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B A R R A  B O N I T A

Prefeitura vai 
sortear 598 
terrenos

A Ornara de Vcreado- 
re  de Barra Bonita apro* 
vou em primeira discus&áo 
profeto que autonza a do- 
a^o de lotes urbanizados 
do loteamento Residencial 
Sortho Nosso 5, que vai 
bendíoar o morador do 
munidpio que nào possua 
outro imóvel própno Os 
terrenos serão enia^gucs 
por sorteio O projeto sò 
foi aprovado cm primeira 
vDtacào depois de muita 
discussão Dois vereadores 
deixaram o plenário e não 
votaram, Vicente Nardo 
(PR) e Maihetis Siangher* 
lin (FT) ak^ram  que a 
construção de rasos na par­
te alta do cidade vai causar 
transtornos luTuios» como 
o Gccesso de água nos cór- 
regos da cidade em dias dc 
chuvas. Página B2
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f da Rondon
vai ser área de lazer

M A C A T U B A

Termina obra

Terreno com mais de 18 mil metros quadrados entre o Parque Rondon e Jardim América vai ganhar complexo com quadras, campo de futebol e cancha de malha e bocha; obra está orçada em R$ 150 mil
na erosão da
A guinha

w  Pdglna 61

A Prefeitura dc Lençóis 
Paulisia começa na segun- 
da-feira a constiuçáo dc um 
complexo esportivo na área 
compreendida entre o Parque

Rondon e Jardim Amt^ríca. O 
terreno, com mais de 16 mil 
metros quadrados, alvo dc 
reclamação dos moradores 
porque serve como depósito

dc iixo e contribui pant a pro 
lifcraçao de animais e insetos 
íncJusivt do caramujo africa 
no. O  projeto prev'ê a constru 
ç^o de um campo de tutebol

eduas quadras poliesponivas 
duas canchas dc bocha e ma­
lha. O parque também vai re­
ceber playground e pistas dc 
ciclismo c cooptr. sistema de

iluminação c equipamentos 
para a prática de ginástica. No 
local, a Diretoria de Obras ja 
instalou 400 metros de redes 
de galerias, w  Página A3

P O L Í T I C A

Fidelidade
ameaça
prefeitos

O Senado aprovou a emen 
da constitucional que impóe a 
fidelidade partidária Segundo 
as novas regras, o mandado 
pertence aos partidos, nâo aos 
políticos, e quem ircKar de le­
genda no decorrer do mandato 
vai perder a cadeira A mudan­
ça já vale para as eleições de 
2008. Dois prefeitos estão nes­
sa leva de ameaçados. A prefei­
ta de Piratininga. Silvia Men­
des Soares (que saiu do PSDB 
e foi para o PV), e o de Barra 
Bonita. Mário Donizeti Floria- 
no Teixeira (que trocou o F f  
pelo PC do B). ^  Página A5
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Baixinho e 
Diusa ganham  
bronze

UME/Lutepel 
é cam peão do  
Interligas

Ele traduz bem a figura do médica o uniforme branco, o estetoscópio, a maMnha preta, mas com algumas ca- 
raaedsbcas bem peculiares. Rowftson Roseli» Abíuzz», 48 anos, em vez das salas òe cinjrgia ou clínicas paitKulam, 
prefere atender exdusivameote na rede pública de saúde 0e tem outras duas paixões: a sala de auia e os carros 
antigos. Antes de se tomar médico, ele wrou professor de cursinho para custear despesas com a unK r̂sidaòe econ- 
bnua até hoje. Em sua casa, coleoorsa trés fuscas e um gol CTS que ele dassrfica como reftquias'. ^  Página D l

Vieram do atletismo PPD 
as duas primeiras medalhas 
de'I,ençóls Paulista nos 71® 
Jogos Abertos do Interior, quv 
acontece em Praia Grande A 
primeira medalha foi con­
quistada por Diusaléía Oli- 
ver nos lOOm cadeirame. Na 
mesma modalidade na ca­
tegoria masculina, Baixinho 
garantiu a segunda medalha 
de bronze para a equipe len- 
çoense. Outras medalhas es­
tão em disputa peta equipe 
PPD. A equipe de voleibol 
masculino embarca hoje para 
os Abertos. ^  Página A9

O basquete mirim (14 
anos) da UME/Uitepel é o 
campeão da I stadual interli­
gas do Interior. O título inédi­
to foi decidido na manhã de 
domingo 14. Na final, us co­
mandados de Leonardo Hen 
riqur de Oliveira o Dudu, 
venceram a equipe do Nosio 
Clube, de l imeira, pelo placar 
de 61 a ST. A pariida deosi\'a 
aconteceu no ginásio de es­
portes Antonio U saructti Fi­
lho. o Tonicão Na disputa do 
terceiro lugar. Aiaçatuba Icn ou 
â melhor ao vtncrr laubaté 
por 49 a 1S. ^  Página A8

I G A R A Ç U A R E I Ó P O L I S A G U D O S í n d i c e

Prefeito
fala sobre

Peixeiro quer Numeração

desafios
empresas
aeronáuticas

atrapalha
carteiros LãocUI
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Atenção Funcionário Público
o lornat O Eco tem convênio com 
Associação dos Servidores.
Faça agora mesmo sua assinatura 
e concorra a muitos prémlosl
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^orxldof^e RQbIlooo ^
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E D I T O R I A L H A R G E

Até que enfim!
Ihirccc que agora nèo tem 

volta Apesar de que quando 
se trata dc poltüca (e  pnnd- 
palmente de político&t) a tc- 
oría dc Sâo Tomé - o famoso 
'ver p.ira a e r ' -  é mais v;tlida 
c aplictvel do que nunca. Fei­
tas essas consideracòcs, parece 
que dessa vez vai. Finalmente 
alguém resolveu por fim à or­
gia partidário-deitoral brasi­
leira, que ao longo dos tempos 
proporcionava aos homens 
públicos uma farra de pro­
porções gigantescas dc fazer 
inveja a Calígula O sa r o mais 
pervertido de todos os impera­
dores romanos.

Parece algo elementar Um 
cidadão se identifica com uma 
linha ideológica e se filia (ou 
vota) ao partido que melhor 
representa essa ideologia. E  co­
mo o brasileiro sempre gostou 
mais de futebol do que dc polí­
tica. a relaçáo entre um cídadáo 
c um partido nasceu para ser 
bem parecida com a rclacio en­
tre o torcedor e seu tim e Nesse 
catário. seria comum execrar o 
político que muda de partido 
como o torcedor que muda de 
lime. o famoso 'vira<asaca'

TaJsts desse radodnio para 
lá de óbvio tenha nascido o ter­
mo mais falado na nudia nas 
últimas semanas; fidelidade 
partidária. L por mais básico 
que seja (ou que pareça ser), 
esse pensamento, fidelidade 
partidária era palavráo na bo­
ca dos políticos brasileiros. 
Até agora, hora em que a água 
bateu no pescoço. Quando os 
partidos foram inventados cer­
tamente parecería absurdo se 
pensar em alguma lei que proi­
bisse os homens públicos de 
trocar de partidos.

E fato que • como quase 
tudo no Brasil -  essa evolução 
sem precedentes na política 
brasileira, foi concebida de 
fonna conturbada e debaixo 
de muita discussão e choradei­
ra. É claro, é melhor que a evo­
lução wnha através de uma 
açAo atravessada, precipitada 
e polêmica, do que não vir 
através de açào alguma, que e 
outra coisa que o brasileiro já 
conhece bem

Recapitulando o péríplo 
da fidelidade partidária, o 1^£ 
(Iríbunal Superior Eleitoral) 
decidiu em março que o man­
dato era do partido. nJo do 
político. Deixou todo mundo 
desesperado até que o assunto 
esfriou, e já parecia que náo ia 
dar em nada. mais uma vez. 
até que no início dc outubro 
foi decidido -  novamente de 
maneira atravessada - que os 
políticos 'vira-casaca' esta­
riam sujeitos a perder o man­
dato. Em príncípio a situação 
só afetava aos parlamentares c. 
passado o pânico in ic ia l veio 
a calmaria. E  eis que - para 
surpresa geral da naçáo -  o Su­
premo decide estender o termo 
'in fie l* também para prefei­
tos. governadores, senadores c 
o presidente da Republica.

Independente da fonna 
como vai acontecer -  e relem­
brando Sáo Tomé. se é que 
vai acontecer -  os resultados 
serão os melhores possíveis 
Além de sim plificar o xadrez 
eleitoral, atrelar os mandatos 
âs legendas vai possibilitar 
que 0 eleitor saiba quais sáo as 
bandeiras que aquele candida­
to defende, isso, c claro, $e o 
eleitor entendesse tanto de po­
lítica quanto dc futebol.

C A R T A  D O  L E I T O R

A campanha está na rua!
M OISÉS R o c h a

Sabe aquela pessoa que vo- 
cé nunca véf Aquda que passa 
do seu lado na rua e nào lhe 
olha nunca? Aquela que nunca 
cumprimenta vocc... Claro, vo­
cê conhece alguém assim Mas 
agora, essa pessoa quer seu ami­
go e vai deixar a toco. seu mun­
do pessoal e intiansfertvd e vai 
lhe cumprimentar na rua Pode 
acreditar. A campanha para a 
eleição do ano que está nas
ruas! E  quando cm campanha, 
essa gente esnobe tira os óculos 
escuros e passa a enxergar sxKè.

F a campanha política para 
2006 está plena. Nas ruas. Pe­
lo menos em Lençóis Paulista, 
0 bloco íá está posto. O  que é 
belo. fica feio. O que é sujo. fica 
limpo. A alma sombria se 
tc dc branco e sai para as ruas. 
E sai com um objetivo único: 
constrangimentos, ataques, le- 
ro-lero. papo furado. IXido isso. 
ainda que esteja de branco

O papagaio acha que 
aprendeu rápido. De táo rápi­
do e seguro, já está pronto para 
convencer a opinião publica 
dos seus dotes, da sua qualida­
de. da sua competência Pelo 
menos é nisso que eJe o papa­
gaio, acredita Sofisma? Menti­
ra pura e simples? Má fé?

Ora, o que move essa gen­
te? O  que pode tirar esse povo 
da sua zona de conforto? Meu 
Deus! Se náo tem tempo ago­
ra, que todos os seus afazeres 
impedem, como lerá tempo 
depois? Como vai cuidar dos 
outros. SC mal tem tempo para 
cuidar dos seus? Esse é o dis­
curso dessa geme para poder 
explicar suas ausências A falta 
de tempo

Ah. mas o poder faz seus 
milagres. Na busca pelo po­
der. essa gente esnobe acaba 
encontrando tempo E como 
nào participa de nada. náo se 
envolve com os problemas do 
povo, tem sempre energia para 
vender uma grande idéia, um 
milagre, a cura! Verdade! Acre­
dite! F.ssa gente tem a curai

Os gênios e suas estratégias 
mirabolanus têm a cura! Aos gê­
nios o dirdio de operar o mila­
gre. A depender de mim. passa­
rei ao laigo de tudo isso. Perder 
tempo com essa gente? Desviar 
meu foco unico? Sair da minha 
estrada? Pcrder-mc no caminho? 
Náo! Denovunáo Afinal,agen­
te aordita em outra históría.

Sempre achamos que o tem­
po pode amadurecer qualquer 
um. Algumas pessoas náo. Elas 
náo aprendem com o tempo. 
Elos náo oescera nào amadure­
cem e mais do que isso aaedi- 
um  piomente que podem enga­
nar. É enganar sem p re. Ainda que 
etejom vestidas como anjos.

Ora. o povo é sábio. E quem 
disser que o povo ê manipula­
do. seja pela imprensa, seja 
pela lustiça, seja pela Igreja, 
seja pelos homens, scfa pelos 
doutores da vida, subestima 
a inteligência desse povo. E se 
subestima a inieligénda. como 
representar o povo? Se acha que 
o povo é manipulável, dexe es­
tar pensando cm manipular o 
pevo Quem usa. cuida

Mas a campanha está na 
rua. t  só olhar do lado. Aque­
le 'amigo" que você nunca vê, 
agora vai estar perto dc você. Ai 
é que mora o perigo

Moisés Rocha é sócio da Editora 
e lornal Folha Ropular
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ix PÁulMt.Penoai M îcas dt Uncón f^MXà 

no lATo sob n* 004

O  CCO e rcgt»u«do udVom e u i  de 
impfenM. dÓCo  deem o 2 1 U  de 20 de 

de 1 y40. com registro no OIP

T erce ira  C o lu n a

SOMAS
lençóis Paulisu proxa 

que onda cm alta conta no 
alto escalão de comando do 
Ctovemo btadual F.m contas 
rapidai até o final do ano a 
ddâdc receber quase K$ 
800 mil em verbas, atrtvxs de 
pedidos apresentados por dc 
putados federais ou estaduais

PARCEIROS
Três nomes encabeçam a 

força dessa parceria. Os de­
putados federais Ricardo b.or 
(ÍT B ) e Arnaldo jardim (PPS) 
e o d is ta d o  estadual Pedro 
Tobias (PSDB). Os tres s,\o 
autores de inúmeras emendas 
que. juntas, resultam no valor 
ntado acima

SEGREDO
QuoJ sería o segredo do su­

cesso dc LençóLs Paulisu junto 
ao governo? Segundo o prefei­
to losêAnionio S4arisc(PSI)B), 
náo existe segredo, mas sirn, a 
aplicação correu dos recursos. 
'Lençóis nâo tem qualquer 
restrição. ALontece b.\siante de 
verbos serem liberadas para ci­
dades que nào conseguem en­
tregar as obras dc acordo com 
o projeto ou náo colocam a 
contraporuda cspcdficada no 
conxwio Quar>do isso acorv 
tx ix  tomo depuudos quanto 
o governador ficam com me­
do de liberar verbas em ou­
tras oportunidades. Aqui rtáo 
acontea* nada disso e todos 
sabem que podem liberar re­
cursos tranqüiios c cenos de 
que o dinheiro será bem inves­
tido". ecplicou.

PARCEIROS
Marisc também ressaltou 

as raízes que o trío Izar, jar­
dim e Tobias críou em Ixn- 
çóís Paulista. Entra mandato, 
sai mandato, esüo sempre ai. 
tdc ainda lembrou o nome 
do dcpuudo federal Milton 
Monti (PR), também impor­
tante nesse círculo.

500 VOTOS
Maríse considera que de­

putados nâo desperdiçam 500 
votos. Explica-se. se um depu­
tado tem 500 votos em uma ci­
dade. independente de scr um 
número expressivo fa*nie ao 
total de deitores. ele vai bus­
car aproximação para garantir 
aquelt^ n>esmos 500 votos.

RACHA
1 por falar em governos 

e cm depuudos. dia de%se9 
.Marisc fez um comentá* 
rio velado sobre o supos­
to racha do PSDB entre os 
grupos do ex-govemador 
Geraldo AIckm in e do atu­
al governador José Sena. O 
prefeito - que foi bastante 
lig.ido a Aickm jn - foi per­
guntado sobre os porquês 
do (luxo de verbas náo ter 
sido cortado na troca de 
governos 'Eu  sou peixe pe­
queno', respondeu.

LÍDER
Ainda segundo Maríse, 

outra figura foi importante 
para que Lençóis Paulista 
tivesse uma transição tran­
quila dc Aickmin para Ser­
ra: o chefe da Casa C iv il, 
cx-prefeilo de Pederneiras, 
Rubens Cury. que foi o co­
ordenador regional do par­
tido durante a campanha 
para as cleiçòcs 2006 c hoje 
mantém as portas abenas 

Lençóis;

REBANHO
llm  dos potenciais can­

didatos a prefeito de Maca- 
tuba nos eleições de 2008, o 
cscriváo de Polícia C iv il Tar­
císio Abel (PSD) anda empe­
nhado em conseguir candi­
datos para sua base eleito­
ral. Nas horas dc folga de 
lem visitado algumas figuras 
conhecidas em Macaiuba. 
como professores, empresá­
rios e profissionais liberais. 
O  objetivo é convencê-los 
a concorrer a uma vaga na 
Câmara Municipal. Tarcísio 
é filho do ex-p residente da 
Câmara, Manoel Abel

PATERNIDADE
O Controlador de Castos 

da prefeitura de Macatuba. 
Osnil Greco (PV). o Branco 
Creco, quer atestado de pa­
ternidade para os recursos 
que Macatuba recebeu do 
Pró-Vicínals. Na últim a se­
mana, o governo do Estado 
confirmou a liberação de 
R$ 500 m il para o recape da 
estrada Prefeito Anionio Va­
ca. entre a usina Sáo josê e 
Borcbi. I^ençóis Paulista vai 
receber RS 1.5 m ilháo c Bo- 
rebi mais R5 I m ilhào para 
o recape da mesma vicinal.

DNA
O deputado estadual Pe 

dro lòbios (PSDB) fadliiou 
a liberação do dinheiro pa 
ra Lençóis Paulisu e Borebi. 
mas segundo Branco Crcco. o 
pedido também tem DNA do 
dcpuudo federal Arnaldo lar- 
dim e do deputado estadual 
Luiz Carlos Condim. ambos 
do PPS Dc acordo rom Bran­
co Creco, os parlamenures 
tiveram participação dín:u 
para que o recuno vicssi' pa­
ra Macatuba. Encaminharam 
oficio e até fotografias ates­
tando que a vicinal necessita­
va do recape

HERANÇA
O vereador de Agudos, 

losé Carlos Doncg.1 Moran- 
dini (PDT), ao usar a tríbuna 
da Câmara durante a sessáo 
dc segunda-feira IS . pediu 
informações á mesa diretora 
sobre o valor de R$ 4 milhões 
que consta no orçamento dc 
2008 para pagamento de um 
convênio, o "Projeto Cura* 
Morandini disse ter ficado 
impressionado com o valor 
do convênio que foi firmado 
emrc a prefeitura e Governo 
do Estado no ono de 1988. 
no mandato de Rubens Apa­
recido Denozao (Í^SDB)

ESTRUTURA
O dinheiro serviu para pa­

gamento do asfalto c serviço 
dc infra-estrutura no bairro 
jardim Fumpa (Cohab II) 
Morandini disse que esse con­
vênio prensa ser rev isto, pois o 
município já vem pagando de 
forma parcelada, há pelo me­
nos 20 anos. e ai nda restam R5 
4 milhões, valor que segundo 
ele, dona para asfaltar bairro 
Parque Pampulha inteiro

SEM ENTENDER
Ninguém entendeu o po- 

sicioiumento do vereador 
Luiz Carlos Camíto (FHB) 
na ses&âo da ultima segunda- 
feira na Câmara de Igaraçu do 
Tietê. f. que ele, que faz parte 
do grupo político do prefeito 
Guilherme Fernandes (l*S- 
DD), fez várias críticas ao as­
sessor de gabinete do prefeito, 
josê Roberto Fadoni. Outros 
assessores do prefeito, que 
auvam  na sessão, ligaram na 
hora para o chefe do Executi­
vo e contaram o ocorrido.

màto
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P O V O

'A ífio  n itiiio  im poríitnte 
a expattsâo J o  /om a! O  
E C O  ponfiic ac4jbíi s^ d o  
utfi titrim * dos dcotiUci- 
rfuitiüs da região Eu  M o  
0 jo n u l  sempre"*.

Nlkeu Bernardo, diretor
de teatro

* 0  E C O  esuí se tomando 
um fomal regional por­
que antes era um jomat 
local, e hoje tem trazen­
do muito tnais informi- 
çJo d população de uuia 
ã região\
Waldir Comes, advogado

*0  cTv.Himenta do Jonial 
O  ECO  só vem contribuir 
para o conhecimento da 
cidade e regido, propor­
cionando a comunidade 
com mui.s notícias, tiletn 
de uma boa leitura*.

Maríene Camargo de 
Oliveira Uma, professora

F R A S E

"Fiquei a 40 
milésimos 
do segundo 
colocado, 
a prova fo i 
difícil, mas 
estou muito 
fe liz "

José Carlos de Oliveira, o 
Baixinho da Adefilp, atleta PPO, 
depors de conquistar a medalha 
de bronze para Lençóis Paufisu 

nos jogos Abertos

Moradores do Núcleo Habitacional Luiz Zlllo, em Lersçóu Pautista, reclamam da falta de lixaras e do cortserto de 
bancos rva Praça da justiça. A praça, aos poucos, vem ser>do destruída por vândalos que acabam quebrando os 
bancos. infeUzmente, pessoas sem cortsdéncia fazem ese tipo de açáo diartamerste em patrimórsios pübbcos.

P A R A  P E N S A R

"A ínão que 
acende a 
chama não a 
pode apagar"

lo fd  Byron



O B R A S

Lazer na areaParque Rondon e íardim América vão ganhar parque de esportes e lazer; serviços de terraplanagem no local começamjá na segunda-feira
__________ D a  R e d a ç Ao __________

Os moradores do Parque 
Rondon e lardím Amírica 
esiâo próximos de ver a solu­
ção do que consideram um 
v^erdadeíro problema A Pre­
feitura de Lençóis Paulista vai 
construir mais um complexo 
esportivo na cidade O  novo 
parque de esportes e larei se­
rá construído em uma área de 
\B3 m íl metros quadrados 
entie as ruas Paschoal Bemar- 
dino, l^tTayetie Mui ler Leal e 
losefaui CavassuUi. na divisa 
entre os dois bairros. Além de 
desvalorizar a área, a reclama 
çào é que o 'buraco', como foi 
apelidado acaba virando <le 
pósito de lixo, entulho c tam­
bém serve para a prochaçáo de 
animais.

A idéia sobre a ronsiruçáo

do complexo agradou quem 
mora próximo ao local. 'Isso 
c bom né. Apesar dc cu já estar 
passando da idade para isso ', 
brinca Benedito Aparecido 
Milha, morador no bairro há 
quase dez anos. Quando che­
gou no bairro, a área já existia 
e es(d\'a abandonada. 'Ames 
tinha um muro cm volta, de­
pois quebraram tudo', lem­
bra

Para a moradora Kátia 
Ferrarezi, a área de lazer be­
neficiaria principalmcnie as 
crianças. 'Seria um bom um 
piayground, urna quadra, uma 
área como lizeram l i  no Para- 
dáo', ressalta Moradora no 
larüim América há dez anos, 
ela sabe o quanto é difícil con­
viver com uin terreno baldio 
na porta de casa, 'É  m im . fora 
os bichos que vem na cisa da

gente O  pessoal joga lixo aqui 
direto, já arrumamos até con­
fusão por dtamar a atenção 
das pessoas. Eies jogam ate 
móveis, sofá. roupas, jogam 
direto. As vezes você tem que 
ligar e lazer uma reclamação 
para virem carpir, porque tem 
um monte de caramujos afri­
canos, que vem para dentro 
do quintal, eu já pegue! cobra 
dentío do meu quintal. Tudo 
que vem daí. Sem contar que a 
Rondon não tem uma área de 
lazer e é uma promessa que o 
prefeito fez', avalia Kátia.

O  projeto prevê a constru­
ção de um campo de futebol, 
duas quadras poHesportivas e 
duas canchas de bocha e ma­
lha. O parque também vai re­
ceber pla>ground c p isus de 
ciclismo e cooper. Os serviços 
de terraplanagem começam

i ** J

Área que hoje serve como local para despejo de entulho vai se transformar em parque esportivo

na st^nda-feira.
Além do sistema de ilum i­

nação. a prefeitura vai instalar 
um espaço e equipamentos 
para a prática de ginástica. O 
complexo também \'ai receber 
sanitários, bancos c mesas. O 
projeto paisagístico será exe­

cutado pela Diretoria de Agri­
cultura e Meio Ambiente,

No local, a Diretoria dc 
Obras já instalou áOO me­
tros de redes de galerias para 
captação dc águas pluviais. A 
próxima etapa da obra prevê 
a interligação da rede aos ra­

mais existentes e os serviços 
de terraplanagem. O diretor 
dc Obras, Antonio da Silveira 
Corrêa, informou que a pre­
feitura está levantando o valor 
total do investimento na obra. 
mas a previsão é de que fique 
na casa dos R$ 150 mil

i

ft

Área aguarda utilização há 20 anos
Desde que o$ bairros foram 

urbanizados há aproximada­
mente 20 anos, a área perten­
cente á prefeitura espera uma 
utilização Segundo o diretor 
de Obras, Antonio da Silveira 
Corrêa, outros bairros dc Len­
çóis Paulista, como a Cccap, 
possuem terrenos em situação 
semelhante e está nos planos 
da administração transformar 
tudo em áreas de la/er.

A área existente entre o 
Parque Rondon e Íardim 
América chegou a ser cedida 
para o CA I, (Clube Atlético 
I.ençofnae) no conittçi^d^dé- 
cada de 90. Em torno de todo 
o terreno foi construído um 
muro. A idéia cra construir ali

a sede .social do clube, mas os 
planos nunca saíram do p«v 
pcl. Aüs poucos o muro foi 
sendo derrubado e pouco res­
tou da estrutura

Com a conclusão de mais 
esse complexo, sobe para 17
0 número de áreas para es­
portes e lazer construídas pelo 
prefeito josé Antonio Marise 
(PSDB) desde a primeira ad­
ministração. /Mém do Parque 
do Paradào, a prefeitura cons­
truiu duas áreas de lazer na V i­
la Cruzeiro, no Açaí. no Caju
1 e 11, Nuclco lu iz  ZUIo, duas 
9a Nova Lençóis. Mamedina, 
Bela V ista ,. Amoniela, lu lio  
Ferrari, Cĉ cap e outras duas na 
Vila São loâo Morador do bairro há 10 anos, Benedito Milha gostou da ídéia
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T R Â N S I T O

Ruas na região da avenida 
marginal terão mudança

O Demuiran (Departa­
mento Municipal de 1 ransi 
lü ) vai promovera panír dia 
25 de outubro alterações 
no sentido de crccbos das 
ruas Américo Nelli e Amo 
nio Coneglian, no Núcleo 
Im í z  Z illo . A rua Américo 
N cllí pa&sará a ter mão uni 
ca no sentido bairro-cemro 
cni/e 05 ruas Mauro Chítto 
e Egfdio Paccola A rua .An­
tonio Coneglian passa a  trr 

1 mão unica ro  trecho emre 
esquina com a rua lafact*

te M ullcr I eal e rua Ctrios 
Alberto Paccola . "

As alterações fazem par-  ̂
le do projeto da avenida ,.. 
marginal ã rodovia Mare?^ 
chal Rondon, concluída em ^  
setembro pela Dircioria ü 
Obras. As equipes do De­
muiran devem concluir alé 
o Início da próxima sema 
na os serviços dc pint 
da sinalização horizontal e 
a instalação das placvs noa 
trechos dasi ruas onde ser4
feitas as mudanças. *

...................

CINE CENTER PAULISTA
PROGRMUkC AO PARA < ̂   ̂r c

P R IM O  B A S ÍL IO
(Romance, 100 min.) 
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G U I L H E R M E  F E R N A N D E S

______ SANPRO A tP O N T t____

Vereador duramc 22 ano'» 
€ agora como pa'feito de 
Igaraçu do Fssa (: a car 
reira política de Guilherme 
Rm artdcs (PSDB), chefe do 
Poder Executivo Igaraçucnse 
t lc  é 0 segundo da família 
Fernandes a ser prefeito O 
primeiro foi seu irmào, (üons 
taniino Fernandes, quo admi* 
nistrou o município dc 199.A 
a 1996 e conseguiu o titulo 
de estância turística para a 
cidade, Na semana em que o 
jornal O ECO  passa a circular 
nos municípios dr fgaracu do 
Tieiè e Barra BoniU. Icrnan 
des concedeu uma eniresisia 
exclusiva para falar do muni 
cfpio que o viu crescer e que 
ontem completou 104 anosde 
existência

Guilherme Fernandes, 59 
anos de idade, tem a dincil 
missão de administrar a quin 
ta pior arrecadação do Estado 
de Sào Paulo Mas, segundo 
ele, ÍS50 n io  o amedronta, 'Eu 
já sabia disso antes dc ser caiv 
didato*, afirma.

Por isso, é elogiado, ate 
mesmo por adwrsarios polí 
ticos, por icr conseguido levar 
para o município cerca de R$ 
20 milhftes dc reoirsos esta­
duais e federais que esiáo sem- 
do utilizados en̂  v.inas obras. 
T iv e  um grande apoio do go­
verno Geraldo A lckm iir dcN 
taca. Na entrevista, o prefeito 
fala sobre sua administração e 
o que espera realizar até o fim 
de seu mandato.

O ECO - Como Igaraçu 
chega nesses 104 anos e co­
mo o senhor avalia a situa­
ção atual da cidade?

G uilherm e Fernandes • 
Acredito que chega bem. De -̂ 
de 1982 estou na política dc 
Igaraçu, ou seja, cinco man­
datos dc vereador, agora co­
mo prefeito c posso duer que 
tudo corre bem por aqui. Isso 
graças aos vários convênios 
que assinei desde que assu­
mi a administraçàü e venho 
cumprindo e fazendo aquilo 
que posso.

O ECO - Qual a m aior di­
ficuldade para adm inistrar 
Igaraçu do Tietê?

Fernandes - A maior d ifi­
culdade é a baixa arrecadação 
que temos Sempre digo que 
município do nosso porte (23 
mil habitantes) tem que ter 
uma arrecâdaçào de RS 23 m i­
lhões no ano. ou seja, R S l mi­
lhão a cada mil habitantes F. 
nós temos apenas R$ 600 mil

O ECO • E como resolver 
esse problema?

Fernandes - Temos que 
trabalhar... Implantamos uma 
escola para capacitar mào-de 
obra c já formamos rcrca de 
320 pessoas Acredito que sc 
ii%*ermos mào-dc-obra pode­
mos despertar o interesse de 
empresas de mêdlo porte que 
tenham interesse nesse pesso­
al capacitado. O grande desa­
fio é gerarmos empregos

O ECO - A adm inistração 
do senhor é marcada por 
conseguir Inúmeros recur­
sos, principalm ente estadu­
ais. Como Isso foi possível?

Há 25 anos na política, prefeito de Igaraçu do Tietê, Guilherme Fernandes (PSDB), fala sobre os desafios de governar um município com poucos recursos
p -1. « N

"DESDE 1982 
ESTOU NA 
POLÍTICA DE 
IGARAÇU DO 
TIETÊ, OU SEJA, 
CINCO MANDATOS 
DE VEREADOR, 
AGORA COMO 
PREFEITO E POSSO 
DIZER QUE TUDO 
CORRE BEM 
POR AQUI"

Fernandes - Olha. A arreca- 
d.içáo do município ê somen­
te para fazermos, cotn bas­
tante dificuldades, o essencial 
na saúde, educação, social... 
Entào, tivemos que ir atrás dc 
recursos porque não dá para 
fazer nada sem as verbas esta­
duais e federais. E felizinente 
livc uma boa colaboração do 
ex-goNTrmador Geraldo Alck- 
min, agora do losC Serra, dos 
deputados esuduais Pedro To- 
bías c Edson Aparecido c do 
deputado federal Mendes Tha- 
mc. todos do PSDB Eles nos 
aiudam muito e nos propor­

cionam parceria.s com alguns 
convênios é bom lembrar 
que Igaraçu do Tietê tem uma 
das menores arrecadações do 
Estado de São Paulo, t  a quin­
ta pior arrecadação

O ECO • Qual vai ser o 
grande marco da adm inis­
tração do senhor?

Fernandes - Temos várias 
obras, mas acredito que a es­
tação de tratamento de esgoto 
talvez se)a o grande marco. í  
uma obra de mais de R$3 mi­
lhões e vai presen-ar o Rjo Tie­
tê. No entanto, também temos

um amplo projeto para a praia 
Maria do Carmo Abreu Sodrê 
São quase R$ 2 milhões inves­
tidos ali na construção da ma- 
rina. bar solárío e auditório.

O ECO - A  grande d ifi­
culdade de Igaraçu é a área 
social. O que o senhor tem 
feito  nessa área?

Fernandes - Volto a repetit 
que Igaraçu do Tietê deN'eria 
arrccad.u R$ 23 milhões e só 
arrecadamos R$ 14 milhões, 
ou seja. são quase RS 10 m i­
lhões â menos Então, por ter 
essa dificuldade na arrecada­

ção, o social, como também 
acontece em outras cidades, 
apresenta deficiências Mas 
Igaraçu tem quatro povstos de 
saúde n três foram reformados 
e entregues nesta semana de 
anistrsáfio com novos equi­
pamentos dc oftalmologia. 
odontologia, ultra sonografia 
e cardiologia, São cerca dc 
R$ 140 mil em reformas e 
mais esse valor em compra de 
equipamentos. E ainda temos 
peruas e ambulâncias novas 
para atendimento nessa área 
e mais cinco carros para trans­
portar pacientes.

T E M O S  VARIAS 
OBRAS, MAS ACREDITO 
QUE A ESTAÇÃO DE 
TRATAM ENTO DE 
ESGOTO TALVEZ SE)A 
O GRANDE MARCO. É 
UMA OBRA DE MAIS 
DE R$3 M ILHÕES E VAI 
PRESERVAR O RIO T IETÊ"

O ECO - E como é tratado 
o turism o na adm inistração 
do senhor?

Fernandes - Lsiamos fa­
zendo muito Recapeamos 
a vicinal Lauro Perazzoli, a 
chantada Ígaraçu-Macatuba, 
com o dinheiro da verba de 
tunsmo que recebemos anual­
mente do governo do Estado 
por sermos estância turística 
Investimos RS 254 mil para 
pagar a contrapartida A obra 
toda ficou quase RS 1 milhão 
A pavimentação asfáltica da 
avenida Paula Cx>sta. que liga 
o município a SP-255, tam­
bém recebeu dinheiro desse 
recurso. Foram RS U 9  mil. 
Agora, para esse ano, já foi l i­
berado RS 1.092 milhão desse 
recurso estadual. Vamos desti­
nar R$ 614 mil para recape de 
várias a\‘cnidas da cidade, RS 
U8 mil para a construção do 
accr%'o turístico c biblioteca, 
mais RS 125 mil para a refor­
ma do teatro e R$ 210 mil para 
galerias. E ainda tem mais RS 
1.7 milhão que está sendo in­
vestido na praia na cunstAiçâo 
da marina. auditório e bar so- 
lário. r  garanto: o dinheiro do 
turismo está sendo investido 
em turismo No ano que vem 
é RS 1.2 milhão c ja estamos 
elaborando os projetos

O ECO - Como o senhor 
avalia a circulação do {ornai 
O ECO em Igaraçu do Tle- 
lè?

Fernandes - Com gran­
de alegria Nunat havia visto 
um exemplar, mas sei dc sua 
história através dc amigos de 
outras cidades onde o jornal |á 
circula Não é qualquer ŝ tícu- 
Io de comunicação que tem 70 
anos de historia, E um senhor 
lomal

O ECO - O senhor se sen­
te realizado em ser prefeito 
da cidade na qual reside há 
59 anos?

Fernandes • Apesar das 
dificuldades, tudo o que nos­
sa equipe consegue nos deixa 
realizado Aquilo que fazemos 
para o próximo é muito grati 
ficante Só não estaria contente 
se não conseguisse fazei nada 
Por isso tem que ter coragem, 
correr, viajar direto para Sào 
Paulo, conversar com o gover­
nador. assessores, deputados, 
para conseguir realizar tudo 
aquilo que a cidade precisa. 
Tenho certeza, apesar de tudo 
que |á conseguj, que nesse fim 
de mandato ainda muita oaisa 
vai acontecer aqui em Igaraçu 
do Tietê.

O ECO • Que presente o 
senhor gostaria de dar para 
Igaraçu do Tietê nesses 104 
anos?

Fernandes - Primeiro, 
que lodo mundo esteja bem. 
Tenho lutado para fazer o me­
lhor, mas em primeiro Itigáf 
gostaria que todos os igara 
çuenses ii\'esscm saúde por­
que sem saúde nenhum scr 
humano vai estar bem, e fazer 
com que Igaraçu gere empre­
gos. É d ifícil dizer um presen­
te só O presente teria que ser 
completo, f: saúde, educação, 
emprego, m oradia.. É no que 
estamos trabalhando, em to­
das c*ss3s áreas. Isso para que 
todos tenham tranquilidade
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A prefcitd 
Plratlnlnga, Silvia 
Mvnd«( Soàrti 
pode ler problemas 
por ter trocado de 
partfdo

SenaJo aprova proposta dc emenda constitucional que impõe fidelidade partidária; dois prefeitos da região podem perder o mandato
C r is t ia n o  C u ir a d o

Na quana-lclra 17, o plená­
rio do Senado foi unanime ao 
aprovar a pr^^posu de emenda 
constitijcronal que impc>e a fi- 
delidadi' partidAna. Secundo 

nov.u o mandado
pcnenci' aos panidov nào aos 
polmtov c quem ircxar de Ic 
genda no decorrer do mandaio 
vai ̂ Hider acaJeira aulninaiÍLa- 
menie, H*ja vereador, prefeito 
det>uudo. gowmadoT, una dor 
ou pn^sidenie da Republica A 
mudant;a \,\ vule a partir das 
eleiçtKs de 200Ô. O texto amda 
tom que ser analisado c aprova­
do pela OiT^ara federal.

A proposta confirma a 
inierpreucAo dada pelo IM̂  
(Tribunal Superior Lieiloral) 
a respeito da tilularidade dos 
mandaios< que pertencem 
aos partidos e nào aos candi

datexs. No início de outubro.
0 Supremo Tribunal K*dcral 
deixou rm  pAnko urn incon- 
Uvel nurncfo de parlamenta 
res Brasil afora ao decidir que 
quem iioeou de partido a par 
lir do dia 27 de março pode 
perder o mandato

Im  pnncipio a deosAoque 
sò aleiava parlamentarei -  ve 
readoro^ e deputadL>s - foi 
expandida, e agoia larntxTu 
puxxupa os donos de cargos 
m aioriünos, ct)ino as piefci- 
tos, go\ e n ta tJo rse n a d o rcs  
e u presidente da República 
Na lerça feira lt\ o fSL deci­
diu que os prindpios da fide*
1 idade dev'cm ser esiendidos, 
A.v.im como no cau> dos par­
lamentares, um j data deve ser 
lixada para o lim ite dti troca- 
troca partidário

Duas possibilidades para 
a data lim ite ventilam pelos

comedores de Brasília Ou o 
mesmo «lia 27 dc março, ou 
a lerça-teira 16 , daia da nova 
diYisào Isso quer dizer que, 
me^mo com o Vnado apro 
vanüo o nov<) sistema, os po­
líticos que trocaram de partido 
durante o mandato nào vào 
escapar de ler que ficar com os 
olhos - e os advogados - aten­
tos para os proximos capítulos 
dc*vsa nosvla

Kntre as oito cidades onde 
cireiila o tomai O ÍC O . dois 
prefeitos t*siá<í nc ŝa leva dc 
ameaçados A prefeita de Pira- 
timnga, Silvia Mendes Soarei 
(que saiu do PSDB c foi para o 
ÍA ), eo  de Barra Bonita, Mário 
n<)nî A:ti rioriano Teixeira (que 
taxDU o n  piTo PC do B)

Ouvida pelo )omal O IC O  
a prcieita dc Piratininga, Silvia 
Mendes Soares, náo conseguiu 
esctínder a irnlaçáo com a no­

vidade "f complicado mudar 
as regras com o jogo em an 
da mento Algo extrema mente 
contraproducente Achei um 
desserviço para a MniixJadc*, 
avaliou 'Lstava difícil ticar em 
um partido com umas ideolo' 
gias distintas, mas se soulvsse 
mos que ia acontecer isso eu 
nào lería trocado*, completa.

Ao contrario dc Silvia, o 
prefeito dc Barra Ikiniia. Ma­
rio Donl/eii l loriano leixeira, 
gostou da nmidade e aposta 
que u ís  rnucLinças vngorem 
sO a panir de 2008. ‘ Tniendo 
spie c ŝa mudança seia muito 
im porunic um av'anço parj 
o sistema político brasileiro* 
afirmou “Aa\'diio que váo pòr 
esso sistema cm vrgor so a par 
lir das próximas eleiç^Vs, ou 
que no máximo, a data limite 
sc|a 0 dia da decisão, a ultima 
lerçâ-feita*. finaliza.

E M P R E G O

Festa na Vila da Prata reúne mais de 80 crianças
Mais de 80 crianças pai 

tiuparam da tcsia dc come- 
mo/açáo do dia das iTian- 
ças. promovida pela com u­
nidade da Vila da Praia A 
coordeiiaçáudd festa <oube 
a 30 jovens em treinamen- 
lo  do Proieto lomutçào 
de 1.1 deres, conduzido pe­
lo Crxipo Iw an  ü  cvvnto 
aconteceu no fenado da 
sexta-feira 12

As aiiaçóesdd íesia reali­
zada no ca mpáo da V iLi da 
Praia foram a peça teatral O 
M«igico de Oz. com panici 
paçáo do proKto tV*qucno 
Cidadáo. a km  de brinca­
deiras como pular cx^nia e 
amarelinha, bam hok. jogos 
di pegii-varci.u e argolas. 
Pela panicipaçáo nas ativi­
dades recrraüvMs e brinca- 
deiia.s. as crianças recebe­
ram kits dc doco Ct'rca de 
100 brindes também foram 
sorteados entre ah crianças e 
duos ccstxs básicas emrc os 
pais pTCscnies. Os dexes f  
bíindcs foram arrecadados 
íunto aos comerciantes de 
l,ençois Paulista.
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CHUTE NA CANELA
POR RIMiDEM

Lula fo i a Á frica  procurar  
Jin , o p s, o  jin  das selvas!

h atenção, galera Alo 
meu peno. fim dc semana 
e a gente vt>Iu  de novo t  
o Ovelha cantando, pare­
cia mnco dc Fórmula l 
Òtxjoou... ooou  ̂ l  dtzquc 
o votante Mineiro na seleção 
faz o paptT de "limpador de 
párj-hrlsis' Pra ficar 100^ 
so falta trocai as palhetas' 

AlLbk. o Vagnof Love. no 
jogo contra o f quador refor­
mou as tranças Quando náo 
trançava o jogo com os com 
panheims, dis.se ter transado 
antes cotn as companheirasf 

E o que o latia foi fazer 
na África^ fo i ver se o Tár- 
zan envelheceu c visitar o 
asilo onde cma mieroado 
Mas um integrante da co- 
míssáo disse que o que ele 
mais quer c achar o legiti 
mo IIM DA8 SflVAS Pelo 
menos a Afnca fica longe 
do Paraguai lá o compa­
nheiro Simào diz que ele 
foi procurar o companhei 
ro Z.in/ibar pra sabor sc ele 
continua "zaruando de bar 
cm bar*!

Al diz que o Manuel 
foi ao medico c depois de 
vários exames foi-lhe rccei 
lado Ués remédios. Como 
piorou, e k  voltou ao nic 
dico, f. x*sle "Seu Manuel o 
senhor comprou todos us 
remédios que cu receitei? 
*Mas é claro que sim . dou- 
tü irc*." Tomou direltinho*? 
F de; Tomar de que jeito 
se cn\ todos os Irasfos esta­
va escrito; Mantenha sem­
pre fechado*

E tem também a outra 
do Manuel que ligou pro 
loáo e perguntou: Por 
favx)ire, eu queria falar 
com o loao!* í  o pro- 
pno* *Oh.- Seu pró­
prio. tudo bom? Cha 
ma o loáo pra mim* 

l  olha essa do lu- 
quim. Ioda vez. que ele 
v i i i\o oculista, voltiS bêba­

do Mas a Maria, ja danada 
da vida com isso, px̂ rgun- 
tou *- Por qux* voltas sem- 
pm bêbado do inéduo** I 
o Juquim *- Ora, Mana c 
orieniaçáo do doutoirc que 
dLxse '* lx*vc esse colírio e 
*pmga* dc hora em hora! * 

Aí, um amigo contou 
que em Frutal - Minas Ge­
rais- tem um saláo de for­
ró pra 3* Idade, onde tem 
uma tabuleta oneniando. 
'Dance mas náo agite mui 
to senão a casa cai

i. serà que acharam o 
m licx roubado do Luciano 
Huek^ Ma controvertí ,ls 
uns dizA*m que ele esqueceu 
naquela Kombt do Tata 
\’clha* Outros acha/n que 
como ia começar o horá­
rio xle m áo , rie  riáo sabia 
adiantar a hon  e deu pra 
Angclicj esconder em al­
gum lugar Pior é que uma 
turma do *fome zero' per- 
gurviou pro Lula o que m  
*rol!cx" e ele foi laxativo; 
*rolo entre o companheiro 
separando da \ ’x*

Pra encerrar, ulha o que 
um motonsta dum Scania 
dc Caxíav do Sul/RS cscre 
vcu na traseira do possante 
carregado de fannha Hão 
vendo como sáo os políti­
cos  ̂A fannha c o saco sio  
todos da mesma fábrica*

E D U C A Ç Ã OColégio São José disputa Campeonato Nacional de Robótica

Festa na Vila da Prata reuniu BO criançav

Os alunos da sexta serie do 
lAilêgio sSáo José. em Lençóis 
Paulista. Bruno Freitas Spunar. 
Bruno Henrique 1'angerino c 
Uicas DAlessandro R ilx iro  u - 
presentaram a escola no Cam­
peonato Nacional de Robóti­
ca. O desafio aconteceu entre 
os dias 7 e 10 dc outubro, na 
UnivtTsldadc Ivdeml de Santa 
Catarina, em llorianópolis O 
evento e o promovido pela So­
ciedade Brasileira de Compu­
tação cm parceria com a Socie­
dade Brasileira de Automática 
e é voltado para estudantes do 
ensino funtltmcntal e médio

Akm  de mandar represen 
tantos para a fase nacional da 
competição, o CA>lêgio São )o 
sé lambem foi sede regional 
para a realização da primeira 
e segunda íast's

Segundo a diretora do tx)- 
legio Sàt> ]osc. Selma Pereira 
de Freitas Spunar. ao u^do fo­
ram mais de seis m il alunos 
dc todo o Brasil participando 
da primeira fase. Ocmc total. 
600 equipes passaram para a 
segunda fase. Os alunos que 
representaram o Colégio São 
lose tem aulas dc robótica ha 
dois anos
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Pistola encontrdòa enterrada no Jardim Primavera pode ser a arma que matou Anderson Chagas, sabado, em Lençdis Paulista

Seguindo os rastrosPistola encontrada enterrada no lardim Primavera pode ser a arma que matou Anderson Chagas, no último sábado; suspeito ainda foi preso mas está identificado
P a  RtOAçAo

Umil depois d.«
monc de Andcr:>on Ricar­
do Chagas. 2S anos. no Júlio 
íerran, em Len<;ôi$ Paulista, 
â Polícia C iv il continuai as 
investigações para prender 
os envolvidos no crime. Ate 
agora, segundo o investigador 
losO Augusto O lk r, apenas a 
pesHia que (cz os disparos foi 
idcniííícada, a polícia ainda 
nâo tem pistas da identidade 
de quern conduzia a motoci­
cleta no momento do crime. 
Lsta semana na quinta-feira 
18, os policiais civis encontra­
ram uma pistola calibre 380 
que estava enterrada em um 
terreno baldio no lardim Pri­
mavera e que pode ter sido a 
arma usada no crime

A polícia informou que só 
poderá afirmar com total cer­
teza que a arma encontrada e 
a mtsma utilizada no homicí­
dio do ultimo sábado, depois 
da perícia técnica, ate lá exis­

tem suspeitas *bsse c um tipo 
de arma incomum no nosso 
dia-a-dia, gcralmcncc as armas 
utilizadas nos crimes cometi­
dos aqui s.Ui de calibres me­
nores com o calibre 38 ou 12' 
explicou o investigador

O  setor de investigação da 
polícia chegou a tí o local on­
de a arma estava escondida de 
pois dc ouvir diversas pessoas 
*Nós tivemos a informação 
que ha\ía naquele local uma 
pistola enienada e que, pro­
vavelmente, tamhím poderia­
mos encontrar drogas* conta 
O ller. Os policiais cavoucaram 
por todo o terreno 'Nós ca- 
voucamos cm um local onde 
a terra ainda estava fofa e tive­
mos a felicidade de enccintrar 
ü rc-vólver envolto em uma ca­
miseta', diwe o investigador. 
O ller lembra que mesmo que 
a anua encontrada náo seja a 
mesma utili/ada no crime, a 
polícia conseguiu uma grande 
vitória retirando essa arma do5 
máos dos bandidos da cidade

IDENTIFICADO
Aj)esar de ainda náo let 

capturado os acusados dc co- 
mener o crime, a polícia tem 
convicção de ter identificado 
pelos menos um dos enNX>lvi 
dos O investigador coma que 
uma testemunha reconheceu o 
acusado por meio de fotns. "lã 
sabemos quem  fez os disparos, 
mas infelizmente de conseguiu 
fugir inclusive cie está com o 
mandado de prisáo temporária 
decretada', disse Oller

Segundo a Polícia C id l, a 
divulgação do nome do jcu ' 
sado poderá prejudicar sua 
localização O  investigador 
disse já sabe o paradeiro do 
acusado "Femos informação 
de que ele esta em uma pe­
quena cidade do Paianá, cha­
mada Cuairá, ela fica próximo 
da fronteira com o Paraguai 
A polícia de lá ja foi comuni­
cada e nos ofereceu auxílio na 
localização do acusado', con­
ta o invcsiigAxdor.

A Polícia (Uvil náo tem

pistas do rap.i/ ciue condu 
zia a motocicleta Isiam os 
investigando, ouvindo várias 
pessoas e tenho certe/a que 
conseguiremos solucionar o 
caso' disse O lle r

O CASO
('hagas foi mono quando 

voltava para casa por volta das 
22h30 do sábado 13, ele esta 
va na rua fm ílio  ferra ti esqui­
na com a rua Anionio Rspe 
randio Ferrari, no lú lio  Ivnari. 
quando duis homens em uma 
moto passaram por ele e rea- 
liz«Kain quatro disparos, sen­
do que um dos tiros atingiu 
Chagas na altura do ombro e 
ficou alojada nu pescoço O 
rapaz chegou a scr socorrido, 
mas morreu ao dat entrada 
no pronto-socorro. A polícia 
encontrou nn local do crime 
quaiio projeteis deflagrados e 
dois intactos. A pistola encon 
crada enterrada pela polícia 
no lardim í^rimavera estava 
descarre^gada

D E N G U E

Cam p an h a recolhe 18
toneladas de entulho

A Coordenadora de Enfermagem da Diretoria de Saúde realizou na 
terça-feira 16 um passeio ecológico para as agentes de conservação 
e limpeza Vinte profissionais da Saúde visitaram a Área de Vivência 
Ambiental Piatan, na empresa Duratex, de Agudos. A visita supervi­
sionada teve como objetivo desenvolver a conscientização ambiental 
aos profissionais e criar um ambiente de confraternização. No local, 
as profissionais da Saúde puderam aprender um pouco sobre preser­
vação ambiental, conservação do solo, culüvo mímmo. mata afiar e 
plantação de florestas, A visita fez pane do programa de motivação e 
desenvolvimento humano ddos servidores municipais. Durante o pas­
seio, as visitantes andaram na Trilha da Copaiba. com cerca de SOO 
metros onde puderam ver espécies do cerrado brasileiro, as planta­
ções de pmus e eucalipto, além de árvores como a copaiba vermelha, 
a cortiça e animars como a garça, gralha e jacaré do papo amarelo,
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A campanha Ixnçóís 
contra a Dengue, que come­
çou no dia 17 de setembro, 
recolheu nos pnm riros 20 
dias dc trabalho 18,.3 lo 
neladas de nuicriaiA Inser- 
víNxris. objetos que podem 
serxif dc criadouro para o 
mosquito da dengue Ox 
trabalhos de eliminação 
dos aiadouros do Aedes 
acgvpii continuam até o dia 
23 de dezembro, o 'D ia  D 
de combate a Dengue* em 
todo o país.

O mutirão anitxipado 
faz parte da estra régia da 
Diretoria de Saude de Ixrn- 
çóis Paulista, de recolher os 
objetos que possam servir 
dc criadouro para o mos­
quito antes do período de 
chuvas chegar, quando é 
mais pmpicia a repnxluçAo 
do inseto- 'Neste ano deei 
dimos antecipar o nujiirâu, 
que era feito so cm dezem­
bro Ames da chuva chegar 
já recolhemos os criadtiuros 
do mosquito e dificultamos 
a reprodução dele*', argu­
menta o diretor de Saúde, 
Norbeno Pompermaycr

OitetUâ c dois agentes 
de saude, entre pessoal da 
Diretoria de Saúde e do 
Programa Saúde da Kamfita 
cslào percorrendo iodos os 
imóveis do município. O 
trabalho está sendo feiio 
por setores. S io  rccolhidcn

das residências todos os 
objetos dos imóveis que os 
agentes considerarem pav 
stveis chadouros do AeJos 
Acgypii. desíle que auiorí- 
7.ados pelos mor%tdorcs.

bmulhos como móveis, 
sofás velhos e madeiras de­
vem scr agendados com o 
caminhão da limpeza, na 
Diretoria dc Agricultura e 
Meio Ambiente, pelo (cie- 
fonc. 3263-7035, O  reco­
lhimento desses materiais é 
feito ás quintas-feiras

Lençóis Paulista regis­
trou no primeiro semestre 
deste ano 19 casos de den­
gue, sendo 16 importados e 
três autóctones, contraídos 
no município Na época, 
várias rcgiòcs do estado, 
inclusive a rt^iâo de Bauru, 
viveram íortci epidemias 
de dengue. “Temos conse­
guido manter a dengue sob 
conuolc. tom poucos ca­
sos, a maioria importados. 
Mas o veráo está aí de novo 
cnáü  podemos relaxar', díz 
o diretor de Saude, Norber- 
(u Pompermoycr

Lm Lençóis i^auJista. 
80Hí> dos focos de aedes sáo 
encontrados dentro das re­
sidências, em caixasd água, 
ralo>, Utâs, tambores va­
zios, pneus bandeja da ge­
ladeira. vasos e plantas para 
criar raiz (com aisessorla 
de Comunicação)

NOTAS PO LIC IA IS

CAÇA-NIQUEL
A indicia M ilitar dc Len 

çóis Paulista prendeu na 
quinta-feira 18 duas ma 
quinas vaça-mqucis em um 
bar localizado no bairro 
Virgílio Kiuha Segundo a 
proprietária do bar, as má­
quinas estavam no local há 
ccrcj dc uma semana. Nas 
máquinas, que foram reco­
lhidas, os policiais encon­
traram RS 20 cm cédulas

íoi dctidu e encaminhado a 
caslcia de Avai

CAPTURADO
No mi'smo local onde 

a Polícia M ilitar encontrou 
as máquin«ss caça níqueis, 
foi encontrado fosafá Uo- 
dhgui^s da sSilva. (jue tinha 
contia de mandado de pn 
sáo cnininal expedido pt'la 
(^m arta de Macatnba Lie

ROUBADO
A Policia M ílil.u de Un- 

çóis Paulista prendeu na 
quinta-feira 18, por volta da 
13h.30, um homem que ten­
tava trocar um cheque de RS 
) 70 no haiKo ttradesco onde 
a assinatura náo batia Para a 
policia, o homem disse que 
achou J folha üe cheque no 
pátio da rcxjüvíária A titular 
da ío n u  disse que sua boi 
s j, com o talão de cheques, 
diKumenios Ĥ*ssoais e car­
tão dc credito, foi funada 
dc dentro do sou carro que 
estava estacionado na rua l S 
dr N íw m bro. O acusado foi 
picso em flagrante e condu­
zido para a sadeia de Avai.

TERÇA-FEIRA
PADROEIRA

O final dc semana foi de 
comemoração para a comis­
são organizadora da Hesta 
em Louvor j  Nossa Senhora 
Aparecida, n.i Vila (.nizei- 
ro Os três últimos dia> da 
agenda festiva do evento re 
gistraram a maior media üe 
público de todos os tempos 
Segundo a comissão organi­
zadora, cerca dc 10 mil pes­
soas teriam pas&tdo pelo 
evenio entre a sexta ferra 12 
e o domingo O maior 
público foi na sexta-feira 
12. teriado da padroeira, 
quando a programação leli 
glosa, a priKÍssJo e o show 
da dupla André dk Mathcus 
levaram cerca de seis mil 
pessoas a passar pela paró­
quia ao longo do dia

assassinato e indicou onde 
o corpo havia sido aban­
donado Km Lençóis Pau 
lista, um rapaz de 28 anos 
foi m ono com um tiro ile 
pistola ern frente a um bar 
no lú lio  1 Vrrari.

CRIMES
No violento fim  dc se­

mana em l>ençò)s Pau lista 
c Areiópolis, duas pessoas 
foram mortas entre a quin­
ta-feira I I  c o sábado 13 
Lm Arsnópolis. Crisliano 
Soares, 22 anos. foi morto 
a pauladas na quinta feira 
e teve o corpo abandona­
do em meio a um caíczal 
na zona rural O corpo foi 
encontrado no in ício  da 
tarde de sabado. quando 
a Polícia M ilitar já hasia 
detido AndrO dos Santos 
Fonseca, 22 anos, aponta 
do por testemunhas como 
sendo o responsável peto 
crime. O  rapaz confessou o

BORE6I
O prefeito dc Borebi, 

Iaiíz Antomo Kmoti Daniel 
( r iT l) , anunciou esta sema­
na que conseguiu quase RS 
300 mil em verbas estadu­
ais c federais Do Ministé­
rio das Cidades vieram R$ 
97.5 m il. Dinheiro que será 
usado para a troca da ri*de 
de esgoto, construção de 
galerias pluviais e pavimen­
tação em um trecho da rua 
(x)nm el Leite. A verba foi 
um pedido do deputado fe­
deral Ricardo fzar (H  B)

ACUDOS
Na sessão de st^gunda* 

feira, a G im ara de Verea­
dores de Agudos aprovou 
isenção de R5 254,6 mil 
em impostos para a em­
presa Duratex. instalada 
no município. Projeto do 
prefeito losé Carlos Ocia- 
viani (l*MDB) deu entrada 
na (..asa em regime de ur­
gência Pelo texto aprova 
do, a empresa fica isenta 
dc pagar o IP R I (Imposto 
Predial, Terhiorial Urbano) 
pelo período de dez anos 
De acordo com o projeto, 
essa isenção passa a valer a 
partir de 2008QUINTA-FEIRA

MACATUBA
Na sessão da Câmara 

de Vereadores de Maca- 
tuba, realizada na noite 
dc segunda-feira 13, tiês 
assuntos ganharam desta­
que Dois dizem respeito a 
concessão de teacnos para 
duas empresas do m unicí­
pio: El ia na í  antini Caver- 
san ML e W rpeiíi Indústria 
c G>mêrciü dc Congelados 
Ltdâ No primeiro, o pro­
jeto foi aprovado por una­
nimidade c o segundo se­
guiu para as Comissõ<'s O 
terceiro projeto, de autoria 
da Mesa Diretora, muda a 
nomenclatura do cargo de 
procurador jurídico para 
assessor jurídico.

da revisão do eleitorado 
nas duas cidades é diferen­
te, mas ambas devem pas­
sar pclü mesmo processo 
Os eleitores dos dois mu­
nicípios que não fizerem a 
revisão icrào o documento 
cancelado e náo poderão 
votar nas eleições de 2008

RECONTACEM
Os deitofes dc doh mu- 

nicípias da região. Pirati- 
ninga e Borebi, devem ficar 
atentos ao praz4) da revisão 
eleitoral determinada pi4o 
TSF: (TYIbunal Superior Ele i­
toral) O  prazo começa no 
dia 22 de outubro e vai até 
5 de dezembro. O fator que 
determinou a  necessidade

LITERATURA
Lstá confirmado. Len­

çóis Paulista será a sede da 
fase regional do Mapa Cul- 
iur«il Paulista na m odali­
dade Literatura, mantendo 
a tradição do município 
de sempre trazer para cá 3 
realização de uma fase do 
evento Escritores de ou­
tros seis municípios virão 
á cidade para decidir quem 
vai â Sáo Paulo disputar 
a fase final no começo dc 
2008 O  encontro acontece 
no dia 30 de novçmbro. a 
partir d.os 16 horas, no Es­
paço (!ultural 'Cidade do 
Livro* O Mapa é realizado 
pela Secretaria de Cultu­
ra do Governo do Btado. 
Macatuba sedia a m odali­
dade Dança.
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S E B R A E

Cortando o bolo
Posto de Atendimento ao Empreendedor faz aniversário e divulga balanço de umano de atuação em Lençóis Paulista; cursos em outubro completam programação

* Ta

Evento que comemorou um ano do PAE reuniu parceiros, representantes do Sebrae e outros convidados na quarta felra

P a  R eoaçAo
PROGRAMAÇÃO DE ANIVERSÁRIO

A data cxaia do an ivcn irio  
e 26 de outubro, mas a 
de um ano foi antecipada. Na 
quarta-feira ) T. .1 agente de de­
senvolvimento do PAf (Posto 
de Aifndim cnto ao Kmpre- 
endedor). I.liana Santana de 
Icsus. e o diretor de Dencnvol 
vimento, (ieraçio  dc Kmprego 
e Ri*nda. Altalr Toniolo, o Ro­
cinha, convidaram a imprensa 
para divulgar o primeiro ba­
lanço do posto

O encontro ainda teve a

OE 22 A 25 OE OUTUBRO
Curvo. Vendas no M cèo  - sua empresa de portas abertas para 
o lucro

25 DE OUTUBRO
14h - Palestra sobre Código de Defesa do Consumidor

29 OE OUTUBRO
19h - Palestra Meio Ambiente e Empreendedonsmo

participação do presidente da 
Ascana (Associação áo\ Plan­
tadores dc do Médiü
lieté). Mermlnio lacon. e do 
gerente administrativo, Ebo 
Pires de (^tmargo. do diretor 
da Aciipa (Associação Comer­
cial e Industrial de lamçòis 
í’aulista). Ricardo Vregitv e dc 
Meldcr Coiardi, a*presentan 
do 0 Senaj (Serviço Nacional 
de /^rendizagem Industrial)

Fausto Sjtnôc*s de Andrade 
veio representando o Sebrae 
(Serviço Hrnsíleiro de Apoio 
a Micro e Pequena Luip:i*sa) 
de Bauru ( )  PAF de Unçóis c 
uma parceria enue Prcfeiiura, 
Aciipa, Ascan.L Crupo hvan. 
Senai e Sebrae

Segundo I.liana, no primei­
ro ano foram realizados quase 
1.5 m il atendimentos para em­
presários e (sessoas interessadas 
em m onur seu próprio negó­

cio. O dado refere-H* a atendi­
mentos individuais, ainios. pa 
lestrns. semínJrios. programas 
e oficmas *0  PAL aqui cm 
Lençóis lem todo um contexto 
espenal A prefeitura podia ter 
tomado a iniciativa sozinha, 
mas era importante que hou­
vesse uma parceria e da tem 
que ser valorizada Os núme­
ros nos enchem de otimismo 
porque a abertura de empresas 
é bem maior que o fechamen­

to', destacou Rocinha
Para comemorar o aniver­

sário, o PAE programou um 
calendário especial para o mós 
de outubro, com palestras e 
cursos I ntre os dias 22 c  25 
de outubro acontece o curso 
Vendas no Baleio -  Sua em­
presa de portas abertas para 
o lucro. O curso ó das 19h ás 
2 5h, no prôpno PAE A taxa 
de inscriçáo e de KS 50. No 
dia 25 de outubro, ás 14h, 
tem a palestra sobre o Códi­
go de Defesa do Consumidor. 
Para participar, basta doar um 
brinquedo novo. No dia 29 dc 
outubro, icm  a palestra Meio 
,\m biuuv e Empreendedocts- 
mo com o diretor da Ascana, 
Ltiiz Carlos Dalbcn Para par­
ticipar tainbóm c preciso doar 
um brinquedo. ínformaçòes 
sobre os cursos e palestras po­
dem ser obtidas no PAF. que 
funciona junto á incubadora 
de empresas ou pelo telefone 
(14) 3264-3955.

C A R T Ã O  V E R M E L H O

Delegado não descarta
operação em Lençóis Paulista

O delegado tributário de 
Bauru, Leandro Pantado res­
ponsável pela operação Car­
tão Vermelho na regiáo. nào 
descartou a fiscalização cm 
estabelecimentos comerciais 
de Lençóis Paulista A opera­
ção visa nonfícar as empresas 
que efetuaram no ano passa­
do Operações com canôes dc 
crédito ou de débito e decla­
raram valores inferiores nas 
declarações Fiscais para Fim 
de recolhimento de imposto.

As empresas que foram pegas 
no cruzamento de informa­
ções entre o valor declarado 
ao Fisco  c o declarado pelas 
operadoras dc canâo de cré­
dito serão comunicadas do 
problema pela Seaetaria da 
Fazenda. Há empresas dc 
Lençóis Paulista nesta lista 

Em 2006, segundo dados 
da Fazenda, esses contribuin­
tes declararam operações no 
valor de RS 11,2 bilhões As 
administradoras de canão

de aédito, por sua vez. in­
formaram que repassaram 
R$ 24.2 bilhões relativos a 
vendas para estes estabeleci­
mentos Os indícios sáo de 
sonegação fiscal na casa de 
RS L5  bilhão. O cruzamen­
to de informações e relativo 
a 220.524 estabelecimentos 
varejistas distribuídos em to­
do o Estado de Sáo Paulo 

Na quinta-feira 16. Panca- 
do comandou a opcraçào em 
cinco cidades Lins, Avaré,

Botucâtu. Bauru e laú e no­
tificou 39 estabelecimentos 
comerciais. Os contribuintes 
notificados teráo cinco dias 
para sc explicarem ao Fisco.

lá quem sabe que nào 
recolheu o imposto devido 
pode se antecipar a fiscali­
zação c refazer a declaração 
espontaneamente. Segundo 
o delegado tributário, quem 
agir dessa forma ficará livTe 
da multa c sõ vai pagar o im ­
posto devido

tft'

E D U C A Ç Ã O

Governo antecipa
pagam ento de bônus

Os 290 mil ser\'idorcs da 
Secmaría de íuJucação do 
Estado de Sâo Paulo recebe­
ram ontem a primeira parce­
la do bônus meredinento A 
previsão de pagamento era 
apenas paQ o próximo ano. 
ma.s o governador José Semi 
(I^SDB) deadiu antecipar o 
pagamento Pa^aosp^oíe^sa- 

o valor <Li parcela chega a 
RS 300. A previsão é de que 
até janeiro as qu«Ttru parcelas 
sejam depositadas sempre no 
dia 19 de cada més. No total, 
tem professor que irá receber 
bônus dc RS Í.2  mil

<» demais fundoná- 
rios da secretaria, 0 benefício 
poderá ser dc até RS 500. 
dividido em quatro parcelas 
de RS 125 O toUl do bene* 
fício pode chegar a R$ 500.

Lssr c outros projetos foram 
aprovados pela Assembléia 
U^gulaitva na semana pavsa- 
da e sancionados na segun­
da-feira 15 pelo gosTmador 
Também foram sancionados 
dois benefícios que serão 
incorporados ao salário dos 
S4.'rvidofcs aiivos e inativos 

Ao salário dos professoret. 
scrã incorporado um prêmio 
de valorização O  bcnefldo 
Irã rcpresenUir utn auntento 
médio de 16,2% Para os ou­
tras seisidoiea. que também 
passarão a receba a gratifica­
ção suplementar junto com 
o saláno, terão um aumento 
mc^io 12.0%, O governo 
Umbém aprcnoti contrata­
ções de seaetAnoi, supervi­
sores e coordenadores para 
escolas en) trxio o estado

M A T E R N I D A D E

Senado aprova licença
de seis meses para mães

Ainda não é lei. mas sc 
matéria paas«ir pela C à̂mara 
dos Deputados como pas­
sou pelo Senado, as mães 
brasileiras terão dimito a 
mais dois mesers dc licença- 
maternidade. Ou seja. o 
riodo ira dc quatro para scín 
meses. A regra também vale 
para quem adotar aianças. 
A lei éde autoria da senado­
ra Patrícia Saboya (PO I -CL) 
e foi aprovada na quinta- 
feira 15 ri.1 Comissão de 
Direitos Humanos e Legisla­
ção Participativa em votação 
terminativa. Isso significa 
que o projeto não terá que 
stu apreoado pdo plenário. 
Porém, não será obrigatório. 
As empresas partjüpanu*s 
teráo incentivos fiscaJSs 

f\ira a iniciativa privada, o 
projeio cria a Lmpresa Cida­
dã • que estimula os empresá 
rios a pmiTOgarem a licença

maternidade Quem aderir ao 
prognmu poderá deduzir de 
forma inugraJ do ImpoMo de 
ltend«t devido o valor torrt̂ s- 
pondenu* ã n*munaaçáo da 
ernprega<ia rvferente aos 60 
dias extras da licença.

A lei cxjgc ainda que pa­
ra ter direito ao bencfido. a 
mác não exerça nenhuma 
outra atividade remunerada 
e nào mantenha o bel>é em 
crccbfs

No Brasil, lerta de 50 
cidades, entre elas Rio de 
laneiro e Manaus, )á am« 
pliaram o beneficio para a$ 
funcionárias públicas.

Na. Xam ara dos. Dc 
pulados, o projeto devcnl 
receber uma emenda que 
também aumenta a licença* > 
paternidade que hoje é de
cinco dias - para um mé$. A  .
votação na Câmara aindg I
não lem data definida.

Com gabinete odomológko, idoios recebem atendimentoAsilo ganha atendimento odontológico
*<

Há aproximadamente 
dois meses o U r  Nossa Se­
nhora dos Desamparados, 
em Lençóis Paulista, passou 
a contar com atendimento 
odontológico dUrio e gra­
tuito para 01 internos e tam­
bém pan os fúndonários 

A  ínidatjva foi posstv^ 
graças a uma parceria entre 
0 poder público e profissio­
nais do munidpio, com o

intermédio do vereador Cu- 
mcTtmdo ndanelli lúniòr 
(DFAl). Alguns demiitas doa* 
ram o equipamento necesá* 
rio para o consultório. A Di*' 
retoria de Saude entrou com 
0$ InstAxmentos e 0 material 
necessário O  atendimento 
acontece todos os dias. das 
9h às Uh, O  trabalho volun­
tário é prestado pela dcniisu 
Ludenc Chom  Placa.

Melhor M atrículas Abertas
# 1 
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B A S Q U E T E

cestaBasquete mirim da UME/Lutepel é o campeáo do Estadual Interligas do Interior; título foi conquistado no Ultimo domingo, no Tonicao
D a  RtPAçAo

O basquete m irim  (t4  
anos) da IIM E/I.utepel con­
quistou na manhã de dom in­
go H , no ginásio de esportes 
Antonio Lorenzetti F ilho , o 
Tonícáo. o títu lo  inédito de 
campeáo da Estadual Inter­
ligas do Interior, promovida 
pela Federação Paulista de 
Basquete, em parceria com 
a Liga Centro-Oeste Paulista 
de Basquete.

Na ftnal, o\ comandados 
de l^eonardo Henrique de 
Oliveira, o Dudu, venceram a 
equipe do Nosso Clube, de iJ- 
meira, pelo placar de 61 a 53

A caminhada do título da 
UME/Lutepel comecou com 
vitória massacra nte sobre Ara- 
catuba por 88 a 36. No segun­
do jogo, outro placar elástico. 
Desta VC7. contra a equipe de 
Taubaie* 108 a 46, conquistan­
do assim a para a finaJ

Na disputa do terceiro 
lugar, Aracaiuba levou a me­
lhor ao vencer Taubaté por 
49 a 15

Com a conquista do títu­
lo, a UMrVLutepel carimbou 
o passaporte para as finais do 
Interior do Eaiado que ocor­
rem entre os dias 16 e 18 de 
novembro em Mogi Cuaçu. 
UMI^Lutcpei. Franca, lundlai 
e Mogi Cuaçu lutam pelo títu­
lo da competição.

Esta é a primeira vez na 
história d.is categorias dc 
base de basquete de Lençóis 
Paulista que uma equipe con­
quista p in  1 fínal esta­
dual. Para o técnico Dudu. o 
apoio da dircturia de Esportes

c  principalmente, dos país 
dos atletas que comparece­
ram em grande número no 
domingo no Tonicáo foi fun­
damental para a conquista do 
título. ^Esses garotos treinam 
nas escolinhas com a gente 
há quatro anos e muitos deles 
são alunos da Cecap, o res­
tante é do Núcleo Bela Vista e 
lardim  Monte A zu l’ , comen­
tou. *lá nossos adsTrsáríos 
são de clubes que disputam 
campeonatos pela federação. 
Todos estão de parabéns por 
esta conquista inédita. Nossos 
jogadores mostraram muita 
gana e raça. Hoje estamos en­
tre os quauo melhores do in­
terior, não custa nada sonhar 
em estar entre os melhores do 
estado', disse Dudu.

Pela primeira vez Lençóis 
foi uma das quatro sedes das 
finais da Interligas de Basque­
te, competição que reuniu os 
campeões c vice-campeôes de 
cada liga de basquete da re­
gião. Além de Lençóis, foram 
sedes ainda as cidades de Mo- 
coca, Birigui e Mogi Cuaçu.

A UME/Lutepel é formada 
pelos jogadores: Café. Neize- 
dan, Dodo, lultnho, loninha, 
Darley, Saulo, Luizáo. Victot 
Léo, Maiheus, Guí e Luquinha.

A Liga do Centro-Oeste 
de Basquete elegeu os quauo 
melhores cestinhas das finais 
do Estadual Interligas. Todos 
são da UME/Lutepel: Café (55 
pomos), Neizedan (48 ), Do­
do (42) e lu linho (41).

COLEGIAL
A equipe de basquete da 

Escola Vera Braga Franco Cía-

Equipe de basquete mirim, 14 anos. da UME/Lutepei, campeã do Estadual Interligas, domingo, no Tonicão, em Lençóis

comíni, que tem como base 
os jogadores da UME/Lutepel, 
disputa na quarta-feira 24, às 
15h, no ginásio de esportes

Antonio Lorenzetti Filho, o 
Tonicáo, a firu i da fase regio­
nal do Campeonato Colegial 
do Estado, promovido pela

Seaeiaria da Juventude. Es­
porte e Lazer de São Paulo.

Na final, a equipe lenço- 
ensc encara a representação

do Colégio Seta. de Bauru. O 
vencedor disputa a final esta­
dual no dia 2 de novembro, 
cm Itatínga.

A M A D O R

C o m e r c ia l p e g a  Prim avera e m  A lfre d o  G u e d e s
•\s equipes do Com u 

ciai e Primasxra/Millenium
t

estréiam amanhã na quinta 
edição da Copa lOlO/Crupo 
Lwart, promovida pela Liga 
Lençoense de Futebol Ama­
dor. A partida que é válida pe­
la segunda rodada da compe­
tição sera às 9h30, no estádio 
Zeferino Ribeiro Machado.

em Alfredo Guedes
O Primavera/Millenium 

vem a campo com nova co­
missão técnica. O presidente 
dâ equipe, o vereador Ismael 
de Assis Carlos (PSD B), o For- 
migào, contratou como técni­
co para a Copa deste ano o 
desportista C lòvis C íno Perci* 
ra. o Mosca. A comissão técni-

(.1 é formada ainda por ix>u- 
hval Rocha, auxiliar técnico e 
Anderson Buralto, diretor.

Completando a segunda 
rod.ida da Copa, a Santa lu- 
zra joga comra o Palestra A 
partida está marcada para ãs 
lOh. no estádio Archangelo 
Hrega. o Rregão. Às 15h. o 
Crém io Calhas do Valle en­

frenta o CU P (C lube União 
Paulista).

Na rodada dc domingo 
14. ,1 equipe de Borebi ba­
teu â Duratex por 2 x 0, em 
jogo realizado no Bregão. No 
estádio Amadeu Artioli. em 
Macatuba, o time da casa foi 
derrotado por Areiópolís pelo 
placar de l  x 0.
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J O G O S  A B E R T O S

de bronze!
Baixinho e Diusaléia garantem as duas primeiras medalhas para Lençóis Paulista; atletas da equipe PPD ganharam o bronze no atletismo

Da  R edaçAo

Veio do jile iism o  PPD as 
duas primeirás medalhas de 
Lençóis Paulista nos 71 ̂  logos 
Abertos do Interior, que acon­
tece em Praia Grande. D iu­
saléia O llver e José Carlos de 
Oliveira, o Baixinho, conquis­
taram as medalhas na manhá 
de ontem.

A primeira medalha foi 
conquistada por Diusaléia 
OIKt f  nos lOOm cadeirante 
Na mesma modalidade, na 
categoria masculina. Babeinho 
garantiu a segunda medalha 
de bronze para a equipe len- 
çoense ^Não podia me sentir 
melhor depois da conquista 
da medalha dc bronze. Saber 
que a gente vence a nós mes­
mos. saber que esta conquista 
é muito boa para a cidade. Só 
de estar participando dos jo­
gos f.i é uma vitória. Que esta 
conquista sirv̂ a de estímulo 
para outras pessoas, que elas 
sigam o caminho do esporte*, 
disse, emocionada. Diusaléia.

O  aileiâ Baixinho disse 
esLir muito comente com a 
medalha dc hronze. 'Fiquei 
a 40 milésimos do segundo 
colocado, a prova foi d ifícil, 
mas estou muito feliz. Quero 
oferecer esta medalha à minha 
famitia. que tem me dado um 
grande apoio*, comemorou.

Ainda ontem h tarde, a

Parte da equipe PPD de Lençóis Paulista; Baixinho )á garantiu uma de bronze

equipe lutaria por mais meda­
lhas com Baixinho e Maria dc 
rácima Brunaikuvics na prova 
dos 400m cadeirante Baixi­
nho e Alexsandro Aparecido 
Fernandes disputariam ainda 
medalha na prova do lança­
mento do disco, Aié o fecha­
mento desu edição as provas 
ainda não haviam termina­
dos

fUTEBOL
Nas outras modalidades, 

as equipes de Lençóis Paulista

não foram tão bem.
No futebol masculino, os 

Icnçoenses perderam para 
Parapuá por 2 a 0 na estréia, 
quarta-feira Na manhã de 
quinta-feira IB . a equipe dc 
futebol masculina voltou a 
campo c foi goleada por Ara­
ras por 5 a 0. Fora da compe­
tição, ontem ã tarde a equipe 
lençoense enfrentaria Barueri 
para cumprir tabela

lá o futebol feminino foi 
goleado poc Franca por 5 a 0 
na estréia. Ontem ã tarde:, o

jogo era contra Sâo |osé dos 
Campos Se perdesse, daria 
adeus a competição Ate o fe­
chamento desta edição, o jogo 
ainda não havia terminado.

No handebol feminino. 
Lençóis perdeu pelo placar de 
36 a ] 5 para Batatais. Na quin­
ta-feira a equipe se reabilitou 
e massacrou Americana pelo 
placar de 45 a 4

Ainda na quinta-feira, a 
equipe de bocha estreou nos 
logos Abertos perdendo para 
Americana por 2 a I

Equipe PPD é patrocinada pela Zilor
Nos logos Abertos do In­

terior, que vai dc 15 a 28 de 
outubro, em Praia Grande. 
è equipe dc atletismo PPD 
(Pessoas Portadoras de Defi­
ciências) da Adcfílp estã sen­
do patrocinada pelas empre­
sas Zilor.

Segundo a as.scssoria dc 
imprensa da empresa, as do­
ações ã Adefilp são recorren- 
u*s e não pontuais. O refeitó­
rio da entidade, que atende 
um total de 60 pessoas, in- 
duindo o time dc aOerismo, 
foi construído com repasses 
de vtrrba da empresa. A Zí- 
lor colaborou na compra de 
uma cadeira de rodas espe­

cial. 4V 'a liad a  cm RS 9  m i) 

para competições de velo­
cidade. O  apoio da Z ilo r ã 
participação da Adefilp no 
evento vai g.irantir ticomoda- 
ção dc qualidade adaptada 
às necessidades especiais dos 
adeus, além da verba para o 
traosporte e a compra de par­
te dos materiais esportivos 

* Graças ao patrocínio da 
Zilor e da Lulcpcl estamos 
presentes nos logos Abertos 
dr> Interior, representando a 
cidade de Lençóis Paulisu e 
com esperança de conquis­
tar \'árias medalhas*, afirma, 
com entusiasmo, losé Carlos 
dcO li\'eira, o Baixinho.

Segundo Viviane Florén 
cio Aguiar, responsável pela 
arca de compromisso social 
da Zilor, como empresa so- 
cíalmente responsável, a Zi- 
lor investe no esporte adap­
tado praticado pelos aüetas 
da Adefilp 'Acreditamos na 
importância devsas ativida­
des como facilitadoras cta 
inclusão social das pessoas 
com necessidades especiais*, 
aaescentou.

A Zilor, uma dos cinco 
maiores produtoras de açúcar 
c álcool do P a ii ainda apòia 
o projeto Transformando o 
lixo rccidãvcJ cm moeda so­
cial*. da Adefilp. destinado

principalniente às pessoas de­
sempregadas da comunidade. 
A entidade coleta o lixo reci- 
cláveJ de empresas da região 
para que os participantes do 
programa separem c enca­
minhem 0$ materiais pan as 
companhias reddadoras Os 
palicts de madeira e outros re­
síduos das Usinas Barra Gran­
de e São losé também ajudam 
a Adefilp. Eles são enviados 
para a Cooprelp (Cooperativ*a 
de Reciclagem de lençóis Pau­
lista) que repassa 5% de sua 
renda para a entidade Segun­
do Baixinho, o trabalho ren­
de, em média. RS 200 men­
sais para cada colaborador.

B A R R A  B O N I T A

M agrão é esperança de m edalha no atletísm o
O atleta André Lu iz dos 

Santos, o Magrão. que com­
pete amanhã no atletismo, 
nos lOOm com barreira é a 
esperança de medalha para 
Barra Bonita nos 71® logos 
Abertos do Interior. Magrão 
foi finalista do Iro féu  Brasil 
dc Atletismo que foi realiza­
do em maio. no Ibirapucra,

em São Paulo
A equipe de atletismo de 

Barra Boniu é formada por 18 
pessoas. N .1 quarta-feira 17, a 
equipe de capoeira estreou na 
compeução. mas nâo conse­
guiu classificação para disputa 
de medalha Na semana que 
vem a equipe de natação PPD 
(Pessoas Portadorti de Defici­

ência) estréia nos jogos Na 
manhã de ontem, o atleta Ra­
fael Ramos Avoleta ficou com 
o oitavo lugar no arremesso de 
peso cadeirante.

Na próxima quarta-feira, 
a equipe de caraté fem ini­
no estréia na modalidade. A 
delegação de Barra Bon iu  é 
composta por 23 pessoas, en­

tre atletas, comissão técnica 
e pessoal dc apoio Chefiada 
pelo diretor de esportes. losé 
Roberto Sancassant Dias. o 
Gralha, Barra Bon iu  panici- 
pd dos jogos em seis modali­
dades; atletismo masculino e 
femír)ino, capoeira feminino, 
caraté feminino, atletismo c 
natação PPD masculino.

JOGO RÁPIDO

MARIMBONDO
A equipe do Corinihians 

saiu na frente pela briga do 
título do Campeonato de 
Futebol do CLM  (Clube Es­
portivo Marimbondo), ca­
tegoria master (acima de 42 
anos). Pelo primeiro jogo 
das semifinais, realizado na 
quarta-feira 17, a equipe co- 
rintiana, com gois de Gibão 
c Paulinho 1'errari. bateu o 
Palmeiras por 2 x 0 .  Na se* 
gunda partida, marcada pa­
ra quarta-feira, às I8h45, o 
Corímhians joga pelo em­
pate para carimbar o passa­
porte para a final. No outro 
jogo da scntifinal, São Ca­
etano e Santos empauram 
em 3 X 3, Marcinho, Rony 
Ferrari e |oão Guírado mar­
caram para o São Caetano 
Eleio Angélico. Mauro eTito 
empauram para o Santos.

nal c  no jogo de fundo, o 
Figueircnse enfrenu o Grê­
mio.

MALHA
Amanhã, às 9h30. no 

bairro Gasparíni. em Bau­
ru. a equipe de malha da 
UME/São loão realiza par­
tida amistosa contra a re­
presentação do Caspariní 
Malha Na sexta-feira 12, 
pela Ugâ Bauruense de Ma­
lha a equipe lençoertse foi 
aié laú e v'enceu a equipe da 
cava pelo placar de 2 a 0 . A 
llM E/São )oáo c líder isola­
da da competição.

MARIMBONDO 2
Amanhã tem a primeira 

rodada das quanas-dc-firul 
da categoria sênior B (entre 
29 e 42 anos). Na primeira 
partida, às 8h4.S. o Flamen­
go joga contra o íntemado-

HANDEBOL
No domingo 14. a equi­

pe adulta feminina de han­
debol de Lençóis venceu a 
aj^emiaçào dc Avaré pelo 
placar de 3) x 23 O  jogo 
é válido pela Assonação 
Regional de Handebol de 
São Mamiel. Com este re­
sultado. a equipe lençoense 
termina a fase de classifica­
ção em primeiro lugar iNa 
semifinal. Lençóis encara 
(atanduva ou Bauru.

Equipe de vóle? de Lençóis que estréia amanhã r>os Abertos

Voleibol
embarca hoje
para os Abertos

Ia dc olho cm uma pre­
paração para as finais do 
Campeonato Paulista da 
APV' (Associação Pró-V'olei- 
bol) nas categcri.u luvcnil 
e Infamo-Juvenil, a equi 
pe de voleibol dc Lençóis/ 
Coneglian/Santa Catarina 
embarca hoje às 7h rumo a 
Praia Grande onde disputa 
os logos Abertos do Interior. 
í  o sétimo ano consecutivo 
que o voleibol lençoense 
consegue classificação para 
05 Abertos

A decisão da categoria 
infanto juvcnil já esti mar­
cada para o dia 15 dc no­
vembro. A equipe juvenil 
ainda luLi para chegar entre 
os quatro finalistas. A deci­
são nessa categoria deve ser 
marcada depois dos logos 
Abertos.

O primeiro compromis­
so dos atletas lençoenses é

na tarde de amanhã, contra 
Valparafso. Segundo o téc­
nico Douglas Coneglian. a 
equipe joga os Abertos pen­
sando nas finais do Campe­
onato Paulista. 'Lógico que 
a gente icm que ter pensa­
mento posiiho c eu sempre 
penso positivo Mas temos 
que icT pés no chão c ver 
que a realidade fá é totat- 
meme diferente, os inves­
timentos são fortes* d iz o 
treinador *Uma das coisas 
que a geme vai buscar é 
uma melhor ptrrfomtance 
visando a final do estadual 
Infanio íuvcníl e do luv̂ e- 
n ií*. completa

A equipe de võlei é pa­
trocinada pelos empresas: 
Supermercados Santa Cata­
rina. Coneglion Montagens 
Elétricas, Divelpo. Prevê/ 
Objetivo. Toten, Galeria Fi- 
iness e TrigaL

EIVIPRÉSTIIVIOS PARA APOSENTADO 
E PENSIONISTA DO INSS

V la  ) r i

(l» l ifitii»  t

Rua Ignácio  Anselm o, 12S • Centro * Lençó is Pta

(14) 3264-2495
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Assine

Cartão ECO Classíc vai dar descontos em mais de 100estabelecimentos comerciais para assinantes do jornal;vantagens vão de óticas a lojas de materiais de construção

Na academia Athenas, o cartáo €CO C lau k  Isenta o pagamento da maincula

P a  R íd a ç Ao

Quem ainda n io  assinou o 
fomal O  bCO esta perdendo a 
chance de conconer a mais de 
RS 10 mil etn prêmios c tam­
bém de economizar em uma 
centena dc lojas do comércio 
len^oense. Assinante do jor­
nal vai receber o ECO  Cias- 
s ic  um can io  com descontos 
que váo dc 3 a 50% em vários 
segmentos: da alimenuçáo á 
construção civil (confira a hv 
ta completa ao lado). O aisto 
para assinar o jornal O ECO 
por um ano ou renovar a assi­
natura é de RS 99. em parcela 
única, ou em trés vezes dc RS 
39

*|á começamos a adesi- 
var os estabelecimentos que 
paniapam  da campanha. A 
primeira remessa de cartões 
chega dentro de 15 dias. Ain­
da dá tempo dc fazer sua as­
sinatura*, destaca o diretor 
comercial do jornal O  ECO. 
Anderson Prado de Uma, que 
junto com a empresária Mar­
ta Rocha e com o publicitário 
Logan Humberto Caversan, 
coordena a nova campanha de 
assinaturas

As empresas parceiras do

íomal ü  ECO na campanha 
de assinaturas váo di.stribuir 
mais de RS 10 míl em prê­
mios tem um microcomputa 
dor, uma câmera, cinco celula­
res, duas viagens para 1 ermas 
dos taranjals e duas viagens 
para o Hopi Han, todas com 
acompanhante, t/ês vale-com- 
pras no vaJor de RS I m il. um 
book fm ogriíico e um curso 
dc beleza Os parceiros do 
jornal s io  a Viagem ái Caa a 
Farmaiv Paduka, HFAC (Esco­
la de Formaçáo e Aperfeiçoa­
mento de Cabeleireiros), OK 
Modas. Príncipe Shopping. 
Toten Churrascaria Gaúcha 
205, Cintia Fotografias. Virtu­
al Informática e Telecomuni- 
Gições Maxsoft.

Outras HO empresas ade­
riram à campanha oferecendo 
descontos que vanam de 3% ,i 
50% ou isençáo de lax îs A l­
guns esiabelccimemos ofere­
cem desconto alé mesmo nas 
compras a prazo. 'A quanti­
dade dc lojas que partidpam 
é tào grande que tem como 
náo economizar O valor da 
assinatura, que nào chega a 
RS 100 para quem optar por 
fazer o pagamento a vista, aca­
ba sendo um investimento'.

avaha Marta 'Até pessoas de 
outras cidades nos ligitiam in­
teressadas em f.izer a assinatu­
ra empresas também esiáo 
nos procurando para oferecer 
descontos no KCO Classic', 
compleia Prado

(Itilu a r o ECO Classic. 
para o empresano tarandro 
Canii/.4tni, da academia Alhe- 
n a i é uma chance de colocar 
em prática a filosofia 'mente 
sá cm corpo sáo' A Aihenas 
vai isentar de taxa de matrícu­
la quem apresentar o cartão 
'M a is  uma oportunidade para 
entrar cm forma para o veráo 
e lambem de ficar informa­
do '. djz Caniizam U  ECO  e 
o único fornai de larnçôis Pau­
lista que chega irés vc/cs por 
semana.

IVm desconto até no quesi­
to segurança A Vyrtuall Cone- 
lOíA de Seguros também ofere­
ce desconto de 5% nos seguros 
p.itrimoniais. a vista ou com 
pagamento parcelado Rasta 
apresentar o ECO Glassic. *Ev- 
la c uma oportunidade a mais 
para as pessoas protegerem o 
seu patrimônio: a casa, o car 
ro ou è fam ília*, lembra Mana 
Aparecida Babine. a Cidinha 
da V irtualI Seguros.! K. . r  ■•‘ J ’

'Também estou ansiosa rf.'

para usar o Eco Classic', .n

diz Ana Lúcia Ranzani
fi>J

Além de oferecer descon­
tos. os empresários lençoen- 
aes também náo véem a hora 
de o ECO  Classic entrar em 
drculáçdo. A proprietária da 
òó líca  Cuaran>*. Ana Lúcia 
Ranzani. acxcdíta na adesáo 
dos assinantes e d iz que, 
como assinante, lambém 
pretende aproveitar os be­
nefícios do cattáo * Eu tam­
bém estou ansiosa para usar 
o ECO  Classíc*. comenta. A 
Ótica Cuarany participa da 
CAmpanha oferecendo des­
contos de 20% para óculos 
de grau nas compras á vista 
t  15% nas compras a prazo 
Outras duas óticas partici­
pa m da campanha. Ó liiua

Carol e Comente
No setor de casa, rons- 

tnjçáo c iv il e serviços, M 
empresas lençoenKS aderi­
ram á campanha São lojas 
especializadas cm materiais 
de çonsiruçào, tintas, ma­
terial elétrico, paisagismo, 
vidraçaria e multo mais. No 
setor de vestuário e calcados, 
a adesao foi dc nove empre 
sas Os descontos para o 
assinante do jornal O  ECO 
ainda se estendem para lo­
jas de rações dc animais. 
Ia nc hnnenes. i uíormáiica, 
cotueno de eletrueletróni- 
cot, entretenimento, com 
a panicipaçio dc cinemA 
locadoras e casas noturnas.

serviços e peças para 
motivos, papelaria, pono^if 
de < ombustfsTU. presentes e  
muito mais

A nova campanha de 
stnatura <le O ECO chega pe­
las p.iginai do lam al, pdas 
ondas da H Q f m r FM. jsdft , 
Rede Reroid e IV  Pteŝ é. in-:V. 
tcmci c também por outdo- .«ij 
ofs. í̂ ara assinar O  ECO em 
Lm çòis Paulista ou regilo, 
p<ide ligar para (14) 32<>9 
3 .U I. enviar um e-mail p a ii 
o e ru ^ jo rn a lo e ro  lo in  bf 
ou vir direiameiue na ^'da 
do jornal, que lica n.i rua 
Geraldo Pereira <1e Eiarrot, 
n*' 94d. no Centro de Len- 
Cõia l*auíiau.

coO
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Fim do buraco
Terminou nesta semana as obras da erosão da Aguinha. em Macatuba; buraco com mais de 800 metros de extensão finalmente foi tapado depois de 16 anos

O A faPAÇAO
A prefeitura de Macatuba 

ooncluj nesta semana as obras 
que extinguem uma ero&áo de 
quase 800 metros de otensáo 
Agora pode se dizer que o pn> 
blema foi enterrado. A eroaáo. 
que ficou apelidada como bura­
co da Aguinha por causa do bair­
ro rural onde está localizado, era 
um problema enfrentado pelo 
munidpio há mais de 16 anos 

As obras de canali/açlo e 
extinção da crosào foram pos 
sfveis graças a um repasse do 
rehidro (Sistema Integrado de 
Gerenciamento de Recursos Hí 
dricos de Sâo Paulo), no valor 
de RS ISO mil. A conirapanida 
do munidpio foi de R$ 50 mil 

O  prefeito Cooüdge Mer­
cas lúnior (PM DB) festejou o 
ftnal da obra e lembrou que o 
recurso foi disponibilizado na 
administração anterior, mas 
acabou voltando para o FehU 
dro porque na época a prefei* 
tura r\lo dispunha do dinhei 
ro para a contrapartida. *Para 
mim esse é o símbolo da irres­
ponsabilidade da administra­
ção anterior', cutucou.

A erosáo começava bem ao 
lado de urpa empresa de peças 
automotivas, localizada As mar­
gens da rodovia Otny  .Matheus

la em que a erosáo foi solucionada em foto tirada ontem, ao lado, a mesma área que era 
consumida pelo buraco em agosto de 2006; custo total da obra foi de RS 200 mll

(SP 261). nas jmcdiaçAes do 
lardim PlaiuHo e seguia até o 
bairro niral da Aguinha, onde 
ameaçava nascentes de rios c 
minas d'água As propríedado 
e tenenos localizado» próximo 
á erosáo também sofreram des- 
valorízaçáo. Além de quase um 
quilômetro de extensão, segun­
do moradores, em alguns pon­
tos o büfacqf osaul a profundi­
dade cquivtienie ao tamanho 
de um prédio pequeno e diâ­

metro de dez a doze metros.
Para resolver ddiniüvamen- 

tc o problema foi predso cana­
lizar a água que vinha da pane 
da alta da ddade e contribuía 
para que o buraco aumentas­
se a cada chuva forte Agora é 
possível caminhar sob o local 
onde anügamente o que existia 
era uma grande cratera Apenas 
uma pequena exrcnsâo da en> 
lao precisa ser aterrada

Para acabar de vez com

o problema, foi necessária a 
implantação de mais de 500 
metros de tubos de conaelo. 
O  novo sistema passa a cap­
tar a água que vem do Jardim 
Planalto, lardim IkKaiúva e 
outros bairros e escoa até a ba­
cia hidrográfica da Aguinha. 
O buraco causado pela erosáo 
foi aterrado Para garantir que 
o problema náo volte nunca 
mais existe um proieto de re- 
floresu mento para a área

VISITA segunda-feira 15. o 
deputado estadual Pedro Toblas 
(PSDB) passou por Macatuba 
para uma visHa de cortesia 
ao prefeito Coolidge Hercos 
lúnior (PMDB). O parlamentar 
acabou fazendo um passeio 
pelos prédios que estáo sendo 
construídos ou reformados pelo 
prefeito e lambem conferiu de 
perto a aplicaçlo de alguns 
recursos que conseguiu para 
0 município O motorista da 
excursio foi o vereador |osé 
Antonio Tavano (PMDB), o 
Zeca Tavano.COMIN ELETRODOMÉSTICOS
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A quadra do Cart ganhou nova pintura e tela

Reformado, Cart sedia
campeonato de fiitsal

A abenura do 3  ̂ Cam­
peonato Municipal de Fui- 
sal. marcada pan o próxi­
mo aábado. dia 27. marca 
a reinauguraçâo do ginásio 
de esportes do Cart (Cen­
tro de Apoio e Reaeaçâo ao 
Trabalhador), em Macatu­
ba As insulaçòes passaram 
por reforma recentemente

Segundo a secretirra de 
Esportes. Silvana Aparecida 
de Souza, pelo menos 18 
equipes devem participar 
da competição. Uma das 
novidades do regulamento 
é que o campeonato é vo l­
tado exclusivamente para 
atletas de Macatuba. 'É  um 
campeonato diferenciado c 
só para quem mora no mu­
n icíp io ', destaca.

No próximo sábado, dia 
20. às 18H30, tem reuniio 
com os representantes das 
equipes irua itas e a secre­
taria de Esportes. O objeti­
vo do encontro é definir a 
tabela de jogos e acertar os 
últimos detalhes da com­
petição. Segundo Silvana,

como existe um grande nú­
mero de equipes inscritas, 
a duraçào do campeonato 
ainda náo pôde ser estabe­
lecida. 'Com o temos um 
grande número de equipes 
inscritas podemos ter }ogos 
no sábado e no meio da se­
mana também', informa. 
Todas as partidas seráo rea* 
lizadas no Cart.

REFORMA
O prefeito de Macatu- 

ba. Coolidge Hercos lúnior 
(PM DB) investiu RS 35 mil 
na reforma do ginásio de es­
portes. reairsos do próprio 
m unidpio. O  ginásio ga­
nhou pintura nova. manu­
tenção no piso. uma rede de 
proteçáo em tomo de toda 
a quadra e também loram 
construídos dois vestiários.

Akm  da reforma do gi­
násio, o revestimento das 
piscinas do Cart, que era 
de v in il, foi substituído por 
fibra. As p iK Ínas ainda váo 
passar por limpeza antes de 
serem reabertas ao público.

(14} 3263-5297
Av. Pw. 5o/ilff/o ff. Móchado, 1276 
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B A R R A  B O N I T A

Programa de Habitação Popular vaisortear 598 lotes; dois vereadoresdeixaram o plenário e não votaram oprojeto de l̂ ei de .uitoria do Pxecutivo
Sandro  A lpo n ti

A  ( iU' W r f . i i ln r v »  dt»

Hdrr.i B o n iid  .ip r o v o u  i*m  |>ri 

m c in i  à i m i B ^ o ,  p o t  s f i s  v u  

to »  è  cciu . «rm M ftÂ o  t*xu .«c jr- 

d in á r id  r r . i l u d i i . i  r>ri n o it e  d a  

q u in U  r n t i i  IA , o  p r o ]c (o  d e  

icà  d o  L x c c u l iv o  q u e  « lu io r i/ j  

a  d o a ^ A o  d e  tt> io  u r h a n iA id o s  

d o  lo ic a m e n t o  K i'» Jd c m  ia l  S o  

n h o  N n » v »  5

( )  prtíjHo riM* (vdido dr viv 
u y  n j  o rd in A n a  d a  t r K t in  

da Íeíra iSeprom etia b.uUnu* 
diítuâi*# pií^ A qujnu feira. o 
s|tK* rx d lim  n ir  .K o n ic ie u .

Doi» were.uiorei deixaram 
o plm ano e n iti vçjtaram o 
projeto. VIcenU' Nardt> (PR) 
e Maihinu Stan^herlm (P I )  
alegaram que .1 (on»iru(;Au de

c a M k  n a  p a rto  a l u  d a  c id .u lo  

v a i o .iu n a r  t ra i^ s to rn o s  t u u ir o v  

r< m io  o  tK (c s M )  d o  a g u a  n o »  

oórreg t^ v t ia  r id a d o  o m  d ia i  d e  

c h u v a »  m ie n « R 9  I w  |> o rq u e . 

» e g u n d o  v ie » . u n u  g ra n d e  á re a  

u*ir^ im p e rm e á v e l

Nardo usou a tnhuna e ve 
poiidonm j tavorAud a enirc- 
gftt de ca»a» mas nAo da forma 
como vai ser loila *Goslarij 
de t.u4 r aJi^mas emendas no 
projeto, n\A% íu i informado 
que ISSO nao e possível Cniio , 
mc sinto obrigado a deixar 
de votar*, declarou. *Mas vou 
tomar algumas providéririas 
e uma delas é proennir o Nti 
nisterio Publico para explicar 
rneu ponto de visia ’

0  v e re a d o r  S t a n g h e r lin  

s e g u iu  a m e s m a  Im h a  d e

Vereadores de Barra Bonita aprovaram projeto que concede &9B lotes urbanixadov para moradores

N a r d o . " A c h o  q u e  s e n a  m a is  

lnier*^s,Tnte o  A»dvrf»n<»s
O I p r o b le m a s  ].x e .s is it  n t o  d o  

q u e  a u m e n t á d o s '. t is s a lr o u  

^ a m o s  a p r o s a r  m .u s  u m  r e i i  

dencial, m au uma .m .1 d« s<> 
Io iinpernreiveJ :u  odade \ 
q u e s t io n o u

( )  direlof de O hiavila  Pre« 
íeilura Munuipaf, P.tnlt> Ser 
giode|t*suft o Udò mtormuu 
que Iodos o« «uidaihr^ iom  o 
cicoamcnto das .Iguas dr c hu 
va e.stao sendo comadof, 'D r 
maneira alguma vamos CDm

prometer a iníra ostmiurd da 
4 idade* iníormou Aareaiotal 
do Inirainenio r de 22S t>d6 
metros quadrados.

598 LOTES
<s Itssidcncial Sonho Nos 

V4) S vai benefinar o morador 
do munTri[>io que náo possua 
oiiin» iiiiíu v l pre^pno h 01 
e&mrnrpladof com a imiradM 
devem continuar a ler ov he* 
nefíciüi concedidos pela le i 
Municipal n - i n7H/1*>‘)4 que 
prevê .1 uencAo d<i pagamento

du líM ll (Imposto í̂ redtal r  
lerhiorial Urbano) pelo pra/o 
de nnco anos, a isensào do pa* 
gamenU) da ínsiala^Ao dc redes 
de energia eletnca e iluminaçAo 
publica. C o parcelamento do 
pnxo dAs taxas de iruialacáo 
de rt Ĵes de agua eo f^ to  

( h  terrenos serAo enire* 
giies em lorma dt sorteio. No 
ano piU&idu. j  preteiiura íc?: 
uma pre inwnc^Ao para ma 
pear o déficit de moradias no 
município e houve J procura 
de aproximadamente I.SOO

íamilia» Qualquer pissoa po 
di* 9t inscrever ‘'fem os con* 
vic<ao dr que esse prcjjclo é 
de grande relevância social, * 
po ii além de contribuir com d 
redução do déficii lu b iu rio  
nal, também permitirá a cria­
ção imediata dc um grande 
número de empregtis diretos 
na ãrea da lím stnição c iv ir , 
(omentou o prefeito Mãrio 
ktxcira (l* (. do B ). 'N ós »ò 
não siirieamos os loii*» anics 
porque não havia autorização 
ambiental*, disse o prefeito.n lá M

I G A R A Ç U  D O  T I E T Ê

Polícia M ilitar terá sede n o  centro
(> (eiunti* da r\>hcid Mi 

IlU í lie Igameu do Tat^. Ale- 
xauütf Andrade anunciou 
oiiUm qur à srdr do gni- 
pamemo v.n tau do bairro 
Cci ap r  mudai para a rrgiar> 
«eiural da tid itle  De abordo 
com dq  há muito cempo o 
Iw al jã vr tomou iHtjucno 
poot ãs átjvidadrv Ja

A rnrva fc*de serã on t̂c 
antffiuncionifva o  bínriicato 
d â á  lu h a lh a d o iv f  R u ra is  d e

igaraçu do heie <) prédio i  
da Prrfeiiura Municipal e va(

te A lc & n ^  ánBd ilI qUd até 
dezembro o gru pa m en t o I a «*s 
tejd em ngvo endereso, 'Nos* 
sa iastataç.U» em nova sede v-ai 
ter bom pam tndo u mundo. 
Para a popvdaçU). p<uque hca 
cm local mais areníw l. f  para 
a uupa, î ue vai sc acomodar 
em um Unal inoja amplo', 
afinna o tenente.

Vm  I ( (MM lu i í  .!> 1* (('rm aic  

u icnenie d i/ que coma com 
4  d e # e m u ^

sãiicis d i udoJt- 'T<»r 
aut-ijito que as obras ainda 
demorem mais uns dois rne* 
scs Ternos qiic enlender que 
AS Cui^v prec tsam < .uninhat 
devagar*, comema, "íani 
bém lontamos lom  a co li' 
boração da prefeitura, quv..^ 
íoi íundamcntal para 
noMa troca dc endereço ̂

i< . K l  ) \  \ » i  \ i i \ i  11 \  i^ i  i > a i  

■ M I \ M I  K I O  1 ) 0  I P I K A N í  , A

Andrc fii M athrui se apresentam hoje na praça da Mat/lz

André & Matheus é atração de hoje
A programação de ane 

N< nario  dos 104 anos dc 
.1 jo  lie tê  continua 

hoje e lem in iu o  ãs oh com 
mutirão da smide com di 
vvfsm  cjum cs gratuitos pa 
ra a população, ru  praça da 
matriz No mesmo horário 
lern .1 1* t ornda IVdestre 
")ci<se Cnlherto Pereira dns 
Santos -  prfífessur D e'

A nuric. «  Poder l-cgis- 
U tivo vc reúne para sessão 
solene e entrega de títulos

de cidadãos igaraçuensfs 
no auditório landyra Segu 
ra R u ir. A rrnm o n ia  terá i  
l ’ resença da Sociedade h  
larm ónica São Manuelense 
e Coral Véntas. d r Bauru 

A grande atração do dia 
fica por ronia do show da 
dupla André é» Matheus. de 
Lençóis Paulista, que pr<» 
nu‘ie agitar Igaraçii do I irte 
cantando, além de sucessos 
íom o *A gente se am a' e 
*Vaí ilar tudo certo', as mu*

u *is do níjvo t () (> l̂ M I ;v

será na prava d i KlAUU- 
Nu domingo, uhirnn 

dia dc festa, tein o desíile 
cívico que ti*ni como tema 
os 104 jnoN do im in icíp io  
(rad .i entidode irá ahordat 
uma questão histórica), ãs 
ISh, na rua No^a SiMihoia 
dc Fátima. A programação 
musical tem ás 2 lh  show 
(om  Raul Seixas C.ovcr. dt* 
São f\iu lo , c as 22U a Man 
da O I

: ' > M* V f M A r  t I
J 'A , y

t i \  M c I >\\
P M \  '!> j i i > i  K H i m n i u ^ n i  

» K N t  M U s '  V r \ K M K  I >N> h i t m i
t M K  \ i  j \ ' . 1;  \ i t i n  \

P-ABAT

«IN i . '

A.É, .

m a i s
jornal!

TERÇAS
QUINTAS

O ECO

ADOS

S269 3311

.  ♦<

dl fwwft i k ■ 0  ECO
^  *1

O  meio ambiente agradeceiI
Antes de realizar podas ou cortes de árvores localizadas nas calçadas,

solicite autorização no Almoxarifado da Prefeitura.

As podas ou cortes somente serào 
autorizados nos seguintes casos:
• £m terrenoi em que serào feitas construí;ões.desdeque seja 

comprovada a necessidade do cone.

• Quando a árvore apresentar risco Imiriente de queda;

• Nos casos em que as árvores estejam causando comprovados 

danos em patrimônios públicos ou privados;

ATENÇÃO
C o rte  ou  
p o d a  d e  

á rvo re  sem  
a u to riza çã o , 

im p lica  em  
m u lta .

Divisão Municipal 
de Meio Ambiente

(NFORMAÇÔCS
Nos casos em que a saúde da árvore estiver comprometida. (  ̂4 ) 3268  2172

W S a c a tu b a  fo rte

aO V ritN O  tRANSÊORIM ADOR

9

O a lm o x d r if is d o  f ic a  n a  ru a  A r lm d o  B a t is ta  A rh o li. 5 4 0 . e  fu n c io n a  d a s  B h  a s  1 l lO O .L c v c  s e u  R G  e  c o n ip r o v a n te d e  r c s ld é n o a .
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De olho no arO município dc Areiópolis quer atrair empresas que prestam serviços e produzem peças para o setor de aeronáutica;Mirage II pode chegar em 2008 e gerar 36 novos empregos
RtDAÇAO

A proximid<ule di' Art*ió' 
polÍB com Hmuc.iiu poderá 
render hon^ íru to i para o 
m unicíp io e novax vaga» de 
emprego O prefeilo )o%é Pio 
de O liveira ( IH ) ,  o Peixeiro, 
anunciou ctia  »emana que 
lem m aniídu coniato com 
u à í cmpre»as que fabricam 
pe^a» e prc»tam servi^oi 
para o setor aeronáutico 
A vinda de uma dessa» em ­
presas para A re idpo lii é da­
da como certa A Mirage II 
deverá ocupar o prédio da 
antiga fábrica d r doces Taga- 
rella. lorali/ada no distrito 
industrial, ás margens da ro­
dovia Marechal Rondon. que 
possui cerca de 800 metro» 
quadrados. As outra» duas 
empresas. Ulech e Atlas, de 
pendem ainda de acertos ju ­
rídicos para u io  do barracão 
da aniiga cervejaria, também 
no d isin to  industrial

A Mirage II. que atua no 
mercado há mai» de 30 anos, 
pretende iransterir suas uní* 
dades de prudu^áo de Sáo 
lo ié  dos Campos e Botucatu 
para Areiópolis C) projeto 
apresentado a Peixeiro pe 
to proprietário da empre­
sa, Aylton San lu liano , é de 
in ic ia r a produçáo em 2008 
com a contratação de, no 
m ínim o. 36 funcionários.

dobrar o número dc vagas 
rm  2009 e. no ano seguinte, 
atingir 12 S posto» de traba­
lho na cidade

No projeto, a empresa 
jusiifica  a cacolha de Areiò- 
po lis por causa da localj/a 
çáo, ás margens da Rondon, 
o que possib ilitará acesso 
rápido e econômico para 
duas unidade» da Pmbraer 
Botucatu c í.a v iáo  Peixoto 

O prefeito acredita que 
se conseguir inserir o murti* 
cíp io  no Planscq (P lano Se 
lo ria l de Q ualincaçáo) po* 
derá despertar interesse cm 
outras industrias já que vai 
oferece máo-de-obra q u a lifi­
cada *Ku estou aguardando 
um com unicado da organl 
/açáo do Planscq para anun* 
ciar 0 in íc io  das inscrições 
para o processo seletivo ', 
falou Peixeiro

BENEFÍCIOS
Para garantir a vinda do 

da Mirage fl para A reíòpo líi. 
Peixeiro irá oferecer algum 
benefícios para a empresa 
*1 icou acertado que lerá fe i­
to urn contrato de oito anos 
de aluguel A prefeitura se 
responsabili/ará pelo paga 
mento integral do valor no 
prim eiro ano de funciona­
mento da empresa c nos ou­
tros sete anos o m unicípio 
se responsabiliza por 50%

N O V A  D I R E T O R I A

O DIM em Areiópolis já está com a sua nova drretoria cons­
tituída A escolha Korsteceu esta semana. A presidência local 
dos democnlat eitá com |osá Roberto Lourençao, proíessor 
dc educação física )osé Roberto tem um hUlòfIco de serviços 
prestados ao município, (le foi vereador e diretor de esportes 
em dois pertodos, sendo o último no mandato do ex-prefeito 
Amarildo Garcia Fernandes (PSOB) O vice-presidente do 0(M  
à Sárçio Antonio Lourençáo, empresário e administrador de 
empresas £le |á foi vereador por vá/las leqitlalurai e chegou a 
ser presidente da Câmara.

NOTA DE AGRADECIMENTO
I

Agradfv.cmos dc ' > içáo. eu < meu fiffx)
Alex^acJir, ò ícxJdS p e ' .................j  .uen^\y -h r.z •

n rir‘ í.iftiw n io cd 'f ? ' )do JuMnoestwram
j o  nosso \àóo em i •.

Em I •' ' ’ *1 1 lo.-Lt í»quH)e iiC) ReSt îU*. fkií*uur' .»*njs
-: méóKi . do Pronro - - oíru. á D irei-fij o »
Ber)^VrH-,r  ̂ No. i Sentŝ - .i da Piedade A Ummed. ás

r  ao*. me*0t de • •-rrij m • -%i
rr :̂ : ’ ■*- cnçáo peic* fato rxomdo

Ao lí., \r-i(k> Padir SiVaoopeias oraçôet econforto 
A tcxíüs iimkjos r  colegas de Jufiano que :.empre o

.K lo M M n ; ’ .L ' j

Our* Deus os al)ençoe e continuem serrHjre orando pela 
alma meu fiJho qucndo

Dr NvaldoC.’ .. <.
Alr^xandre Parpnn RiDeiron%j

do valor*, coma IV ix riro . O 
projeto qup autori/a a pre­
feitura <1 proceder de»»a ma­
neira |á foi enviado á Câm a­
ra de Vereadores e aprovado 
ern prim eira voiaçáo

AliMii dioto, o rrsunicípio 
deverá colaborar com a em 
presa na adaptaçáo do pre 
dio ès exigência» da bmbraer 
e d ispon ib ilizar apoio técni­
co c logístico para a mudan­
ça da ertipresa para j  cidade.

n e c o c f a ç A o

Além da vmda da Mirage 
II. (V ixeiro  negocia a vinda 
de rnai» duas empresa» do 
mesmo ramo para a cida­
de, Ulech e Atlas 'Temos 
um barracáo onde no pas­
sado era para ser instalada 
uma cervejaria, exíMe uma 
disputa jud icia l nesse caso. 
mas nós estamos dispostos 
a abrir máo do processo e 
alugar o prédio para a ins 
u la ç io  das duas empresas 
da mesrna forma que iremos 
alugar o prédio para a vinda 
da Mirage M*. explica Pei 
xeiro . Segundo o prefeito, o 
processo jud icia l foi Instala­
do em 2004 e se houver um 
em endim ento será extin­
to. 'F.siam os em conversas 
bem adiantada» e acredito 
que poderemos acertar esta 
situação em breve*, afirma 
Peixeiro

Prédio da antiga fábrica de doce» Tagarela, éi margem da Rorsdoa onde deve ser instalada a Miregc II

Peixeiro paga parcela do décimo terceiro dia 30
O prefeito losé Pio de O li­

veira ( Í ’ I ) .  o Peixeiro, anun­
ciou na terça-feira 16 que vai 
antecipar o pagamento da 
primeira parcela do décimo 
terceiro salário dos funrjoná. 
nos públicos municipais para 
o dia 30 deste mès Por lei. 0 
pagamento deve ser feito no 
dia 30 de novembro. 'Vamos

aniecipar esse pagamento em 
30 dia» porque lemos dinheiro 
cm caixa*, conta o prefeito 

Para quitar esse compromí» 
BO com os 258 funcionários e 
lOS professores da rî de munici­
pal, a prefeitura irá desembolsar 
RS 133 mil *Com a antecipaçáo 
devse dinheiro os funcionário» 
vèo poder pagar contax quiur

finondamentos ou comprar al­
go novo para a casa*, acredita 
Peixeiro A segunda pare ela do 
dédmo terceiro deve H*r paga 
ale o dia 20 dm m bro *Vamos 
escudar a pouibilidade de ante- 
dpar também a segunda parcela 
para o início de dczxmbro. tudo 
vai depender da disponibilidade 
de rerursos*. lembra Peixeiro

D E N T I S T A
o  prefeito de Areiòpoli», |o»é Pio de Oliveira 
(pr>, o Peixeiro, monlou um gabinete odon* 
lològico para atender a população, mdusive 
no período noturno Segundo Peixeiro, a 
idéia é ater>der o» trabalhadores curai» que 
geraimente voltam para ca»a depon das 
\ 7h, '^amo» oferecer o atendimento gratui* 
to para a população que náo tem condiçóe» 
de pagar pelo tratamento particular e esta­
mos estudando cobrar uma pequena taxa 
de quem pode pagar e se utilize do serviço', 
disse Peixeiro. O gabinete |á está montado 
na unidade de saúde e deverá começar a 
funcíoridr até o íim deste mès

Q R â  C R lR N Ç R S  CO

Neste sibedo, faça um agendament
para troca da óleo a um chack up

grátis da 15 ttans

E n q u a n to  v o c ê  f a z  a r e v is ã o  do

c a r r o ,  s e u  f i lh o  s e  d iv e r t e  co m

o s  T r a n s fo r m e r s  n a  D IV E L P A .

D e p a rta m e n to  de p e ç a s  e 

a c e s s ó r io s  a b e rto  ao s  sá b a d o s

d u ra n te  to d o  o m ê s  de o u tu b ro

Venha para a DIVELPA

e garanta a diversão de seu filho!

HOJF UO\ C1NFMAS. E NA REOE CHEVROUt^

Fones: (1 4 ) 3269-1583 ou 3269

AérlBM
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Na rua Ruy Barbosa as casas tem duas numerações; problema é antJgo e de difícil soluçfio

Quebra-cabeça
Com dupla numeração e ordem embaralhada, algumas ruas centrais se tomam verdadeiro quebra-cabeça para quem não conhece Agudos e procura algum endereço

Da  R usaçAo

Em Agudov procurar um 
endereço seguindo a numera* 
ção das residências é um ver* 
dadeiro transtorno para pes­
soas que prestam serviço de 
entrega, príncipalmcme cor­
respondências, como ê o caso 
de carteiros.

As avenidas loaquim rcr- 
reira Souto, Major Gasparino 
de Quadros, Celidõnío Neto, 
Sebasiíana Leite. Rui Barbosa 
e Odon Pessoa de Albuquer­
que apresentam dupla nume­

ração e estio fora de ordem 
numérica.

Carteiros novatos, os mais 
afetados com a situaçáo, pre­
cisam andar muito para re­
solver o que eles chamam de 
quebra-cabeça e descobrir o 
verdadeiro endereço. O maior 
problema, segundo eles, é que 
às vezes o nümcro que está na 
correspondência nâo está de 
acordo com o afixado na resi­
dência. complicado e a gen­
te perde muito tempo*, afírma 
um deles.

Segundo informações do

setor, de cadastro da Prefeitu­
ra dc .Agudos, que ê o órgão 
responsável por esse seniço, 
a numeraçáo das casas foi re 
gulahzada e os moradores 
optaram por não retirar a nu­
meraçáo antiga para facilitar a 
localização, já que, muitas ve­
zes, os remetentes não sabem 
que ocorreu a mudança.

Alguns moradores, que 
náo quiseram ter seus nomes 
divulgados, dizem que man­
ter a numeração antiga ê uma 
maneira de prescr\ar um pou­
co da história da construção

de suas residências e mas. 
um pouco de saudosismo de 
noss t̂ parte*, diz um mora­
dor 'F  bom lembrar como 
foram construídas as residên­
cias com muito sacrífício por 
membros de nossa famflia*. 
disse um outro morador 

O município de Agudos, 
onde constantemente os no­
mes das ruas são mudadas a 
pedido dos vereadores, a re­
gião central preserva os nomes 
antigos, que são de pessoas 
que marcaram época na histó­
ria do município.

I M P O S T O

ISS eletrônico toma serviço mais ágil
O município de Agudo» 

vai ganhar efícténda e agi­
lidade na cobrança do ISS 
(Imposto Sobre Serviços). A 
prefeitura, em parceria com a 
Conam (empresa de consul­
toria aos municípios), acaba 
de lançar o sistema eletrônico 
de cobrança deste imposto. O 
lançamento foi na Adra (As- 
sodação Com ercial Industrial 
e Rural de Agudos)

O novo sistema possibilita 
um melhor controle da arre­
cadação e o combate à sone­
gação do imposto, que é uma 
das pr\ndpais fontes de recei­
tas das administrações muni- 
dpais em todo o Pais. O e-ISS 
já ê adoudo em outros muni- 
dpios paulistas como Macatu- 
ba e Lençóis Paulista.

*0  lançamento do ISS ele­
trônico representa um impor­
tante salto de qualidade para 
melhorar a relação da admi* 
nistraçào municipal com o

os contribuintes munidpais 
inscritos no Cadastro do Con­
tribuinte Mobiliário (CCM ). 
Dessa maneira, os prestadores 
e tomadores de serviço dos 
municípios que efetuam o re­
colhimento mensal passam a 
contar com a internet, em vez 
de $e dirigir pessoal mente ao 
setor de ISS da prefeitura para 
apuração do imposto.

*A implantação do ISS ele­
trônico representa uma gran­
de conquista para Agudos e re­
sultará, com certeza, em uma 
maior eficiência e comodida­
de para o contribuinte. Com 
essa iniciativa, estamos dando

O lançamento do ISS eletrônico foi na Adra

contribuinte*, afirma o diretor 
da Conam, W alicr Penninck 
Caetano. Segundo ele o e-ISS 
garantirá agilidade no cumpri­
mento das obrigações uibuLá-

rias com a prefeitura
O  e-ISS é um programa de 

manuseio simples, que v iab ili­
za a escrituração fiscal e o reco­
lhimento do imposto de todos

um importante passo rumo 
ao desenvolvimento e à me­
lhoria na prestação de serviços 
e atendimento á população* 
afirma o prefeito |osé Carlos 
Octaviani (PM DB). O progra­
ma do c-ISS, em Agudos, c s ii 
disponível no site www.agu- 
dos.sp govbr.

FIQUE PO R DENTRO

TEATRO
Amanhã, a Casa da 

Cultura Maria Bove Cone- 
g liaa  em Unçõis Paulista, 
apresentará a peça *A Bela 
Adormecida*, com o grupo 
Razão e Emoção A apresen­
tação será às I6h  Ingressos 
cusum  RS 1,00. N aquinu- 
feira 25, tem nova exibição 
dentro do projeto *A escola 
vai ao teatro': às 9h, 10h30, 
14h e 15h30 A entrada é de 
graça, mas ê preciso fazer 
agendamento prévio Mais 
informações pelo telefone 
3263-Õ525

Basseto, no bairro da Boa 
Vista. A festa começa às Bh 
com o encontro das comiti­
vas. na entrada da cidade pa­
ra a Cavalgada do Tropeiro. 
A programação inclui tam­
bém show sertanejo com a 
Orquestra dc Violeiros de 
São Manuel, duplas serta- 
nejâs da região, sanfoneiros 
€ apresentação do Grupo de 
Caüra de Bauru Exposição 
de artesanato, banacas dc 
bebidas c comidas típicas 
contpletam a festa O  almo­
ço de típica comida tropelra 
vai custai RS 6 o prato.

fILME
Na quarta-feira 24, o 

projeto Cinema para Todos 
exibirá o filme ‘ .Meninas* 
na escola Rubens Pictra- 
róia, em Lençóis. A exibição 
começa às 10h30 e a entra­
da é gratuita

ACUDOS
Hoje. o Roíary Clube de 

Agudos promove a tradicio­
nal Festa da Pizza, na sede 
da entidade. No cardápia 
pizzas das mais diversas e 
com um sabor inconfun­
dível: a solidariedade. O 
evento começa às 20h.

VIOLA
Na sexta-feira 26. será 

realizada uma roda de viola 
na (!lasa da Cultura Maria 
Bo\'e Coneglian, cm Len­
çóis Paulista A roda de vio­
la acontece todas as sextas, 
sempre às I9h30.

pratAnia
Amanhã, Praiãnia recebe 

a Festa do Tropeiro, no Cen­
tro Comunitário Waldomiro

PIRATININCA
Hoje tem baile à fanta­

sia em Piratininga Quatro 
Dj's estaráo animando o 
ambiente no Clube Aguas 
Quentes Ingressos anteci­
pados estão sendo vendidos 
a RS 10, não haverá ingres­
sos extras. O traje à fantasia 
é obrigatório A expectativa 
é de que o evento reuna du­
as mil pessoas.

C O S P E L

A dupla gospel Dlego e Mfrael completa um ano de estrada 
neste mès de outubro e tudo indica que a comemoração vai ser 
em òma do palco já que vários sbows estão programados. No 
repertório, tudo o que publico evangélico gosta de ouvir.

T O D O  D O M IN G O
EM AGUDOS

8 EQUIPES, QUATRO JOGOS,
NOS ESTÁDIOS ACHILLES SORMANI

E JOSE FELIPE SAAB

A PO IO

J M FAIMASBOS BSTUUBHA

DE MEDICAMENTOS
AUTO PEÇAS

I
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A C U D O S

Vale vaga
CAL
nuíTts

Flamengo enfrenta Cianorte tentando garantir vaga na próxima fase da Copa Jornal O ECO; no grupo A, tem confronto dos lanternas Comercial e Borebi
D a  Rio açAo

Amanhá icm  mais qua­
tro jogos valcnüo vaga para 
a próxima fâst da I * Copa 
lornal O ECO de Futebol 
Amador em Agudos. Com a 
classificação antecipada da 
equipe do Cianorte, da Vila 
VIenensc restam apenas treS 
vagas que seráo disputadas 
pelas equipes do Caçula/ 
Borebi. Colorado^ Flamen­
go, Comercial e Palestra Na 
primeira fase. as equipes sào 
dividas em duas chaves com 
quatro parcicipanies cada Sc 
classificam para a segunda 
fase os dois melhores coloca­
dos em cada chave.

As equipes do Rorebi e 
S^o Paulinho/Adia nho tòm 
mais chances de classifica­
ção c apenas cumprem ta­
bela. A$ duas equipes não 
marcaram nenhum ponto

em duas partidas.
No grupo A. Caçula/Borebi 

c Colorado, com 4 pontos, e 
Palestra com 2 pontos, lutam 
por duas vagas, (á no grupo 
B. Flamengo, com 4 pomos, e 
Comercial, com 2 pomos, b ri­
gam por uma vaga Cianorte 
joga com a classificação ga­
rantida para a próxima fase.

No bstãdio Achilles Sor- 
mani, na V ila Professor S i­
mões. jogam ãs I4h, Caçula/ 
Borebi x Colorado. Na última 
rodada o Ciçula/Borebi ficou 
no empate em 2 x 2 com o Pa­
lestra lá o Colorado venceu o 
Sao Paulinho/Adia por 4  ̂ 5. 
com gois de Marcos Lduardo 
(2 ) c losé Mareio (2).

As 16h. no mesmo estádio, 
jogam Cianorte x Flamengo. A 
equipe da V ila Vienense vem 
de vitória sobre o ComercJal, 
por 2 a 1 O Ilainengo tam­
bém venceu na últim a roda-

V ^ sp u ta  de bola entro 
''foqador de Borebi e do 

Flamengo

Classificação após segunda rodada
••♦•“ l i

C a çu la /B o re b i -  4  p o n tes 
C o lo ra d o  -  4  p o n to s 
P a le stra  -  2  p o n to s 
São  P a u lin h o /A d ia  > 0  p o n to

C R U P O  6

C ia n o rte   ̂6  p o n to s 
F lam e n g o  -  4  p o n to s 
C o m e rc ia l *  3 p o n to s 
B o re b i -  0  p o n to

da. A vítim a foi o Borebi que 
perdeu de 2 x 0 .

A rodada da Copa ü  ECO  
lem ainda no bairro jardim  
Cruzeiro , estádio losé Fe li­
pe Saab. ás I4h , Com ercial 
X Borebi. As duas equipes

vém de derrota da úlrim a 
rodada. F. na sequência, ás 
16h. o São Paulinho/Adia- 
enfrenta o Palestra, que só 
empatou na rodada passada 
e ainda tem chances remotas 
de classificação.

Amanhã tem futebol feminino
A secretaria de Esportes 

de Agudos promove neste 
domingo o Torneio de l ütsal 
Fem inino *Ana Maria Am a­
ral* A competição vai reunir

equipes das cidades de Agu­
dos, Brotas. São Manuel, Ma- 
rilia . jaú, liirap ina . Pírajuí. 
Ixnçó is Paulista. Botucalu e 
São Carlos Ü s jogos serão

realizados no girrásio dc es­
portes durante todo o dia, a 
partir das 8h.

Agudos entra em quadra 
com as jogadoras; Talita. Mí-

chele. Llianc, Samanta, Ma­
na. Adriana, Eíò. Talita Nu­
nes. Nataliâ, Ellen , M irellí. 
Naira c A line. O  técnico é 
Antonio Reale.

P I R A T I N I N C A

R o d a d a  d o  A m a d o r
c o m e ç a  h o je

A décima rodada do 
Campt'onaio Amador de Pi- 
ratininga que começa neuc 
sábado lerá trés jogos O  jo­
go que vale a disputa peU 
terceira co loctçio  acontece 
às 20h, cnac Toque dc Mes­
tre (com \H pontos) e íizilc- 
b ridade(l7  pomos) Quem 
ganhar garante o terreixo 
lugar na tabela

A rodada começa as 
I3 h l0 , com a partida érttre 
o Porto e Brasília Paulista

Na seqücnria. o América 
enfrenta o Parquinho.

Amanhã, mais ucs jo> 
gos serão realizados As 
Bh. o Botafogo enfrenta 
o luventus. Na sequência, 
quem entra em campo é
0  lídet Nacional que pega 
a Ponte Preta A rodada 
será encerrada com a par­
tida entre Meninos da Vila
1 Harceloiu. Nessa rodada 
folgam as equipei da Por­
tuguesa e Arsenal.

P R E F E l T t R A  M U N IC IP A L  D E  M A C A T U B A

>TfO BUÍ LH1TACÒC3
vV'sow. IKTT4Ç i'* ' k •«.**. oaji U'Á.-v .v
-  : rvrxEíiÁ» Art» ifP tAfuK cvmorfN .- * i •i » -  - '

f* lf(h< P ^  '^26,CcMv
I Ih ' . ,;.c. I "'•»> • . ,  - -  ! ' i  *.'•« ' •- ,  . N

.  ' - •-w)»« pi® W

( .V .*.« K<iM > Ptrttiu U..*-.. rwJ

C A \ 1 A R .\  M t M C  I I » A L  D F  M A C A T U B A

* * s  * — "vj r  ̂ j  .  • • "  * -' * .  «tff ',,1̂  - • a .  1 1  -.Xv» ♦ j .  *v
' • 'fi' > . .1* • I —•  .' I ̂  ','f t. (  ̂lA/j
'  i .  . r . ' f <<''>, »• r  í * * ‘
f (fv ■ f“ I ■ í » . '  ' I-- ' i  ^ ^   ̂  ̂  ̂1 í  •’* »
•.*. r -v- .  ,
K;* --tf . .  I . VI' ■ I f » tw . > “ w  'l í* . »*■•«>■
n-* JI il I—J i ,  k I * ' •  »- I » '

, ■ X > <*..* A*v-í, l

A ^ S O C I.A C ^ O B r.N F F K  f  S T E  IIO ^ iP IT A l. NOS.SA S L M IO R A  D A
P IE D A ll i .

c o n x k a ç A o

A S M M B I .r iA G F R A l. I.X T R .A O R I> IN  A R JA

Pelo p rc v n K  eO iu l. ficani coo>vc«ck>» tn  «s w im Io í d« A u c c iéç I d  
c«TUe H o if iu l N oua S«n h ca  da Piedade p « ri v  rtururem cm A S S F M B L E IA  
G E R A L  E V rR A O R D IN A R lA . ^  %€ri tealaaada oo pruvrmo dta 22 ò< cucu- 
bri> de 2007, em &ia sede. u  rua GeraJdu Pereira de B arrrK , n * 4 6 L  em L«n- 
çóis P su iisu  SP . à i 20h. em prim eira c m  com a prim eira metade m au
US1 do» ttaoctados; o  20IOU. era «egunda convocaç^ . com •  pm ença dc 
qualguer m an so  de a iw ia d » . p w i (rau r sobre a K^uinte ordeen do dia l ) 
AM m çáo do Eatatuto S o c iil. 2 i Outro ai>«unUH de im m a K  da A m o c ií^ > .

Lençóis Pau listt, deounjhrodc 2Q07

Ronaldo C o a il 
pTrttedof

Câm ara Municipal de Lençóis Paulista
C À M a ILA  M l S IC IP A L  D F  LE N Ç Ó Jí»  P A l L I.V TA  

/'oMbAicdi' Je A toà QfKktts

A todaM e»an*C27'?007 
D au  17.102007 

Proceaao Portana A* 004/2007
Homologa o proccdimenio Jk ita idnu  Carta Convite n* 004/2007 do Upo menor 

preço refvente a a g w iiç io  de com buftisel para selculoa

PubUcjdp vko jUTTMl O  E«4X iltt 20 d« Outtitirr de Sa p4gma B5.
\«kir da RS *m.s:Prefeitura Municipal de Lençóis Paulista

PREFEin  RA MLNICIPAL OF LENÇ ÒLS PAl LL>7A 
EOriAL DE CONAOCAÇÂO

A Com iuSo  Xtunicipal dc Serviço  C iv il de Ler^Vis Pauluta. Convoca. 
0( 1 ) im cm sad o (f)ah au o  rdacionadotsi. ap ruvadci(t)noC oncw > Pu- 
b licoabajiio  idcntificido p s r i o preenchim etiiüde02 tduas) lagaa. oa 
Prcfeiiura M u iik ip a l de Lo içdt» PauJiUa « lAronna qae o nSo compare- 
cimenro no dia. horáno e local eaCahelccidoa pela prcaeme convocação 
im phcarána perda devagaconíurm e preveitua a le i.
Ed iu J l i* : 007,2005
Cargo A g e n u d i C o n aen açlo e  Lrm p e z j-A ltrcd o  Guedes
Locai Setor de RMmas de PeasoaJ da Prefeitvjra Mumcipal de LeoçOu
Pauiisu
D ita  ' 23 de outubro de 2007 
K o rtn o  11 ;00 b o m

01 -  Vamoir Provenci
02 “  Ana A lice  da Rocha
Lençóis Paul isia . 19 de outubro de 2XK>7.

Marcoi Norabck
Prtvidenie d a C o ra iu Io  M unicipal de Serviço C iv il

P R F F E IT I  R A  M l N lC IP A l O E LF.N Ç  Ó IS  P A t L IS T A  
A vbo d r U d ta ç lo  -  P reg io  o* 104.100’’  -  Proecavo a* 202/2007 

üb)«fo . aquuiçAo <k um caminhão, novo. an>  ^ tó raecro  -  Tipo: 
Menor preço -  Recebimento da» propnUÉS c  leasão àe Unces. >\ de 
mitubro de 2007 ã» 14 00 h o n s -  O  ediial eorapleto cocooira-ae divpo- 
rtível no site 1engo4€^viiii>f| .  la fa rm içó n  Praça daa
P a lm e im  n* 55. U n çé rt Paulista. Fcn c' 140269 7 0 2 1 J2 6 9  TOãx. Fav 
I4>5263.UM0 Lençóis P su lisu . 19 de outubw de 2007 LL17 . C A R ­
LO S  B A P n S T E L L A  - Duetür de Supnm crtt»

P R E F X m  R A  M t N IC IP A L  Í ) E  LF% C Ó 1>  P A L L IS T A  
A M S O  D E  L IC IT A Ç A O  • C o nco rr4ncU  o* 002^007 

P ru c riM  a ' 203/2007
Objeto. Contratação de sistema de emmo, incluso aascuona pedagtV 
g K * e m a ia ia l didáiico. para aluno» e p ro fc iso m  da Educação InfantiJ 
e do Ensino Ftaidamemal da rede m iA Krpal de Lençóis P a u litu . para 
u lrtisaçlo  no ano Idivx^ de 200S - Tipo . técnica e preço - Encerra* 
m ao o :.05  de dezanbro d r 2001 ài.M-OO hora» - O  cdrtal compMo 
devera ser retirado no S d o r dc U c ita ç te d a P re fc in tf« .irto a  praçadas 
Pabneiras. n* 55. Centro. Lençón Paulista. Fone 14-3269 70Kg/7l)22. 
Lençóis Paulista. 19 de outubro dc 2007. L U IZ  C A R LO S  DAPT1S- 
T F  L l^  - D trdor de Supnmento»

P K F F E IT l  R A  M U N IC IP A L  D E  L E N Ç Ó IS  P A U L IS T A

Leanó o  O n i B rw J t , D tro cr Adm im stnfivo  ^  Prefeitura M im icipal 
de Lençót» Paulista« Eatado de São Paulo, usando das d n b u tç te  que 
lhe são con fendas por le i. e , ein eurapnmenio ao diqiosto na alinea *a* 
do artigo 59 da Le i Orgânica do M uruclpio. turaa piO>liCD oa seguinte^ 
alo» oCk i i i »;
D etfttu  033 de 16 10.20Q7 . . .. Divpóe sobre drsaim pnação dr
área com 624,77 m '. pcnenccnir a Congrtgaçãi' das Irm izznha» dos 
Anciãos Desamparados Sociedade C lv il
O ecrtto 234 de 16.10.2007.. . . ReguUm cTUj a l^ i MuriK-ipal n*
3.712 de 6.07.2007. gue dispõe sobre a exploração por terceiros, me­
diante concessão de saraiços puMKos de a vu p u rlc  ctdctivo urhano. 
Poitaha 723 de 19 .10.2007 Kom ela M anocU Rodnguev
An^iocn para o cargo de D e m h itta  Projetista 
Portana 724 d r 19 1 0 .2 0 0 7 .... .So m ria  túUo C o a r  Ptu ò pk laru
p v a  0 cargo de Agente daConMmção e Mamdvnção.
Portaria 725 dc 19.10.2007 .....................NoqKW Evm o n  Rodngo do»
Santen para a fiia ç io  « ra p x tn a  de Agente de Saude.
Portana 726 d r 19 10 .2007 .. . A ltera a Portana n* 673 de 26
de setembro dc 2007

Lençóis Paulista. 19 de «miubrode 20D7.

L e a n to O rs i Brandi 
Diretor Adm inistraiivo

•a  jM d  O Eo^ m  dka 20 dr O m la n d i 2007. Na fdgM  
SU jrd a  p id il^ A »  RS 2 ã 0 1

s
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Rua Papa João Paulo II, 49
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' 14' 3269 1416

(UMr*9f(i4t) ou 3263'

t’ ) 4  ̂( rrudanc ia i)

VCNOC SC FIORINO 

IX . 1 6. ano 95.

Br>ê Tratar for>n (14) 

9773.7207 ou 3264. 

3060

V IN D I SC SAVCJRO 

ano 09. cor aaA  com 

ro d a . RS 4 SOO 00 

Tratar ton ti (14) 3264. 

6 0 )9  eu 0147 5997

VCNOC SC OACVVO- 

ESPERO, carro impor 

(ado, molor t  n xc lm  

<a CM , ano 94, moco* 

da ^ t r a  2 0 , mtato 

barato Tn iar lona (14) 

9101-742S

VIN DC SE CAMI 

NHAO M CRCEDU 

22 2Q. ano 07, a t i lo  

(roca por ctmlitnAo 

d r rrm w  vaka. IraU r 

lo n a  (14) 3264-9007 

ou 9714^342

VCNDE-U C<H 6 0 . 

LA. M) M

14.000X10, Fuiaa, ane 

00 . «to RS 4 200 00 

Tratar lontv (14) )264- 

64 30 ou 9726-6932 

ou Pua Parani, 415. )d 

Cru/a*ro

VCNPE S I SAVEIRO 

ano 90 , vard t, a 4L 

cool, DH Fone (14) 

3264.1222.

VCNDC S l  ASTRA, 

C lS , ano 99 , bracKo, 

com pleto, em eaca. 

(ante e iU d o  da con- 

i« rv a (io  a  dtimo pr«- 

Tratar fone» (14) 

3 2 6 ) 0251 , ramaJ 20 

-,o 9691 232?

! VENDO ZA IIRA . CLS. 

pra(A ano 0 ) , tS  

20 000.00 *  24 paca­

tos de R f )2 0  00 Tratar 

f m  (14) 9651 96)0  

com Ricardo.

VENDE SC MARCA. 

SX. anu 99, wrda, 

comptou Fona (14) 

3264-30)}

V tN O l SE PALIO, 

CLX. ano 99. cor vovda. 

comptoto Fona (14) 

3264-30)}

VENDE SC C O L  0> 

ano 96, vtrmatoe. fíMW 

(14) 1264-3960

P tN iy tA Z A

fone: (94) 3263-7474
AAPtoítottoítr/jRdtodi. W -U PEtàf» .Nrww.<arro/eiKO IS. com. br

Asr^í < .1 'íâ  02
-  %Xr’‘ C ’'‘  '

Cana t 0 02 0
e r ^ . - s  r

L-riTM S*.-. r i 1 0
96 0  Or«r>LS 

vidra, trava e alarme

4

l

VEN O i SE C O L  1 0 

4 portaV. ano 64 

6  totrvnt. ^ou±na. i.xJ 

c.nca. F<w 0 4 }  3264- 31J1
VINDC SC UNO. U . 2 t 

puvtae ano 99

r»a. f iX  <i/va f r v ^ e ( H )  ,

)264 1>)l '

VENDE S i ST1LO j  

A BA JIT«4r«fiT  *

(uo»p'i» ' 4’ ..̂ 4 ii <'
VINDC SC PICK-UP 

CORSA, ST, a r« 0 2 . ua- t
4

fone í l 4 j  l i6 4  U  31 I

VCNDE 5C PARATI C L\4k 94̂ 400»,
c<y v»nKn, <um treva 

nníftrnm, F a s 2 t4 )  

326) 7474

V IN D I SC CORSA, t .i 

I 4 vy* 95 ■«•«.«na i*or »mno, com '̂dro, trr«a r é>4rrt'4 torm
('4\ > ;03 7474

VENDE SC V ic n u .CD
*<' fona 114} 

i2r»a 1900

VENDE SC S-*0 >-L I

Oto/K* « b U ),

dietal fomp»r»a, <0 'r>

roda '  tona.
I
I F o o a (l4 ) )264'3131

VENDE SE M U iV A  I ano 0) * 's
comptola, p rfta Fonr 

(14) 3204-31)1

HONDA C IV K  U  

2006 2000. C IN ZA  

R£ VISADO, 4PNIUS 

NOVOS NA GARANTIA 

t  0T)M O  ESTADO 

OE c o n s c r v a ç Ao  

lO N E 32901764 01)42630

VENOC U  R A O n

S i r  4 .’  , . : f

na  ( 14 ) 3264 1966

V EN D I S l M O N ZA

••.I . A ' '  . .«*

I w  ( 14} 3264  39 ft4

C O l 9 )  > J  A LC O O l 

P lU T A  971 rag>

FU SCA  AM ARCLO , .
/ y  ^ - 4—  >

R S i 500 oo \ur>Xv à * Treier N» 
na ) 2 6 í  : 0 ;7

V EN D O  U U  SAN 

TANTA Q UAN TUM  

CLa*' ' ' '  ,  *oÍ-) ar <n?ei ' , • ,
42>> avkx*. '. • ..*•

p u c i i e D I  ^ V I R l l
V  ^ 3  M  Autor i zada

R * c a p a g « m :

F o n a :  3 2 6 3 - 2 0 S 8  I  F a x  3 2 6 3 - 5 5 9 9

L o j a s :

F o n a :  3 2 6 3 - 0 9 3 9  /  F a x  3 2 6 3 - 1 6 9 9A  M ELH OR O R ÇA O  RARA 8EU  V E IC U L O
R E C A P A R  E  R E C IC L A R» *4

VCNDC SI CORSA 1.0 

MPFL

in.uir,:rr, ÍIS1 7 000.00
VCNOC S l C O IS A  

S iO A N  MAX 1 0 F I Í X ,  

ANO 200^ £O M  AR. 

CO N DtO O N AO O , 0* 

Ktç.'AO ( TRAVAS PO« 

RS iú Á Jú O m . TRATAR MiNC '̂ 162-4172 OU 
Kl V0-/906

9
VENOC SC FUSCA 

79 - COOÜfVADO

S«H»r - 4 pneuç rv>. *>»

1 .  .ià I

I U ) 9146CNA4  ( 14 )

 ̂ 51269444

I

VtNOO OU TROCO 

I  CORSA SIOAN 0 2 ^ ),

I «•‘!BA a^ tí'Se2Q E3.
4,H*nv #>u2N t> 4 u rm j.

4I
'vĉ r7).̂ »-*ê Ato VaÀx RS 20 100 0 0 Nofcn- 

la C H  01)9-057

' VENDO M l RfVA 2003
I 1 0 6**
I La krri Urvcu d.->tK' tm
1
j pacavet K 'n f i4 -)2 6 3

 ̂ SS65 r-u 14 9722 207/<«3m FatxT
VCNDC 51 MONDA 

FU  U U . ANO 2004 

PRATA ÚNICO DONO, 

.C O M P lX m siM O  TRA­

TAR (14)9114 5764
* * L •

V IN D I SC CAMI 

N H AO CH IVRO U T 

ANO 1969 MOTOR 

PL^y. ÔTlMO 

r . "  ■ :  êONf lã  

1264 3071 HC>k.2in 

CO M LflriA i

JO R N A l O  ECO

^ . .  . .  i1/69 J 1 I I  
rO D A S  A s  í t i Ç A S .  

Q U IN TA S  i  5 A 0 ADO S

m  PIEDADE ESQUINA COM AVENIDA 25 DE JANEIRO Tel: (14) 3264 3131 - 3264 3737 - 9792-2696
PAGAN MOTOS
C O M P R A  -  V E N D A .  

M o d  2 0 0 6

T R O C A  •  F I N A N C I A

• Motos 0 Km
• Sam l Novas
• Financlamonto 
- Sem entrada
• 36 m eses fixo s

GRÁTIS 2 CAPACCTES
RU A  PPOtoO N ATA l IO  tO R EN Z E  r t l  fC  112 - LC N Ç O rS PA U LISTA

Fone: (14) 3264-4345

O ^ K i n n ^ O m
RfSIAOMEJiO • COFSimfl * RfíOniHA

Alli íalaiiles • Cinietas • IWKterTll» «  HAK« i KHÍLH
«mMiitKKi * an • Mü m • iMn il IMI M»fS»  MRIIITUiím\ il WM m • n MM «tlKMAl

sfto cmsTovno
ddCarMs 4 Oto04 iu6n^C4/tr4i om Qoroi

P E Ç A S  P A R A  T R A T O R E S

t 4444rt4m«9  4m H «  jd4 pfMMfum 6« \
nwi«U4lr«9 «UdrRuHcMP4TWV4IU
1 4 )  3 2 6 S * 2 7 4 2

P w w f  em
( 1 4 )  3 2 6 S * 2 7 4 2

>• Í 2 t  - CaiMre • Lana ate PaMlrst-k 
rt’ dAf6anlelAtaNA6*l cam ^r

^  MODELO ANO COR OPCIONAli':i^
CaX-200 STTVEOA J 1»«0 1 ROXA
CO>l60TrTAN 1

• 2000 4A VERMELHA «
CITROEN )ISARA F̂ ICASSO 6

4 2003 e! CrNZA 4 COMPLETA«SOMCORSA í 1900 \ AZUL ><CORSA i 1905 VERMELHA
CORSA CLASSfC I 2003 ■ PRATA i[
CORSA SEOAN 1 2001 ' PRATA tACORSA SEOaN { 2001 a BRANCA f

BÁSICOESCORT 1 S GL i 1900 )
A PRETO 5 ROOACSCORT t eOL 1990 R4 VERMELHO }

ESCORT GL ie V 1907 S VERMELHO 01 DIREÇAOQOL1 Q
9 2004 ) ONZA 1

OOL 1 6RALLYE í 2000 CINZA COMPLETOOOL10 1990 ) PRETO DtR£ÇAO*AAOOL 1f V PLUS c 2001 X PRETA COMPLETO • OIRECAOOOL 10 V PLUS s 2001 \ AZUL TRAVAL tMP-OESeimGOL 10VPLUS 2002 k BRANCA DiRECAO« AROOL CL 1 0 4N 1994 VERDEOOL CLI __________________ ORANCA

OOLCU 
GOLGL 
GOLF CLf 
(P A N E N E A G L  
KAOCTT 3L/E 
LOOUS OtI « *«
MAREA SX 
MONZA SL/E 
OMECàACO 
PALIO ei.x 
SAVetRO 1 6
UNO MILLS PtR£ 4 PORTAS
v r r r i t A C O
VCCTRA GLS
V£CTFIA GLS
ZATIRA2 0

C O R

VERMELHA
CfNZA

8RANCA
VERMELHA

CINZA
VERMELHA

VEROE
VERMELHA
VERMELHA

VEROE
BRANCA
BRANCA

VERMELHA
AZUL

BRANCA
AZUL

OPCKWAIS

COMPLETO-AR 
VIORG-TRAVA-ALCOOL

COMPLETO 
COMPLETA

COMf>LÉTO 
COMPLETO 

AR
ALARME-TRAVA 

COMPLETO 
COMPLETO « RODA

COMF»LETA «AIRBAG
S U J E IT O  A  A P R O V A Ç A O  D E  C R E o r T O

;j/ ré 7 i EST/U/IOS ATmiHDO HO Flim íSSí FIM 01SIMIUU
Av. Papa Joâo Paulo II (ao lado do Auto Posto Laào) - Lençóis PaulisU  - Fones: 3264-3968 e 3264-3033



I VEN D( TITAH . 01. 

•4*thu . cor àisJ TriU f

M O TO C K tlTA ^
V tN D AviNoe TtocA st

• T?ur 97 v»rm»1hâ,

' TwKl^r 02 pr*tJ. CO 

. SOO »oo 2002 prttà. 

RS 01 pr«(i. TH«r 
RS 02 vvrdt; TTW' 

KSeOI «ivi, Tiun ISO 

OS ÉAil, fta 90 éisÀ, 

CC 01 p rru . Tod«y 

94 àíui. iT>in* Moto 
Oou vnót. 01 
vermelh*. StraOi 2000 
«wrr>«th4, Twtftvf 04 

pr«U. tod4y 91 *«r 
T>«Ur CHmotpt, 

Ruft Or Antorio T»> 
OfKC. 722. ^  (14) 

S26SS464

T1TAM ANO 04. cor 
Fon«(l4) 

S24S-2610

IIZ ANO OS ü . cot 

«9Td« FOfX(l4) S24J- 

2010

MclhoflOfrco
s g t iÊ b t o

O40MI

t .  âHko Ir ru o r í, S9 
i« ii(O Ís  fow liv iQ  

t: (M) n iM ilO

HONDA f  ODAT ANO 

O l.co rvtrm d h #  F<yw 

(14) 126S-2A10

COMPRAMOS SUA 

moto guO*. p*04mM 

0 mHhor p r«^  S ««U  

9«9«n Motoi -  forr« 

1264-4 S4S

VfN D C-UO U  TROCA' 

S tT W IS T IR . êoo04. 

p r*u , com ftUnnt. tm  

óorne nuóo Tnt«r 
k n n ( l4 )  S2é4-R94« 

0 w 9 7 l4 -ie ss

VtNOC S I B1Z. 12S. 

Rt. a/>o 06. pT4U 4 RU.
s

100. U . jnoO S. wul 

T r M im C H )  S262- 

1266

V iN O l S IO T . 160. 

pnpêfè̂ à por* (rRNt, 
in o 9 1 . com frtto * 

Oitco. Tnrvf (o n ti (14) 

126) l6 7 3 « u  S26V 

6142. com RoOotfo.

V IN D I S f CBR, 200, 

S<r»d4, áAo 99. ro u . 

f<im04) 1264. SO I)

VCKOC S IN A  ISO 

m  1992. bom «fuòo 

d* corEWfvoçAo. RS 

1 000<00 Tr»ur fone. 

04 )9719 .7002  (14) 

126M 276

R fS lO iN C lA S
VENDA

RCSiOENCbM. lU N A 

-  VEN O I S I  «p*ru* 

m entn  no*Oi com 2 

OorfTutúrtoi. 76m2. 

^ r*9 tm  ptra 2 Cárro» 

peqvt«r>oi, pronto p*r* 

m orir. òUm* iecobia. 

C lo Traur fone 9701 • 

0907.

CONSTRUTOR DC 

R U ID iN C lA I com 

ofefi

compteU. pt«nU *t4 

70m é Ofibi^CA rtsi- 

d6nci9 «m comtAfClo 

como roNrtTKl* •  mo. 

d#io f\à f\jê Pap* Pado 

Pio. 71. Jd Morumbi. 

T n ta rfo n *0 4 ) 1263- 

4 )26

lO K R C  INCCNHA. 

R IA  - Pto^HOi comer* 

cu ti e rvMOencloii. 

documentação para 

hrwKiam cm o, câtcdc 

nO uturV. reçU erti» 

ç6o tf* obra, Oetmerrv 

bramemo e unAcoçio 

tf* kM  Por>* 04) 
)263>)611.

VINOC S I TERRENOS 

NO 10 rTAMARATY 

F m  (14) 3263.210S 

(creo *4 1 )6 6 )

VCNOI S I T IRR IN O S 

NO |D . U6IRAMA 

Fone (14) 3263 210S 

(crW  *41366)

V IN D I*SE  CASA 60A , 

rtâ W a  C A üevo . F<m  

(14) S26 )-210S (aeo  

*41366)

VÍN DC SECASA. 

«xetNote ponto Fone 

(14) 126 3-21 OS (cm t 

41 366)

VENDE S I CASA. com 

3 quanot (um a w Re), 

u ia  de yi>'tAs wc \o- 

o a l. conrsha. parecem  

para 4 carro i. 12 lm  

da Arta conii/ulda e 

terreno de 200m^ tS  

4S .000  0 0  C IC A P  

Fone (14 ) 3263-1116

V IN D I* SE CASA NO 

JD UÜRAM A. com ) 

dormntfrlos. %tié. COtf* 
nhé. n e . tprantfena t  

parepam. óomo preço, 
na rua Frm iaco  P rv itn  

Mau. T ra ta r (m (1 4 ) 

9772.7716.

V IN D E S I CHACARA. 

\é roòeatfa peU cMSatfe. 

com Uf<9m completo, 

potfe w i suÉ rm tfN v 

a a  ou acomodar u«a 

empreiâ. Pouui ema 

MÒe, com aproaima* 

tfamer>ie 1 .000 m  de 

corutArÇA^ e rei>tf6ncla 

p areo cata ro  Areado 

terreno de 23.900 m. 

kxaiuada a 1S0rr>etroi 

da RotfovU Marechal 

Ror^don IrdormaçOes 

pNo V I* evwnv.chacar»* 

(#reaa.pn>.br.

V IN D O  APARTA 

MENTO NO lO iFlC IO  

RETA arrdar aRo, com 

acceUnte acabamento 

Tratar foru (14)9772* 

7716.

V IN O I SC TLRRINO 

no |d lAorNte Aa A  boe 

locjhiaçRo Tratar forre 

(14) )26)*â093

V IN D I S I  APARTA 

M IN TO  NA IlH A  

COM PRIDA Condo- 

mlnio CedL Tratar (or>e 

0 4 )  3263-074S

V IN D O  CASA no |d 

Ca)u II. na rua lu u i )o* 

té SouM, 126, quitado. 

a c 0 to  hnaiXAjm cm o. 

RS 30 000.00 Tratar 

fone (14) 3264-2107

VENDO OU ALUGO 

S A U  N O IO lf ía O  

LU12 PACCOLA. Fon« 

(14) 3644.1001 OU 

9112.3064

V IN D O  riR R iN O . 

na rua Anita Canbekfi. 

ttp ^ M co m  rua Ti. 

radentH. Tratar foru» 

(14) 3 2 6 )-4 6 ;i, 3263 

4661. com Maudoo 

Caftro

VIN D O  APARTAM!N* 

TO NO ID lflC IO  SAN 

R IM O . com 2 dorm- 

lOrtce. 1 u»te, laU  tfe 

vtUiav coflnha. y< lO* 

cieC Ne e paragem, RS 

110 000.00 Tratar (oru 

(14) 3263-1116.

ALOCO SALAO CO- 

M IR C U L . com quarto, 

coainhac banhetro 

(pequerun). prOalmo 

a Urumed. Tratar tone 

(14)9736-0706

VIN DC S Í  C A SA  no 

M Ca(u. ctxT> porko 

câmetcial na trefXe 

Otimo preço Tr*tarf>  

r>e(l4) 326I-3S6S

V IN D I.S f C A SA  no 

)d Monte A/ul Fom 

(14) 1263-2)03 (Cf«c< 

41 366).

VENDO DUAS SA 

LAS C O M IR O A L  no 

centro de ICNÇÒIS 

valor a com binar io<*r | 

14 )644*100> ou U  I 

91)2*3064

V IN D I S I  IXCE* 

I I N T I  C A S A  no )d 

PrlrH«pe. Fone (14 ) 

3263-210S (crecl 

41 .366)

V IN D I SC C A SA  no 

)d liam araty Fone 

(1 4 ) )263*210S ( a t o  

41 366)

CASA |D )  9ACOLA. 

LOAENA 2qtot * 

dep. ia |« . piso ino. 

quintal ptfe. rtlorm a- 

da, de «iqu ina peda* 

ria ectro c la l, tran if 

im ediata, ac. carro 

RSaOmii F 6122*

701 S

VENDE-SE
Cr606 • Ttfftnpt: Dtvenot tolrrot 

SftiDt tf Chéciratf: Véritft

C om pra-se:
Caiaa da NSSÚrrtf. RSSOttf com doomanuçâoOUT1U6 O0ÇOA6 PAVOtf CONRULTAIl
H O M E Ü  S A N C T l f  .  C r » c l :  4 1 3 6 6

1 4 ) 3 2 6 3 - 2 1 0 5

CHÁCARA SÃO GABRIEL
PIMAIS M  IMUMA • C O B R lA fltlilIâ^ M l

CORVO RRANCO
muut COM rosAn o e u
6166 6691 / 064 1670/>346 6776

DrVIRLOS

EXCURSÃO PARA 

SAO PAULO (Cum­

pra») 24/10. 27/10, 

31/)0 . 03/11, OS/11. 

07/11, I0»11. 12 /H . 

14/11, 1 7/11. 19'11, 

7 M 1  e 24/M 

A p arK ltf* do Norte 

1S/12 Capivara 03/11 

Praia Grande 1S/11 

a 16/11 TraUr lona 

3264*7919 /9794 

76 )9  com Ibcao u  

3263-693$ y 9702- 

7106 com Aritrtdo

BRINQUEDOS
v rjta A fto a cce iA iiça

VENDE-SI UMA 

MAQLHNA O I LAVA 

LOUÇA da enxuta di* 

pftai 150 00 rean tratar 

no (on* 32641 363 ou 

32646S76.

V IN D O  UM SKATt 

PROFISSIONAL »cm» 

fioto èndo por \ 20.00 

fo* papo neU 230,00 

f m  )264 7S66 ou 

97016)60

VENDO TITULO a U *  

t f  C tM , POR R | 1 300 

TMTAR COM lUANA 

FONE. 3264-276S 

APOS 19:00.

Faç9 sua tasu
200 S tip tftfo s
200d octf$
S k g b o íc ^ ^

‘ ’ ’̂ ” ®?:í í 2 S b í ) í s /( m< jí55

DIUVttEBd

p u in n u
amwsfuats
3263-3MB

I

VISITE NOSSO SITE: 
wwwJiderlpMm.br

i i

í m o t > l l l c í 3 r l a

VENDE S I  CASA NO 

IA6DIM  AM Eh iCA 

Rua Artindo To rm  tfa 

StNa. 1013  quarto»,

1 »uite. 2 banhetro».

2 »ala». 2 cOftnhai 

e 2 Areai de lerviço.

61)70444 .

SALA ED LU I2  PAC* 

CO LA. Lmda, petto, 

divitoda b b n d n . 2 

wc». pbo Irro, $r COr>d. 

eicrUurade. 6Umo p/ 

teu nepoüo Acerto 

Carro 1 )1 0  500,00 

F 8122 701S

TIRREN O  NO |AR* 

DIM  Ca(u pcy apenat 

RS 6 500,00 T riU r 

100*9772 7716.

V iN O e SEMAQUI* 

NAS de coitura e 

gabinete» Tratar rua 

Sar t̂o ArMorwq, 773. 

Jtf 6el* ViAa . ou fone 

(I4 )9712-S303com  

Ocero

VENDO RODA ARO IS  

aeratfa onprrui do poU 

tS  600,00 ate 4 v u n  

fraU r 32630166.

VINOC S I UM c o t  

Ch AO R IN KO . em 

bOft» cond^Oe» Tratar 

(o n e (l4 )9 6 0 2  240S

V IN D E SE PLAT STA 

TlON I Traur fonet 

(14) 3264*1576 ou 

6146-7113.

VO. CORTADOR D l 

FRIOS ílU Z O LA  PRO­

FISSIONAL Umma no* 

va. e itu fa  6  bertdeta». 

bakSo  seco MR-»ervtce 

para baias, chocoiatet 

U pocaaa. tr ) 264- 

7004

V IN D I SE TRAIUR 

OE lA N C N t comOoc 

OK. funesorsarsdo a 

com bom faturameinto 

Trata* f>4 rua Vertador »AarteRr0 Pfvnrs 
tfa Ca o .  66, Cohab, 

A/eaOpúAs. Ou fooe 

(14) 364tf-)226com  

Nehon

VENDE-SE 2 AUTO 

FALANTE S D l 260 

WATTS « 2 69 de SOO 

watts e um CD tfa 

pvonntr «m perfeito 

esUdo tf* conieryaçRo. 

tratar hyse 32661956 

comDarwfi

V IN D I* SE MAQUINA 

DE SORVETE, fa/ mas* 

%à e palito. 3 heenre» 

horuDntai. 4 camnhoi 

de rua e um bquia. 

catfor irstfidtflal Tratar 

fone (14)9727-6491

O ECO

I VENDO UPAA SEU *

; DORA I  UM TOLDO.

! tm  dcimo e»tado Tratar 

fone (14) 3263*2691

V IN D I SE PREL2CR. 

M eutrio , dupia aç6ô, 

RS 300 00 e uma leva* 

tfora piena auttfnAuca, 

RS 120 00 T ratvna 

rua Pnm oCeiali. 6 i, 

com MArdo ou for>* 

(14)9751*023)

VENDE S f LUMINOSO 

COM 3X2 D l ALTURA 

Traiarturif ( t a )  3263- 

0167 com Cheleou 

Marco» To»rdo

R £ S I0 4 n C IA 6
20 MOHUWX - S tform. (1 auH« 0/ 6.4). Sela tf« )4ntar e eatar, coaJnha oompleU cJ a.#.. 
Lavintfoda e/ 6 .6 ., W< aocUI com bflntfti t  rm cho com forno # churreequotra. pofogem 
port S carroo.
CENTRO lEua 7 ^  setembro i  Joaquim A. Martlna. 462.00 mo tfa tarrono e 243,00 m2 tfa 
4r«6 conatr. * OHrns para coraarclo
JAAO lli IP C  Ht 160 000.00,03 tforrnlL, (01 a u M . aaia vfeHaa. v c  eodal. Coxinha, aala 
)oM r.aala tv. rvtcNo t í  eburroaq. paropom p/ 62  carro*.
Co m  ai 3 tform Jf auHa). aaia tf* oetar, aala tfo Jantar, cbxlnha c/a/a. banhalro etrr*a‘ ptaoa 
em laco a pEae Mo> atfiaula t í  chtrrraaquaira. banbafro. lavandaria, tf ispanaa a parapam ^  
tfcarro*.
C E K T M  A ua XV  da Novem bro • «aSa tfa v taJU . ta la  tfa fv  e/ aatan la  am  aN anarta . 1 tform 
t í  a/a. 1 «ufta o/ g N . t  tform  */ afa . aa la  da Jantar (p lao  frio ), «oaJnha e i a)a p ia  pab f  untfoa: 
la va n ^  eburraaq , p iac in a . Ã raa  c o n a t 160m '. Tarrano  312nV. R I1 30.000,00 
JD . fP *  • P au  S u p : aeeritó rio . aa la  br, quarto hòapoòaa. P av  In f; 3 tform  (1 au ita  c i cioaaS), 
«ro eoo ia l, aa la  la n t» . eoainha t í  arm ér a p ab . árao a a rv k o  t í  a i* , parapam  4  earroa A raa 
conaC n i . n m V  Tarrono 600m*. IU 3 6 0 ÍM .0 0
JD. U SdU üiA »FU I06.000.00.2 tform oi aia. « c  eoolaJ ei boi bttndax. Ampla aala tfe viaiti. 
coxMKa ci afa. parapam para 2  earro*

TEFUtCNOS
JD. USlftAMA -  av. Caatalo Sranco, 02 tartanoa Junloa, aantfo 0i tfa aaquM

sfnos
v m a lU O  FtO CHA: 2 .3  a lqualroa. aacalanta eaaatro . «Pdqualro pi ertaçAo
tfa a tá  200 poraoe, S  lan q u aa p i erSaçAo tfa p a in a , rio  Langtfla am  toda aua aa tan a io . 
R O O N K A ' 2 .12  a lqua iraa . Ã p ua. an arp U , pom ar, tfo  lan çtfia . ÒOmo 
m arwuaHa a i Em baraatfor.
P H O u iá A  A O  fUO C LA R O : 3 alquo iraa t f  c a w  aotfa. eaaa ^  eaaa lro . mar>puoka. pomar,

E O tC U U l
JO  (TAM ARATY • M IIO .0 0 0 ,0 0  • 1 D em IM rto  com  arm ário  am buHtfo; Am pla a a la  tfo a a ta r 
C o a litftaeo m arm érlo ao m bu tltfo a ; W C S o o la lco m b e sb H n tfax ; A m ^ la v a rfd a tfa ; Qwloaqua 
cam  chw fTaaquelfa. lavand a a W C ae tam o ; ttarapam  p ara  2 oarroa com  a rm iflo a  am butfdoe;

Rua 1$ dc Novembro. 753 Sala 4 • Caloria Beco Arrarolo • Fooé*Tai |14| 32^-11f8

IMPORTADOS P U Y  

STATION 2 (daure- 

vedo e 2  <ontrtfai) 

RS S99.00 li Câmere 

DiptUl Sony 7.2M6 

ISSOO.OOJi MR4 IS  

14S.60 ii C « n a io  fa- 

tfo  9651 6736

'PROSPERIDADE COM 

D EU S' Amado, desajo 

que te v6 Ò*m em 

todaa *» caba» •  que 

tenhas »audc. au)m 

com o bvn  r t f tua alma 

(3  foto I)

V IN O I S I BATIRIA . maru rrakom. tenu- 
nova, com 30 tf^ i tfe 

u»o, RS 600.00 4 vi»ta 

Tra(0  fone (14) 9725* 

4021

D l SR

* DISK P IIZ A  T m  

va. Liguef Fone 3261*

I 2930

D1SR MEDICAMEN­

TOS Entrega p ritis fo- 

n r  (14 ) 3264-7226

> DISK FARMAIS 24h 

Fooe MOO-160460

OfSK PIZZA rntrepa ré* 

tfda. Fooe (14) 3264* 

1717 NcanaHébil

DISR MARMfTEX * fo ­

ne 326 3 ^ 5 2 .

U C  OOONTOLO- 

C IA  -  24h para toda 

regtfo F c f^ (0 u 1 4 ) 

3263-)6 4 6 '6 1 36-7646 

/9133-6272

CHAVEIRO TATÁ
Qtulidadt p«le melhor pr*{o.

3264-4049 
9791-7066- Chaves

- Servifos
• Chaves CodificadasRUA XV OC NOVEMBRO S50A CM FRCNTC A CASAS BAHIA

Momento Espírita
EM  TORNO DA FELIC ID AD E

Im «mvU d» ae«M eM çve ao»

foieBériD*
de M •  vaéa a w k r  feeCB vcbtfei

A «tafria dp pradaiD 

A M ktdedr podf ciibtr-w

rfSM ao *amm  «oed Rh  qvo ri dar. 
;  falar c ceou iiKarw  rm v̂ d* a w t a  m

te m cl aatfra a nv M u r  t n i auida 
éénpÊÊéftOphà 

e peocaie» tfa opVBcao

Anor 4 t  feaçe de vttf r  o«b«lM «UioiÉ^ »  

te voei aa rv  d» m  laa io ta i. âetan que a NUo^tf»

» tr» i 

i a  u

QvBiid» e  cP i aattverra 
lir tt  qe» dw pre tfe tampe e A»

Frà Hnare Centfitfa Xawv. Ané/i Lnu, Snui t/rtfr - XUI -  ltn powo 
ítptnjumc

CENTRO ESPÍRrTA ANTÔNIO DF. PAOVAMxcéo «viZxU <  c/icma da d n u '
Tia n i i  )o4o HaiiulhfK 22 f p*<Nxjaw to AuL> > fo cr . 3244 è4 U  -  e-coM teafO'Í9oKA0>.NK1orra4tecctfrti. 14 horar na *> V'* ' I  aí

OI5K U N C H E Teoa 

Nova. Fcne 3263 

2930

OlSR VAN - |jc<ur»6e. 

v»apeo» e tutfvno 

Traur f» » f 3264- 

3530/9794*6360 com

D ISKM A R M ITU  

U CH T Fcxt*<l4) 

3263*2930.

o  E C O
Um Senho r Jornal

DISK FinOAOA .  mar. 

rmtea Terra »4ova fone 

3263-29 30.

NOL CSA
Da Saruuaima Vir­
gem M aru r«4S 9 
A\« Mana dmocr 
diM Càrar )  pediOM- 
ísendo 2 t f  fWr«« t  I

— f. -' .  . .cK>9*4iain«*__ -c:..
f i  Vqao I. ,< X  0‘\f- 
Kt LC C s

aq u i
(14) 3 2 6 9

3 3 1 1

C L A S S I E C O
Ao lado da comunidade

Nome:

Cidade:
RC :

Fone:
Texto do classificado:

I O (kuxK^D QÉD doma uErapaaaar o tfi M u i Jtot (upum Todu> m  ccvv»» Ue Vra pg nuafc» ^  f i ) tt.w > i  ̂ cljc».-
I Nèo wtopLéCra*’», a da pvnp, com tíitfu  rubiiuaMe ou dv rmiaudu CArrtaen  ̂ApQme^r4r>a -Mia Or 'cvr,.*

Veículos

O

• Em pregos
• Serviços• Im óveis *

^  • Novos/Usados • Diversos



IN»ORMATtCA

IM^MAX.' Cêrwhoí 
• tonto. íont.

Í0Í9

OISK O C A P tlK T  - 

Cw tvcKai t  (o ntn  

k n t í l M m .

M«CRO IN Tf l  2.4CHZ. 

M « n M  25AM I DOI^ 

H O tft M Cê. FâxMo- 

dtm  ^  U$ HoboOo. 

Soo) O otO vt 

RS 700. T riU r <om 

O M  (M ) U6>-52S4

MRVKOS

NATUM PftONTA IN-
T U C A . cem )<m d«

. Ottconto 4 m u  pètè 

cem uftoru. Fent ( 14) 

U64^2^1

O m O i FAATXULA- 
t t S  Ot frtnc4) t  ingtét 

tm  OermdMo ^rg^cue* 

cem m tA uò o  p fit  

UŜ  TUUrfont(14) 
fl4 2 -2 ÍD 2 .

m u M f t M ir r e  
U C C M JU IE  
IN D U tn U A L

T IU V O N E ; 
s e M 8 3 9

iA iC A D O SO etodot 

e iu p M . fT>tt)oru 

p r t ^ t  quêM iO ttiv 

O m tO w

boie u içtO o  04 ddtO f. 

T n (» fe A t)2 « 4 .2 4 0 6  

cem dociÉ M « u

M CaAÇA O  D€ TIA * 

ÍA U 4 0 S  eSCCHAAU. 

u n K m U A o i Ot toOoi 

01 UmtnOot.Ftç4 

Umb4m tfucurrfcukp 

prcAulen«l. ConujMe 

com W lçn tr. font (U )  

977\SÈOé

ÍA ÇO  lO LO S l  SAL* 

GADOS d« Ipdoi o» 

dpoi. tcM otncom to* 

dM d» UI ín u . OUno 

p n ce . ftç t  MU ptdiòo 

T fM «ro n t< H ) )24)- 

12^2

D M RftO O U Ç ôeS 

so m ju m n a çAo . 
OL TU AO . CHUVA 0 (  

PW K ULKO, a o s- 
SÔtFOS P/ ÍE5TAS i  

CVfNTOS. CONTATOS 

a2A 4 .2 ;57/?7n-1«26 

.  «vw«Admppfoducoet. 

cem.br.

LAVO S IU  CARRO 

f « w ( l 4 )  S26S-2M S 

eu S26S'090)

SA U O  la U A A L  

rU N A T tV A  iK O vt 

dm niüvt com produto 

or9Ar>icO, t  p v tv  d t 

RS 400 00 « pU stkt 

co m irg d t p t/t cjM o 

j  fw tk  d t M  10 00. 

RrodutM Sen 

-  B c t it n u  rcuAUdol 

A çtn d t MU horárto. 

n t< l4 ))2d 4 .7$74

ItA N D RO  SOM -  Som

p if t  ceum to icn , ;jr. 

vm in o s t  t r iU i tm  

g tft l. Tr*U r íoo ci 0 4 ) 

S264 9779. S264 

2561 OU 9749-9157.

SU PU TTVO AD IS
(

VOCC QUe PROCURA 

OISTACAR-SE no 

ctm po d t Vèbtlho. 

fáçt o cuno d t Auto 

C td , irucn^òei Jb tr- 

U J. ro n t(1 4 )9 1 1 7 - 

070$ com Vitor

PINTURA CM A2ULC- 

iO S. rtp roducio  d« 

ctpM  d t docov pòv* 

lotos t  outros 

ítç o  MU rv tn to  no 

«aifcfo , (o n h tç t e iu  

r^evidtdt FoAt<>4) 

97S4-A2M . com üton

MAN1CUM CPEOICU- 

RC. «ttnd im tnio  «m 

domicRle, m titriA l et- 

ttrdUedo. ftço  ur>h4s 

e rils iu e i. Fones (14) 

)264-3S60 ou 9745- 

0754, com Stndrà.

FORRO DC PVC Irm*- 

ledo t  r>t m td R it ctr*

t j .  Cerende de 1 «no.

Muito meis bento que 

m«deif« Temoi porte 

senlonede Verles co m  

e um enho». ComuRt* 

r>oil 0 4 }  9694-1 $54.

PORTA SANFONADA 

Insufede t  ne r?ted>d« 

certe. V iries co m  

e Umenhos Cenhe 

e«p«co e pretiddede 

Cerenue d€ 1 eno. 

Temos Forro d« . 

Contt^te-nosl (14) 

9 6 9 4 I$ S 4

TAN CIA  N O $a 

SUPLETIVO. CONCLUA 

(M t  illAORt
\ ANTONK) TtOCSCO.s

1 35 CENTRO AO LA- 

DÓ DA ROOOVWÜUA 

FONE 3263-S!6$.

M AN ICURÍ E PEOt- 

CURE AltryRmento « 

Dom kAo tK 9  u<Vm s 

•rtistiçj'. .Tg seu 
horâ/io 32643360 

3264559197430754 

5 .  i ' à

I TAPEÇARIA reAvme 
1
* 6r estofedos em eN 5r; 

ip riM ite  os pmços t v  

peoets de 6nel de «no 

Ag* >jm or^rneolo 
1/ compromisso Fone 

973462 n U t o n

A tx 2 lie  c iaT ^ t

*  H  .  v . i T i  P x  '  1

• '  f  • , t  .

'r t ' . f •' Is I
li)rp (MlbMI ^

I . . . 5fk .1 liMfi / 
t>’«> Itn^onPri

u m
COCHl

CO N VfTiS DE ANI* 

VERSARIO. C«se- 

mento. t>«ti/«do. no 

Formeio iridlúorsel. 

tcm áüce ou com loto 

Treur tone (14) 9771 

S$0$. ANIM AIS

PROMOÇÂ'
Se^ irde«Teeçt • Ob<«ne

BA N H O  E  TOS.
P t  T A n  U P

3  I  í  ♦ /  I

3 2 6 4 - 5 3 1 4

PSPCREO

K.MA D( ASIODO.O'!
GANHE PRÊMIOS

VOCC TEM  C A $ElO  

AFR07 Rose C«bt- 

lern re l K jnecelofi. 

lâsU lere , m rsçes 

jfro s . cortei. tK O ve i. 

d ep iU fio  Aq«r>de 

seu horário lone (14) 

3263 3192. Ruas dos 

Chupins. 440, Nove 

Lersfôls

$OLONHA CA0ELE 

REIR05 Ne Av. 25 de 

lenNro, cortei rnescu- 

itnos, «lendemos de 

2 *«  sábêdo. des $ 0 0  

e\ 9r00 hs Fones (14) 

9691-7$05($okK>he 

p N )e  $U $-$060  ($o- 

lonhe Nho)

|C  PEÇAS E ACESSÔ 

RIOS. pere cerre tjs e 

cem inhfits. Fone (14) 

3265-6400

SMRACÔES
BANHOETOSA

Reçòtspere cies. 
fetos, evrse penes. 
lAnho. tose tmturj. 

e litm rflco  e mecties.

CONTATO
3 2 6 ^ 3 7 6
Aimdemosde 

S e ftm iii« Sebèdo 
d ijf^  u  I9h

OoC_ ** r  f . * i4íd» n
dto í̂lhAi I2h

R u , i  \ b -i  S t  I I  1  P  

V H.1 NLintritiiu 
I i.«

P r o m o ç A O
De«*fM

li ui >S4SSr014SSi

o  ECO

IM PR I£

(ãrtváps origiaais

A fc n J ím t f í t»  24M

Y  ^707-2ú7é /  9774*85$5

L. fONt: 3264-3079

ã»m$Ê Ó9 tmfváos 4e
t k l m ê H Ê m s

M iieprusemt  iCNÂttOANUimO. »99^i4tti9 ii^. 
rm frtoH ee iMdfjifM ilnefWBM

í

IM PRECO S

EMPRESA DE 1NFOR- 

MADCA seleoone 

curHcukn p«r« Lcnçôd 

Peulnu. PTewe9i4iiiDi 

EjpedáncU emeduce* 

preduedo em Pe- 

deqogUou c u w d o . 

•mpiQs conheümcmos 

em informátice e dhpo» 

rsbifedede de horine. 

Em Ur cumoAo p«r«

com.

PROCURO FAXINA, 

potluo TAIU tApcnèn* 

cie e òUmes rtltréncus. 

Fone (14) 3263A953

PAT tA R iR I RUA 

D< S irtM 6 R O , 

993 5 ALA 5 

^ T R O  FONE. (14)
i

ARhtAOOR DE FERRA- 

<^NS NA CONSTRU­

ÇÃO CM L 

ATINDENTE O i $AL-

I CAO

I BALCONISTA D ILO IA  

I CARPlNTlsRO

' CARPINTEIRO 0 (  FOR- 

I MAS (coTKreto) 

COSTUREIRO EM 

GERAL

EMPREGADA OOMES- 

TKA

O RÇO M

m e c An ic o  d e  m a n u ­

t e n ç ã o  DE MA0U1- 

NAS INDUSTRIAIS 

OFFICEROT 

O flO AL DE SERVIÇOS 

GERAIS

OPERADOR DECEN 

TRO CE USINACEM 

I COM  COMENDO NU- 

m ERíCO

O PERAD O RO CnLi- 

MARXrTlNC ATM ) 

PEDREIRO

PROMOTOR 01 VIN-

j ^
r REPOSíTOR DE MERCA­

DORIAS

SERVENTE DE PEORD- 

RO

TtCN lCO  DE MANU­

TENÇÃO EUTRÒNICA 

I VENDEDORCOMER 

O O  OE MERCADORIAS 

VENDEDOR LOJISTA 

VENDEDOR DE PORTA 

EM PORTA 

VIGILANTE

PAT $A U ÍU  R M }  

lOAQUtM DA 

tILVA  M ARTA 

11-59 ALTOS DA Cl- 

t DADt rO N L 

I 0 6 )  1234-9925

A ÇO CU ilRO  

AGENTE OE PATIO 

ARMADOR OEM R- 

ROS

AUXILIAR OE ADMI-

n is t r a ç A o

AUXILIAR OE C02I* 

NHA

AUXILIAR DE ESCRJ- 

TÒRIO

AUXILIAR OE LIMPE2A 

AUXILIAR DE MECÂ­

NICO OE AUTOS 

AUXILIAR DE VENDAS 

$A$A

BALCONISTA DE 

AÇOUCUt 

CARPINTEIRO 

CARPINTEIRO (Obres) 

COBRADOR IN HRN O  

CONSULTOR DC 

VENDAS

CONTROLADOR DC 

ORÇAMENTO 

COZINHEIRO EM 

GERAL

DESENHISTA INDUS­

TRIAL (designer) 

ELETROTECNJCO 

EMPREGADA O O M a- 

TiCA  D ia r is t a  

ENCANADOR INDUS­

TRIAL

CNCARRCCADO OE 

AÇO UGUI 

ENCARREGADO DE 

COBRANÇA 

ENCARRICADOO 

C DEPARTAMENTO 

PESSOAL

ENCARREGADO DE 

ESTOQUE 

ENCARREGADO DE 

FRIOS

ENCARREGADO DE 

HORTIFHUTICRAN- 

CEIROS

ENCARREGADO DE 

UMPEZA 

ENCARREGADO DE 

MANUTENÇÀO 

ENCARREGADO DE 

MONTAGEM 

ENCARREGADO DE 

OBRAS

ENCARREGADO OE 

PADARIA

ENCARREGADO OE 

SEGURANÇA 

FRESADOR 

FUNILEIRO INDUS­

TRIAL 

GARÇOM

GERENTE ADM INIS­

TRATIVO

GERENTE COM ERCIAL 

GESSEIRO 

INSTRUTOR DE AU- 

tO -ES C O U  

MARCENEIRO 

M ICA n iCO OE AU< 

TOS

MONTADOR 

MOTORISTA DE CA- 

m in h Ao

OPERADOR OE PAV1- 

MENTAOORA (etfelto , 

concreto e um ilerei) 

fEDRElRO  

PROGRAMADOR OE 

C0MPUTAE3OR 

RECEPCIONISTA 

AT EN DENTE 

SAIVA*VI0AS 

SECRETARIO EXECU­

TIVO

SERRALHEIRO 

SERVENTE OE PE 

DREIRO

SUPERVISOR OE 

CONSTRUÇÃO OV1L 

T lC M C O  EM MANU­

TENÇÃO DE EQUIPA­

MENTOS OE INFOR 

m A t ic a

TORNEIRO MECA* 

NICO

TOSADOR OE ANI­

MAIS DOM ÉSTICOS 

TRABALHADOR RURAL 

VENDEDOR NO CO- 

MERICO d e  MERCA­

DORIAS

VENDEDOR DE SER­

VIÇOS

VENDEDOR NO C O ­

ME RO O  ATACADISTA 

VENDEDOR INTERNO 

VENDEDOR LOJISTA

R , Jo sé  do Patro cín io . 1015 
Le n çó is  Pau lista

S im U lH E R I A

PORTAL
Poftéet tascvlantot revostUoe

e m  c h e p M  e  e h im in lo .

F o n e /F a x  iu> 3 2 6 4 -4 3 1 3

I

Da Mata
SETOR SUCROALCOOLEIRO

CONTRATA
C arg o : G e re n te  A d m in istrativo  F in a n ce iro
form eçBo: CAnciaB EconòmcaB. Admmtftrvçao de Empreea ou QênciaB ContébeiB.
ExpertBncle: G#$tor de peMoee. plenejsmento e deeeovoMmeoto ednuAielrativo e Bnerweiro no «elor 
MooelcDOleiro

C arg o : G e re n te  A g ríco la
Pom tâçio: EneenhevoAgrOriomo
£xpeh$nci«: Gestor de peteoet. pünejememo e deteirvQMmenio de lodat aiivejedes de iree  egricoia no ^eio'
BuoD âlcooleiro

C a rg o : S u p e rv iso r  M an u ten ção  E té tr íc a  e  A u to m açáo
PormaçBo: Engenhetfo AQfòrvomo
ExperM ncie: Ptanejementú e deeenvoNvnenio des eirvdede» da Brea egricoiê i>o aeiof tucroeicooieiro

C a rg o : S u p e rv iso r  d e  P ro d u ção  A g ríco la
Formação: Er>oenhená Elétnce
Expertència; SupervieBo de proceeeo elélnea e automeçfto no eelor tucroelcoolevo

C arg o : S u p e rv iso r  de M o to m eca n isa çá o  
Form açio; Engenheiro Mecántoo ou TOcnico 
Experlèncle: Ptenejemento e deeenvoMmenlo no selor de transporte

^ C a n d i d a t o s  e n c a m i n h a r  c u r r í c u l o s  p a r a :  r h @ d a m a t a . i n d . b r ^

PAT |AU RUA 

PAlSSANOCl, 6 7 1 • 

p K n  OF O N t i  m

3622 *0992

ACA8AOORDE CAL­

ÇADOS

ARMADOR OE CAL­

ÇADOS

ATENDENTE DE RAL- 

ÇAO

BALCONIHA DE FRIOS 

COTTURADOR DE CAL­

ÇADOS A  MAQUINA 

EMPREGADA DOMÉS­

TICA

ENCANADOR INDU5- 

TBIAL 

FAXINDRO

INSTALADOROE ANTE­

NAS OE t e le v is ã o  

UXADOR DE CALÇA­

DOS

OFICIAL OE SERVIÇOS 

GERAIS

OPERADOR D f cm - 

LHOTV4A

OPERADOR DE IM PRtV 

S O R A O n m  

PINTOR A REVOLVER 

PUNCHADOR 04 CAL* 

ÇADOS 

IfVtSOR

REVISOR DE QUAüOA- 

DE DC CALÇADOS 

SUUULHEJRO 

tEcn m zo  ANAUSTA 

OE PCP

TRABALHADOR POU- 

VALENTE DE CONFIC* 

ÇAO OE CALÇADOS 

VENDEDOR NO CO- 

MÉROO DE MERCA­

DORIAS

VENDEDOR INTERNO

- V
PAT LIN ÇÓ IS 

PAUUSTA * RUA 

tfO R O N H  JOAQUdi^ 

GABRIEL. M 

CENTRO H M fc  

(14)3264-6119
I -

MACARIFC

MARCENEIRO

m ec A n ic o  g e r a l  d e

SUSPENSÃO 

O PEM D O t Oi MOTO- 

SERRA 

PORTEIRO

PROMOTOR DE VEN­

DAS

REPRESENTANTE CO­

MERCIAL AUTÔNOMO 

SECXnAlUA 

SERRALHEIRO 

TECNICO EM SEGU­

RANÇA NO TMBALNO 

TERAPEUTA OCUPA- 

O O N Al

VENDEDOR DE MATE­

RIAIS OE c o n s t r u ­

ç ã o

VENDEDOR CM DO­

MICILIO 

VICILANTI

ZELADOR lAXOlNURO

^ U N I ' ÍU A

t

AMOANTE DC MOTO- 

RlHA

AMARRADO! DE MA 

OCiRA

ATENDENTE DE $Ai- 

CAO

AUXAJAR EM ENFER' 

M A(;EM  DO TRABA­

LHO

CAIXA EM RE5TAU- 

RANTE

CARPINTDRO 

CORTADOR OE ROO* 

PAS

COZINHEIRO 

Ü iTR lO STA  DE INSTA 

lAÇOfS
ENCARREGADO Df 

PESSOAL (ARFA OE Al

MOXEJdFADO) 

ESTACIARJO OE AOMl 

NISTRAÇAO 

FAR34ACtUTKO

ACABRDOR O i MÁR­

MORE E GRANITO 

AÇOGUEJRO 

AUXJUAR DE AIA40XA 

R0ADO

AUXILIAR DE DOBRA 

D O R (rr«U h ) 

AUXJUAR DE UM PiZA 

AUXILIAR OE TTCNtCO 

DC CONTROLE OE 

QUAUDADE 

BAIANCEIROOF CON

cRcro
CALDEREIRQ OE MA- 

NUTENÇAO 

CARPINTEIRO 

CUQUEJRO 

COSTUREIRO DE MA­

QUINAS fNOUSnUAIS 

CO  DNHEiRO GERAL 

CRIADOR 0€ PUBüO 

OAOf

E L E T R ia m O E  MA­

NUTENÇÃO INDUS- 

TRLAL

FlStOTERAPEUTA 

GERENTE DE COOR­

DENAÇÃO DE MARRE 

HNC

m ecA n k o  d e  MANU 

TIN ÇAO  DE EMPILHA­

DORAS

MECAn iCO  OE M O 

tO R A D ie s e l  

m ec An ic o  d e  s u s ­

p e n s ã o

MEDICO c u n ic o  

GERAL

MEDICO PLDUTRA 

MOTORISTA DE CA- 

m in u h Ao  ta n q u e  

MOTORISTA D f On i- 

BUS ROOOVtARlO 

MOTOMSTA OPERA* 

DOR O i BCTONtJRA 

NUTRIOONITTA 

OFICIAL OE SEffVKOS

GERAIS

OPERADOR DE R ET IO  

ESCAVADEIRA 

OPtRADOROE TtU - 

MARRCTINC RfCTP 

TIVO 

PADEJRO 

PEDREIRO 

PEDREIRO DE ALVE- 

NARU

PROMOTOR OE VEN* 

DAS

R KM K > N ISTA  ATiN- 

OENTE

tEc n ic o  em  m c c An l  

CA O i PREOSAO 

T tC N ico  m ec An ic o  

TORNEIRO m ec A n ic o

TRABAL>eOOR RURAL 

TRATORISTA OPERA­

DOR DE ROÇADEIRA 

VAQUEJRO 

VAQUORO INSEMI* 

NADOR

ADESTRAM ENTO
E S P E C IA L IZ A D O
O b M ie n cio . çuo roo  resid en cia l r 
industnoi. e d u caco o  d e filhote 

com portom enfo o troinom ento dc 
co es d e  com ponhto Sislom o oortn 

om oncono d c  odestrom ento 
Prevencoo co n lro  envenenom onto

M a rco s  P rad o
A  c  i  >  1  •  à  0  O  •*

3 2 6 3 - S G 9 2  c  9 7 1 4 - 4 6 S 3

APAE de Agudos contrata

Terapeuta Ocupaclonal para 20 

horas semanais. Entregar currículo 

com proposta salahat na Rua XV 

de Novembro. r>' 1418, Agudos-SP, 

ou enviar para o e-mail: 

apaeagudos^pnet.com .br

r  t
r  o c L

S e g u ra n ç a  e  M e d ic in a  d o  T raba lho
%

%

A  Eba $e^rar>ça e H edídnR do Trabaiho conta com m e  
• q u ip e  p re p a ra d a  p a ra  a te n d e r  « s  n e c e s s id a d e s  ò e  m K  

•m p re B R . n a  re ^ d a ç â o  de*PCMSO
Progrim t de Controle Hédlco em Saúde Ooipedoml (NR-7)
Elabofaçáo e acompenhameotoPPAA
Frograma de PrevençAo de Riscos AmUencAh (NR-9)ITCAT
laudo TéerRco de Condiçòts AmbiencaH do Trabalho 
eX A H C S M ÉD ICO S DO TRA BA LH O  
AdmksK>nal. DemdsFonaJ, Periódico, Mudança de Função, 
no RO Tnbelho TKEINAHENTOS
* Srifada de Incêndio
• OPA
* Prvnttrof SocorrpR
* Produto* Quimtcoe
• Proteçlo AudiCNR 
4 ProteçBo RespiracodR
• Ufoecor^ervaçBodt EPl $

RA ja-n
PreE Jftíw m o K c q éo v  P o cco b , 5 9 6  iênçtw«

j f t t ■ • I r ? iS w r ? lu f o

PAT PCO fRN dtAS 

RUA SANTOS 

OUMONT. S 6$ 

CCNTRO rO N L 

(14 )1252  2411

ACOMPANHANTE OE 

IDOSOS

ATENDENTE 0 (  FAR 

m Ac ja  

CARPINTEJRO 

CASEIRO («gncuJtwfe) 

OPERADOR DE ESCA* 

VAOtlRA

OPERADOR 01 MO- 

TONtVUAOORA 

TOSADOR OE ANi 

MAJS OOM CSTKOS 

VENDEDOR DE CO- 

M ERCK) VARQISTA

Limpe seu nome
R e lJ ía ií i i '

•e m  p f(?c ísa f p ag a i .1  ̂ i : '

Recupere dIvictRS de qualquer valorf 
R$1 000.00

R$5 000.00
R$50 000 00

Regtilarí2e |é $eu nomet

i r • •

Ap . í i l r ! ;  • í : '
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COM ÊtAPÊDH
Ponê: (U )  3263-0170 

fonêlFax: (14) 3343-2564
R w  Cej. Joêqukn 4 n — /mo Uartfn», 503. Céfrtro

CHAVEIRO XV
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3263-6395 
9794-6796
At«n<tlinento 24h
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I N T E R N E T

Caminho particular
f

AS^iba como personalizar o Internet Explorer e o Firefox, ganhando rapidez e abrindo novos horizontes na internet
CusTAvo ViUAS Boas

fO lH A W S S

Funçáo c o que rUo íofia. So- 
zinJio. o Iniemet Explorer 7 (lE) 
vem com recunos que dgilizam e 
organizam a ria>TgacAo e defen­
dem aeu compüudor Com 
odrrviôes - pequenos programas

que adiòorum (undorulidades 
ele iransforma a ecpehcnda 

urvline em algo penoiuiizado.
O mesmo vale para o Fi- 

refox 2. pnndpal concorrente 
do na\'egador da Microsoft 
E náo são truques para espe* 
dalistav muita gente nào usa 
porque n io  sabe que existe.

Quem gosta de música in­
veste nos add-ons (como são 
chamadas as extensões) para 
integrar tocadores e internet 
pelo navegador

Os Gcploradores ganham 
mapas pessoaus para se giMXT pe­
la imensidão de pãgirtas. L tèm 
M<à comunidade on-line quase

sem s itr tudo gira em tomo dos 
browsers • outro nome para os 
programas responsáveis pela 
popularização da internet

HISTÓRIA DE COMBATE 
A disputa por esse merca­

do tem a tí verbete próprio na 
W ikipcdia: browser wars' ou

guerra dos browserv A prim ei­
ra foi tra%'ada pelo moribundo 
Netscape' e pelo (jiplorer. Atu­
almente SC desenrola a segun­
da. entre lE  e Firefox Os inter- 
nautas saem ganhando, iá que 
a batalha oüge armas aperfei­
çoamentos ronstant«*s.

O  Fifdbx (www.firefoxcom)

é um software que pode ses mo- 
diticado por qualquer um e cor­
re na frente quando u assunto é 
inovação. O  IL (w*wwmK7cnoft 
com/brasílywindc^vsr^k'; defaulL 
nxspx) domina o mercado -77% 
do boto. ame 15̂ b do corKor- 
rente. de acordo com a Hitwisc 
- e tcn\ por trás a Micmsufi.

Funções esquecidas 
facilitam  navegação

Ie«r4i VrtNMV. n a ^ » .e « ^ t r 5 . rconorrM . tfrvrrtao . rvik^N ««niocU. l«tn lo^  M k i. r tf >*

:D  Firefox 2 e o Internet Fj i- 
pt^er 7 possuem recursos que 
facilitam a vida do ínicmauta 

Um deles é a navegação 
poe guias (ou abas, no caso 
da Firefox) Trau-se de uma 
boia opção para quem entra 
etn mais de um siie ao mes­
mo tempo, pois ev'itj encher a 
barra dc urefas - c a memóna 
do'computador • com várias 
versões do mesmo programa 
abertas

Basu dicar com o botão d i­
reito do mouse em um Imk e 
selecionar Abrir na nova guia. 
O browser organiza as pápnas 
abenas em abas logo abaixo da 
barra de endereços, em vez de 
executai novamente o mesmo 
programa para cada sue 

Para abrir uma página em 
branco, apene Ctrl ♦ 1

.Ao lado das abas abenas. 
existe um ícone com quatro 
quadradinhos Clicando nele. 
vocè vé as guias abertas minia- 
turizadas

BUSCA FÁCIL
Ds navegadores possuem 

ucn atalho pronto para os bus- 
cadores mais populares, sites

de compras e até para a Wi 
kipédia Ele fica no camo su­
perior direito, com uma lupa 
desenhada. Essa caixa de texto 
e integrada com o mecanismo 
escolhido como padrão; digito 
sua busca ali, sem abrir o site

Para ver quais as opções 
disponíveis e instalar busca- 
dores no lE . clique na setinha 
que aponu par» baixo.

Escolha a opção Localizar 
mais provedores Uma pagina 
vai SC abrir Clique sobre as 
opções ou adicione manual- 
mente uma outra, conforme 
instruções da págtna

DÊ ZOOM
Para aumentar o visual de 

um site, pressione Ctrl sim ul­
taneamente ao sinal de mais 
O sinal dc menos dim inui o 
tamanho. No Explorer laoto 
fotos quanto letras aumen­
tam. no Firefox. s io  apenas as 
fontes

Outra forma de visual iz«tr 
melhor uma pagina e apertan­
do FU  A esminira do navega 
dor SÁime, resundo a página 
em tela cheia A mesma tecla 
volta atrás.

« I

tr*»  Irà f ^  viAndom
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Personalizar a Internet Explorer e o Firefox aqora ficou fácil; sites oferecem várias opções e multas rvovidaòesFoxyTunes adidona controles de som e descobre vídeos e letras de músicas

Tunor' um nas-egador c 
fácil Assim como a personali­
zação dos carros, seu browser 
pode ganhar outra cara. Basta 
ididonar as extenstio (plug- 
íns ou add-ons) acessórios 
estéticos e dc funcionalidade 
D i para transformar o nave 
gador. poT exempla, cm uma 
estação multimídia.

Com nou 4 dc 5 dada pe­
los usuáricts do Explorer no 
site dü programa, e avaliação 
cmcD estrelas no Download 
com (foi baixada mais de 400 
mil \ f2es). a extensão FoxyTu- 
nes (WWW. fox>iu nes.com) é 
vnlúda para os fas de música.

Ela adiciona controles de 
K>in que operam as funções 
báitcas de 18 tocadores (entre 
c lÀ  o Windows Media Playü 
e ú\jísi fm) ilo  navegador 

;Além disK). identifica c 
rnosira informações sobre 
urftg canção e também procu-

Z 3 p Zf W  V  Z/.Ú  tf tf ^ — - J ' *

W  fcÉtfWfiRMAAUUMat  Mm.  J 0  C j « e 4 t S « S 4 ^ - x i  * t
--------------------------------L ^ .  .  ■  ------------------ . L  -------------------------------------------------------------------------------------
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M a rc b : _ J @  O e n re s Teofs

H a  S a r  S a v v  Aibum s « Trecks 
Barra da buscas e controle multimídia Instalada no broseser pda extensão gratuita FoxyTunes

ra a capa do álbum.
O  programlnha também 

íé2 busca no FoxyTuncsPlanet 
e rrtoma \idcos. letras e infor­
mações sobre um artista.

Se vocé é fã dc vídeos, o 
Li.^hM dco (download lec- 
chvideo T̂̂ m) detecta e per 
mite fazer download de sites 
de compartilhamento como o 
YouTube, o CÀoogle Video c o 
DailyMotion.com

Outra feaam enu útil para 
o mtindo dot chpes on-line 
é a WWW VideoRonk com Na 
página, um dique adidona o 
buscador à caixa de procura 
do navTgador. Aiivando-o. vo­
cé investiga etn scis depósitos 
simuluneamenie.

E os entusiastas de m u lti­
m ídia náo podem deixar fal­
tar o tocador dc Flash (www 
a d o b e .c o m /b r /p ro d u c is /

nashpU>*er) atualizado (ver 
são 9.0), além de experimen­
tar a novidade comorreme 
da Microsoft, o Silveríighi 
l .0  (WWW microsoft.com. 
silverlight).

Quatrocentos m il vezes a 
extensão FoxyTunes foi bai 
xada no site www.downloads 
com; ela controla do Ftrefox 
ou do Explorer 18 tocadores 
diferentes

S ü o  em preso  crescen do  com  o  gente

W í'; ••

- i
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E L E T R Ô N I C A  X V r
Assistência Técnica Autorízada

i i j i s f é i K i o  

r é n i K o  

X i r f o f á a a o

têomtons 
Compvtathr
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F o n e : 3263-4511

GIGA

P r i n t
CARTUCHOS E TONERS

F .:3263  2318
g u d o s

Un». >11

NA QIOÃ PRINT VOCA 
SÒ TEM A GANHAR!

A «tf» 5 « rtu ch «  vpc* 
ganha 1 na fa lM l
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□ IR  G R B  C R IR N Ç R S  B U P ER  P LR V ERFASE I
V O C E VAI A TE  UM A 
DAS D U AS LO jA S  E 

A PR O V EITA  Q U A LQ U ER  
PRO M O ÇÃO  DA SESSÃ O  

D E G A M ES.

V O C E P R EE i 
O  CU PO M  CO  

D A D O S E  E l

NO F IN A L D O M ES VO CE 
C O N FERE NAS LO JAS O 

NOME DO PLAYER 
G AN H AD O R Q U E FATURA 

UM SU PER  GAM E.

http://www.firefoxcom
http://www.downloads
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O Auto Posto Maganha, 
um dos estabelecimentos 
comerciais em atuação mais 
antigos de Lençóis Paulista, 
completa SO anos hoje. A fes* 
ta é para os clientes. Quem 
passar pelo posto entre 7h30 
e I8 h  vai ganhar pipoca e al- 
godao doce. O segredo da lon* 
gevidade, segundo os sócios, 
é 0 trabalho honesto. "Muito 
trabalho, honestidade, qua­
lidade e bom atendimento", 
dl2 José Carlos Maganha.

Atualmente, o posto é de 
propriedade dos irmãos José 
Carlos Maganha. Antonio Luiz 
Maganha e Nair Maganha Ale­
xandre. £ o negócio sempre 
foi conduzido pela íamíUa.

Tudo começou em 1957, 
com a in ld atlva  dos sócios 
José Maganha, pai dos atuais 
sócios, e Francisco Correia 
da S ilva , que abriram o pos­
to no cruzamento das ruas 
Anita Garibaldi e Pedro Na- 
tállo  Lorenzettl. Pouco tem­
po depois da InauguraçÂo, 
Silva desbtlu da sociedade, 
mas José Maganha nâo desis­
tiu  do sonho. £ desde então 
a adm inistração vem sendo

T r a d i ç ã o  em famíliaAuto Posto Maganha completa 50 anos de atuação em Lençóis Paulista hoje e faz Q festo paro os clientes; segundo sódos, segredo da longevidade é trabalho honesto

passada de pai para filh o .
Nesses 50 anos, o Auto 

Posto Maganha conquistou 
uma grande clientela em Len­
çóis Paulista. "Temos casos 
de pais, fílhos e até netos que

se tornaram nossos clientes. 
Atendemos várias geraçóçs*. 
comenta Antonio Luiz.

Para conquistar e manter 
a freguesia num mercado râo 
disputado, os sócios contam

que estáo sempre Investindo 
€ modernizando o posto. *Ao 
longo da história foram duas 
reformas grandes, Inclusive 
com troca de tanques*, iníor- 
rru  José Carlos. Tudo para estar

sempre cm dia com as normas 
ambientais e também garantir 
a qualidade no con)bustívcl 
e agilidade no abastecimen­
to. "Só compramos de com­
panhias idôneas. Os nossos

produtos sáo de qualidade e 
somos multo rigorosos quanto 
a Isso*, enfatiza José Carlos.

Além de oferecer combus­
tíveis de qualidade, a equipe 
do posto Maganha está preo­
cupada em oferecer os sersi- 
ços que os clientes precisam 
para nâo terem problemas, 
como callbragem de pneus, 
troca de óleo. com produtos 
de ponta e m ulto mais. Tam­
bém tem serviço de lavagem 
expressa e com aspirador, pa­
ra uma limpeza completa.

O Auto Posto Maganha 
possui loja de conveniência, 
com uma variedade dc produ­
tos e também uma loja com­
pleta com artigos de peKa: 
Iscas, varas, aruóis, cadeiras e 
multo mais.

SER V IÇ O
O Auto Posto Maganha 

fica na rua Pedro Natálío Lo­
renzettl, n** 4Ó9, esquina com 
a rua Anita Garibaldi. em Len­
çóis Paulista. O atendimento 
é das 6h às 22h. de segunda 
a sábado, e das 7h às 19h, aos 
domingos e íenados. O tele­
fone é (14) 3263-0168.

RtaHzaçáoiUmadelpa-Informações: 3264-9401 /97T9-3244 
Igreja Evangélica Assembléia de Deus, ministério no Ipiranga 
Peietpf Pr.Haacuque/SP HfagosÉaetrTagof Evaír Gomes'
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» APRESENTA:

USÉ
0 maior Evento 

de Veículos de 

Lençóis e região

FINAKCEIRA

tf^Aíeu^/í^/Voi/o*
As msíKxss revendas $stào aqui'

Transportas* basculanta* 
Gurrocerla a locação 
de munck e prancha.

FONE:
(1 4 ) 3 2 6 4  3 9 9 7  

GEL:
(1 4 ) 8 1 2 9 -0 2 7 9

Mais de 500 Veículos

Sexta, Sábado e Domingo

CONDIÇÕES E PREÇOS 

ARRASADORES

L O C A L

I  « •  I . FACILPA
em Lençóis Paulista
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0  médko 
Rowilson Roselll 
A b iuul e luas 
trés paUôes: a 
medicina, a sala 
de aula e o Fus<

p a i x õ e s  d e

um médico
KÀTU SARTORI

Ele tradu2 hem a figura do 
médico; o uniforme branco, o 
estetoscópio, a malelinha pre­
ta. mas com algumas caractc- 
rfsücas bem peculiares Rowil- 
son Roselli Abiuzzi, 48 anos. 
se formou em medicina há l S 
anos, mas em vez dc salas de 
drurgia ou cUnicas particu- 
lares, ele se dedica a atender 
exdusivamente à comunidade 
lencoense 'Quando eu fazia 
mediana pensava cm pedia* 
tna. mat depois acabei me 
espedalizando na pane de dí* 
nica médica mesmo', explica. 
Rowilson é considerado um 
profissional exemplar pela co* 
munidade e foi escolhido para 
homenagear toda uma catego* 
ria. Na quinta-feira Id  foi co* 
memorado o dia do médico 
Além da medidna. ele tem 
outras duas paixòesr a sala de 
aula e os carros amigos

Rowilson é um dos díni* 
COS gerais da rede municipal 
de saúde de lençóis Paulista 
-  ddade qu£ o  acolheu anuv- 
mesmo de conduir a faculda­
de Atende na unidade básica 
de saúde do lardlm Ubirama. 
Essa é 3 sua única atividade 
como médico. 'Quando eu 
comecei a atuar eu era desco- 
nheddo. prestei concurso na 
prefeitura e entrei Só que uma 
coisa que eu notei é que o po­
vo, até pelas condições que o 
país vfve hoje, muitas crises, 
vem muito na rede pública 
Num consultório particular 
a procura r\io é t io  grande 
quanto na rede pública E eu 
fui me entusiasmando e fíquei 
só aqu i', relata AlémdemédU 
co, ele é professor de biologia

do colégio Francisco Garrido. 
Aliás, a fúnçio de professor ele 
começou a exercer bem antes 
da faculdade de medicina 

Ser médico foi uma voca­
ção que despertou em Rowil* 
son ainda na infànda. Aos 10. 
11 anos de idade já pertsava 
sobre o assunto. 'Eu  era mole­
que ainda. Na época eu brinca­
va de médico', lembra. Nesse 
tempo os pacientes eram cáes 
e gatos. 'Meu pai até achava 
que eu ía ser veterinário Con­
forme a idade foi passando, 
ficava dando opinião nas coi­

sas: se a pessoa estava gripada 
eu falava toma isso ou toma 
aquilo. E na escola as maténas 
relacionadas à medicina, co­
mo ciências, biologia, quím i­
ca. eram minhas favomas Isso 
já foi um direcionamento para 
medicina', avalia

Rowilson é natural de Bau­
ru e é lá que começa sua car­
reira profissional, prímdro 
como professor. 'Quando eu 
terminei o colegial a idéia cra 
fazer medicina, mas o primei­
ro vestibular que eu prestei 
nào foi de medicina, até por

Carros: a outra paixão
É praticamente impos­

sível encontrar o médico 
Rowilson dirigindo um 
cano zero. Ele se confessa 
um apaixonado por carros 
antigos, espedalmente fus­
cas. O modelo mais novo 
em sua garagem é um Fusca 

pretOj
tado durante o governo de 
hamar Franco 'Esse virou 
relíquia de coleçáo. Eu nem 
saio com ele na rua', brinca. 
Na sua frota particular ainda 
tem um Fusca S6, bege. que 
costumeiramente ele usa pa­
ra trabalhar. Um Fusca 66, 
vermelho, que foi irartsfor- 
mado em bug e com o qual 
ele sai para passear nos dias 
de calor e um Gol azul, mo­
delo C n , ano 68. *Que um- 
bém é uma relíquia, porque 
só saiu iO mil unidado do 
Gol c n  azul*, acrescenta.

O  acervo só náo é maior

porque cm C2sa edste um 
ceno controle 'Por enquanto 
eu ate pard com canos por­
que SC eu p^ar mah algum 
acho que a esposa me mata. 
A garagem de casa é maior 
do que a casa', brinca.

Como coledortador que 
$¥-prca. de faa utiks 
pode para manter a originali­
dade dos modeloa. No Risca 
bege por otemplo, í\m  rá­
dio de coloca para náo mexer 
no painel. 'A minha paixao é 
táo grande, que para orgarti' 
zar melhor as coisas, fora de 
casa, minha esposa cortstruiu 
um cômodo chdo de prate- 
Id ra i para guardar todas as 
peças de cano. Como o Fus­
ca jáé um carro fora de linha, 
eu tenho quase tudo que um 
mecânico possa predsar. Se 
ele blar que a peça está com­
plicada de achat eu tenho no 
meu estoque*, garante

«S» i«.k. « •

uma questão de comodidade 
A mirtha família é de Bauru 
Não tem medicina cm Bauru, 
so que tem uma das melho­
res odoniologias da América, 
que é a odontologia da USP E 
o primeiro vestibular foi o de 
odontolo^a. Eu passei e come­
cei a fazer*, conta Para se man­
ter na faculdade, pagar livros e 
lidar com outras despesas, con­
seguiu aulas de biologia num 
cursinho pre-vcstibular e desde 
então nunca mais abandonou 
a sala dc aula. *Só que eu não 
terminei odonto, porque fui fi­

cando infeliz. Não era isso que 
eu queria Na s*erdade eu fiz 
aquilo como um quebra galho 
para n io  sair de casa*, diz.

Em 1064 resolveu correi 
atrás do sonho. Prestou me­
dicina na Unesp em Botucatu. 
Passou. E  continuou dando 
aulas, para financiar as des­
pesas da faculdade. Em 1990, 
veio para Lençóis Paulista 
Adivinhe? Para dar aulas.

Desde que passou no con­
curso público, sua rotina é d i­
vidida entre a sala de aula e o 
consultório. Rowilson diz estar

feliz com a vida que lev-a e não 
pensa em mudar. 'U m a coisa 
que eu gosto muito é o desafio 
de fechar um diagnóstico para 
depois indicar um tratamento. 
É como se fosse uma atração. 
E depois na rede pública, tem 
uma coisa curiosa. Como são 
padentes muitas vezes caren­
tes, eles acabam fazendo am i­
zade com você. Hoje mesmo, 
por coínddênda, teve uma 
senhora que me trouxe uma 
caneta de presente, t  um pre­
sente simples, mas que toca a 
gente no coração', conclui.

I alguns flashes da inauguragio da loj
passado.

. «ia •'â

Rua Ríeddde esquina c/ Av 25 de ianeiro • Lençóis

A nova Bear surpreendeu Lençóis Paul
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Primeiras plantações de cana-de-açúcar em terras paulistas surgiram por volta de 1838; previsão da safra 2007/2008 indica 415 milhões de toneladas
r ' t . %

\

ClUSTIANQ CUIfUDO

Depois dos recursos na* 
turaís -  como metais 
preciosos e a madeira 
em abundância - ela apare­

ce como uma das prim dras 
fontes de ennquedmenio dos 
coloniaadores europeus nos 
tempos de Brasil Colonial. 
K  história da cana-de-açúcar 
no Brasil i  quase láo antiga 
quanto o próprio Brasil e. se 
soubesse falar essa planta 
de caldo doce contaria sem 
engasgar como e quais fo­
ram as principais mudanças 
políticas, administrativas e 
econômicas do país ao longo 
dos séculos, e as transições de 
colônia para império e depois 
para república.

Não se pode dizer que a 
cana-de-açúcar resiste firme e 
fone ãs turbulências históri­
cas brasileiras. Ela é a própria 
firmeza c força nesse proces­
so e por diversos momemos 
da história foi o sustentáculo 
da frágil estabilidade econô­
mica no Brasil.

Um desses momentos 
são os dias de hoje. Dias que 
amanhã serão história- Atu­
almente. o B rasil pela sua 
capacidade de produzir ca­
na. é vislumbrado como um 
dos países candidatos a ser a 
grande economia do século 
21. por ser o maior produtor 
de combustíveis renováveis, 
como o álcool e o biodiesel 
Produção imprescindível na 
atualidade, seja pelo eminen­
te esgotamento do petróleo, 
matéria-prima para a gaso­
lina. seta pelo problema do 
aquecimento global que dei­
xa os estudiosos preocupados 
com a qualidade de vida no 
ser humano do futuro.

Enfim , a cana-de-açúcar já

era importante para o Brasil 
antes mesmo de exisur a ga­
solina Ela denou o Nordes­
te -  região p>ela qual o Brasil 
começou a crescer, ainda nos 
tempos de Pedro Álvares Ca­
bral e Pero Vaz de Cam inha - 
para se espalhar por boa parte 
dos quatro cantos do país. A 
cana foi importante também 
no interior paulista Nem tan­
to para acelerar o aescimen* 
to. como fez na Bahia, por 
ocemplo. mas simplesmente 
para marcar presença.

lá  havia fazendas cana- 
vieiras em Lençóis Paulista 
em IBB6. menos de dez anos 
depois da cidade ser elevada 
de povoado á freguesia, em 
1858. Isso em uma época que 
o que dava dinheiro de verda­
de eram as fazendas de café e 
a plantação de cana podería 
ser considerada um capricho, 
pois era destinada apenas à 
produção dc açúcar e aguar­
dente para abastecer ãs comu­
nidades rurais vizinhas.

Na edição de hoje, o le i­
tor vai saber que em menos 
de 100 anos a cana deixou de 
ser uma cultura complemen­
tar e para se transformar na 
principal atividade agríco­
la do Estado de São Paulo. 
Coincidência ou não. demo­
rou quase o mesmo tanto 
para que São Paulo passasse 
a ser o estado com a maior 
produção no pais O  jornal 
O  ECO  u az essa história. 
contextuaUzada através das 
décadas, e vai contar como 
a cana. em vários momentos 
da história, e seus produtos 
salvaram a frágil harmonia 
comercial brasileira.

Nos números de hoje. se­
gundo a Unica (U n tio  da In­
dústria de Cana-de-Açúcar) 
a região Centro-Sul (a maior
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região produtora dc cana no 
B rasil na qual Lençóis Pau­
lista está inserida] a safra 
2007/2008 deve cmregaruma 
moagem de 413 milhões de 
toneladas de cana. com uma 
produção de 18.8 bilhões de

litrosdcctanol e 25.1 milhões 
de toneladas de açúcar Ainda 
segundo a Uníca. a produção 
de cuno l deverá colocar no 
mercado entre 2.5 bilhões c 
2.7 bilhões d r liucrs a mais do 
que no ano passado.

f alando do interior pau­
lista. a base da Ascana (As­
sociação dos Plantadores de 
Cana do Médio T ie iê ), que 
tem sede em Lençóis Paulista, 
atende 19 municípios e tem 
pre\*isáo de colheita de 7 m i­

lhões e 87 m il toneladas de 
cana. plantada em uma área 
de mais de 95 mü hectares. A 
região lem mais de m il pro­
dutores de cana. que juntos, 
geram mais dc 10 mil empre­
gos diretos c indiretos

Do Brasil Colonial ao combustível do íiituro
Com exceção dos recur­

sos naturais -  como madei­
ra e minérios preciosos a 
cana-de-açúcar foi um dos 
primeiros mecanismos de 
enriquecimento dos famosos 
coronéis do Brasil Colônia 
Logo, as maiores plantações 
concentravam-se no Nordeste 
do país. região que. num pri­
meiro momento da ocupa­
ção européia, progrediu com 
mais velocidade.

No Estado de São Paulo -  
na época chamado de Provín­
cia de Sáo Paulo -  as primeiras 
lavouras da cana apareceram 
por volta de 1858, já durante 
o Brasil Império. £ essas plan­
tações surgiram na região que 
viría a ser chamada de *qua- 
dríiátero do açúcar', compre­
endida entre as cidades dc 
Sorocaba. Piracicaba. Mogi 
Cuaçu e lundiaí. Na ocasião, 
o advento da cana de aÇúcar 
não atraiu tama atenção e o 
terreno acabou sendo ocupa­
do pela cultura cafeeira.

Apesar de perder cm Im- 
ponincía para outras cultu­
ras - como o próprio café. o 
milho c o algodão - a cana-

de-açúcar sempre cresceu no 
interior paulista Prova disso é 
qu& em 1667 - menos de 10 
anos depois de Lençóis Pau­
lista ser elevada de povoado à 
freguesia -  já existem fazendas 
de cana na região. As fazendas 
tinham pequenos engenhos 
que produziam rapadura e 
açúcar, unicamente para aten­
der a necessidade de consumo 
das comunidades vizinhas. 
Para se ler uma idéia do início 
timido da cultura sucroalcoo- 
Ieira< em 1886, quando Len­
çóis final mente se tomou um 
município e sua população es­
timada era de 4,5 m il habitan­
tes. a cidade tinha 15 fazendas 
de café -  que era a principal 
(orça agrícola paulista -  e du­
as de cana-de-açúcar

No final do século 19 c 
começo do século 20, mui­
tos Imigrantes italianos - que 
cruzaram o oceano Atlânti­
co par.i trabalhar na lavou­
ra -  conseguem comprar sua 
própria terra A maioria opta 
pela lavoura canavieira, para a 
produção de aguardente. E.ra 
o emhríão da cultura que cer­
ca de um séojlo dep<}ís viría

a colocar o Brasil na condição 
de *país do futuro".

A  partir de 1910. im pul­
sionados pelo crescimento da 
economia paulista, muitos dos 
engenhos dc aguardente sáo 
rapidamente transform ados 
em usinas de açúcar, dando 
origem aos grupos produtores 
mais tradicionais do estado na 
atualidade. No ano seguinte. 
São Paulo )ã linha 14 usinas 
açucarciras divididas em 12 
municípios. A maioria deles 
no Oeste paulista.

Vem a Primeira Guerra 
Mundial (entre 1914 c 1918) 
e devasta a indústria dc açú­
car na Europa. O  preço do 
produto dispara no merca­
do internacional e o Brasil, 
príndpalm cm e o  Estado de 
São Paulo, passa a dar mais 
atenção ã lavoura de cana-de- 
açúcar. O preço do mercado 
mundial incentivou muitos 
fazendeiros a construir usinas 
de açúcar como eram chama­
das na época.

Outro contratempo inter­
nacional. cerca de dez anos 
depois, ajudou na impuLsáo 
do açúcar: a crise na bolsa de

Nova Iorque. O  acontecimen­
to leva São Paulo e Rio dc !a- 
neiro a investir na produção 
de açúcar com números pa­
ra fínal mente fazer frente au 
mercado nordestino.

No início da década dc 30, 
o governo toma várias medi- 
das e cria comissões para regu­
larizar a produção de açúcar e 
dc álcool <io país, com a fina­
lidade de adequar o consumo 
e a produção do açúcar, além 
de incentivar a fabricação do 
álcool-motor. A primeira me­
dida adotada foi a obrigato­
riedade da adição de 5%  de 
álcool de procedência nacio­
nal ã gasolina. Outras medi­
das tomadas foi a críaçáo do 
lAA (Institiiio  do Açúcar e do 
Álcool) • uma autarquia fede­
ral responsável por formular 
puinícas publicas, subsídios 
e regras para comerdalizaçáo 
interna e externa do açúcar c 
do álcool -  e a instituição da 
Comissão de Defesa da Pro­
dução de Açúcar

Já nos anos 40 -  mais pre* 
cisamcnic em 1941 - é insti 
tuído o Lstaiuto da Lavoura 
Canavieira. Com essa ação.

pela primeira vez na história, 
o estado marca sua presença 
em todas as atividades do se­
tor c garante o fornecimento 
dc cana ãs usinas.

Em setembro de 1946, por 
meio da Resolução 125 do De­
creto-l.ei 9.827-10/09/1946, 
o governo revisa as cotas de 
produção do açúcar em todo 
o país e concede licenças para 
a instalação de novas usinas 
Essa decisão foi baseada no 
problema de abastecimento 
ocorrido no Estado de S iu  
Paulo no período pós-guerra, 
mas também foi influenciada 
pela reivindicação de usinei* 
ros r  outros setores da socie­
dade. que eram contra a po lí­
tica do lAA

Na década de 1950. o açú­
car e o álcool se consolidam 
como um ponto íonc da eco­
nomia nacional sempre com 
a u m en to grad uá I na p rod u çã o 
Ni^sa época começam a surgir 
coo jKT.i li vas voltadas ao setor 
suaoalcoolciro Pio\'avel men­
te por causa das vanaçòes de 
mercado c ao intcr\*encionis- 
mo estatal na agroindústria 
que traziam a necevsidade de

enação dc instrumentos de 
defesa dos interesses dos pro­
dutores paulistas

Nesse período da história 
- entre uuia série dc outras 
cooperativas surge uma ilas 
entidades do setor Copersu- 
car (Cooperativa dc Produto­
res áe Cana-ilc-acúcar Açúcar 
e Álcool do Estado de Sáo 
Paulo). Inicialmente forma- 
d j por dez usinas paulistas 
e duas entidades regionais - 
Coopir? e Coopereste -, tem 
como objetivo comercializar 
a produção de álcool e açúcar 
de seus associados

Atualmente, existem no 
Esiado dc 5áo Paulo mais de 
20 associações divididas por 
região e relaaonadas ao setor 
Um exemplo é a Ascana (As­
sociação dos Planladorc^ de 
Cana do Médio Tietê) A Or- 
plana (Organl/ação dos Plan- 
ladore!» dc < t̂na do Estado de 
São Paulo), que congrega os 
mais de 20 associações paulis­
tas e uma entidade mineira A 
Eeplana (Eederação dos Plan- 
ladorn  de Q n a d o  Brasil) co­
ordena mais dc 40 associações 
de todos os estados

•r
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.  <« o  álcool: vilão e herói
hjT) jiguns p<riodo% da 

liisió ría  brasileira, o álcool 
oaulou entre ser um pro- 
Mcma econômico e mer- 
cadoló^co e ver a solução 
par^ evves problemas tra* 
aidos p«'la setjüència dos 

' acontecimentos políticos 
mundiais Nos coniurba- 

; dos anos 60. começaram os 
problemas na relação entre 
a cana de-aevear e a econo­
mia brasileira.

%

Em 1964, o tm io  presi­
dente loáo Goulart rompe 
com us UfTutes das cotas de 
acúcar estipuladas pelo lAA 
(ínsututo de Acücar e Álco­
o l) e incentiva a produção 
de aojcar no Brasil Há um 
aumento dt*scomroladü rto 
plantio da cana-de-acúcar 
no Lstado de Sao Paulo. 
Muitos fazendeiros e si- 

• tiantes que cultivavam ou* 
iras culturas passam plan­
tai cana

Alguns fatorçs foram 
decisivos para am pliar a 
produção do acücar alám 
da medida do presidente 
|üáo Goulart. Um deles foi 
o fmaruriamcnio concedido 

i pelo Banco do Brasil aos 
iniciantes na iaw ura ca 
navierra e às facilidades dc 
credito oferecidas aos usi- 

I neiros Ivso somado a fato­
res como o bloqueio econô­
mico ao comércio do acücar 
cubano pelos Estados U n i­
dos e. convequememenie 
a importação do acücar de 

p a í ^

Não demorou muito 
c vertiginoso tTesdmemo 
da produção de cana de- 
acücar trau ie  seus efeitos, 
tanto para o setor quanto 
para a sociedade Em 196 .̂ 
o Brasil enfrentou uma cri­
se de superprodução do 
acücar. Muitos plantadores 
nifram . as usinas hearam 
com estoque em eacesao e 
m u iu  cana foi perdida ain­
da na lavoura.

O  incentivo para a pro­

1

dução de açücar deixa Je  
vigorar e o lAA estabefece 
cotas novameme A dcairi- 
zacão foi rápida Na safra 
1966-196/ a lavoura cana- 
de ira  volta ã normalidade o 
Estado de São Paulo volta a 
liderar a produção de acücar 
do país

O  setor vivería alguns 
anos de calmaría até sofrer 
uma nova ense tm  1973. o 
mundo se vê diante do riKO 
do dcsabastecimenio ener­
gético O  prim eiro choque 
do petróleo reacendeu o 
interesse mundial por fon­
tes alternativas de energia e 
levou vários países a buscar 
solucóes mais adequadas, 
considerando as peculiari­
dades nadonais

Neste momento, o Brasil 
passa a incentivar a produ­
ção de álcool e as pesquisas 
para o álcool combusüvel 
s io  aceleradas. A situação 
abre a necessidade de no­
vas variedades de cana. Pa­
ra isso. o lAA ena o Planai- 
sucar (Programa Nacional 
de Melhoramento da Cana- 
de-A<úcar).

Ainda em 1973, o lAA 
lança o Eunprocucar. uma 
linha de aéd ito  para finan­
ciar a modernização das 
indúsmas sucroalcooleiras. 
açáo que pcnníüu a atua­
lização tecnológica e estru­
tural da maiona das usinas 
da época. Esses fatos foram 
fundam enuis para que o 
Brasü enfrentasse as crises 
do petróleo que se seguiram 
a partir de 1973

viais tarde, rom  a cria­
ção do Proalcool e com a 
expansão da cana-de-açúcar 
pelo Estado de São Paulo, 
o PlanaUucar instala, em 
1979 uma estação experi­
mental cm Valparafso e ou­
tra em Araçatuba. O  Planai- 
sucar monta também um 
laboratório dc entomologia 
para produzir a vespa que 
conuola a broca da cana-de-

açúcar. uma praga d ifícil de 
ser combatida

Ainda em 1979. o setor 
mostra que tomou gosto pe­
las inovaçòes tecnológicas 
Surge o CTC (Centro de Tec­
nologia Canavieira), insti­
tuição de pesquisa e desen­
volvimento de tecnologia 
da atividade canavieira. Se­
diado em Piracicaba, o C rC  
oferece atividades de labo­
ratório e cha programas de 
melhoria das variedades de 
ca na'de-açúcar com a uti­
lização de tecnologia, tan­
to no seguimento agrícola 
quanto no industrial.

O  CTC foi responsável 
por grandes projetos: da 
biologia molecular da ca­
na até o desenvolvimento e 
construção dc equipamen­
tos agrícolas e sistemas de 
gerenciamento da produ­
ção. No começo da década 
de 1970. a área cultivada de 
cana-de-açúcar era de t.5  
m ilhão de hectares e ccrca 
de 50% da área total era 
ocupada por uma unica va­
riedade de cana. Desde en­
tão, vários programas foram 
enados para o melhoramen­
to genético da planta

O sucesso e os ares de 
progresso são o cenário pa­
ra que, ainda em 1979. surta 
o primeiro veículo brasilei­
ro movido exclusiva mente 
a álcool. Desde 1979. a ga­
solina agrega álcool etanol. 
em proporções que variam 
de 2 i% .a  24% . índice atua!. 
São Paulo é responsável por 
mais de 60% da produção 
de álcool do pais O  Brasil 
é o principal produtor mun­
dial de e u a o l com 14.4 bi­
lhões de litros

Em 1990. o em io  presi­
dente Fernando Collo r ex­
tingue o I.AA Naquele ano a 
produção de açúcar foi de S 
milhòes de toneladas, o es­
toque era de 700 m il tone­
ladas e o mercado externo 
começava a se abrir.

[
l
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A  ascensão 
paulista

O Estado dc São Paulo 
demorou menos de 10 anos 
entre ser um estado com 
uma boa produção fren­
te ao total nadonal e ter a 
maior produção de cana- 
dc-açucar do pais Um dos 
fatores apontados como de­
terminante foi a qiulidade 
do solo c 0 clim a paulista, 
ambos considerados como 
fdeais para as lavouras

Na safra de 1945/1946, 
o estado produziu 2.8 m i­
lhões dc sacos de açücar 
dc 6i) kg c 36.7 miíhòcx de 
litros dc álcool. Tin lodo o 
Brasil, na me&ma safra fo­
ram prudu/idos 15.4 m i­
lhões dc sacos dc açúcar dc 
60 quilos e 105 5 milhòes 
de fitros dc ãlc(X)l.

Na safra seguinte - nos 
anos de \ 946 e 1947 - o es­
tado dc Sáo Paulo produziu 
18,3 nulhòea dc sacos <ie 
açúcar de 60 quilos c 117

milhões de litros de Álcool. 
Nessa safra os canavictros 
paulistas já coniemoravam 
a ascensão.

O  Estado de São Pau­
lo passava do terceiro para 
segundo lugar entre o$ es­
tados produtores de açücar, 
O  pnmciro lugar viria seis 
anos mais tarde N.i vafra 
dc 1953/54 o Estado de 
S io  Paulo assume drfimlt- 
va mente a liderança na pro­
dução de cana e açúcar.

O  crescimento na pro­
dução de açúcar nn Estado 
de São Paulo sempre foi 
considerado algo oídcna- 
do e programado. No en­
tanto. a pn>duçào deu um 
salto signííicam o na safra 
1958/1959. Naquele ano, 
o volume de produção atin­
giu 25.5 milhões dc sacos 
de 60 quilos contra os 17.9 
milhòes registrados na safra 
anterior.

■A

u

EXPEDIENTE

Projeto. Mo>iéi Rochâ PcM|ult« » t« x io r  £d>oo fenwndrs, Maredo lo p e , Ney Cóej, CnUiano CuTdòo. Suiy e Railvon Rodrigoe» CdlfAo « co«n»«naç*o: Cooce^io CiglioU Cârparwü.
Projeto gráfico: Bruno Gonçalves



V ivU n . e Wagner lo s í Pereira, o Boi, es.ão fê  
lizes da vida. No amor c nos negócios. Depois da chegada

da primogênita, a pequena , ' X T S T r
a iiuuguraçào da nova loja de revenda de veículos. A Bear
M u U ira rcS  desde o úlüm o sábado atende em ende­
reço, na rua Piedade. Em um ambiente amplo 
Í  i garante que os preços continuam em 
mesmo o conforto pata os clientes e o atendimento.

FACILPA 2008
Dizem á boca pequena que a diretoria da Fadlpa 

(Feira Agropecuária. Com erdal e Industrial dc te n ^ is  
Paulista) anda a passos largos na organização do evento 
que vai acontecer no final de abril e começo de maio. 
A data ainda não foi íechadar mas alguns contratos já 
estão assinados. Com o lia  Park  ̂ o mesmo parque dc 
diversões deste ano. com a cervejaria Cr̂ ŝtal e com a 
dupla André & Matheus. Na lista de sbows. dois grandes 
nomes estão sendo sondados bem de pertinho. A baia­
na Ivete Sangalo e a dupla sensação da música sertaneja; 
V itor c Léo. Agora é só esperar para conferir.

CASADOSI
A c^ m ônia do casamento de Marcelle e Rubens, no úl- 

nmo d u  12 de outubro, no Santuário Nossa Senhora da 
Piedade, foi repleta de emoção A cerimônia contou com a 
participação dos músicos da Orquestra Municipal de Len­
çóis Paulista e Tatul. O mais novo casal lençoense c os pais 
da noiva, ̂ g e la  e Maurício de Paula Camargo e  do noivo, 
M.rna iM bd e Rubens Orsi, recepcionaram os convidados 
no Lions Clube Depois, o casal seguiu para a lua de mel no 
Rio Quente Resort em Goiás. Aos noivos, felicidades'

CACH AÇA
Na noite dc quinta-feira 18, o escritor Florindo Paccola 

fez o lançamento de seu mais novo livro: * Lençóis PauHsu- 
Forte Produtor de Cachaça' O coquetel aconteceu na sede 
da Diretoria de Desenvolvimento. Geração de Emprego e 
Renda, em Lençói& O  evento teve a participação especial 
do Coral Zillo  Lprenzetü de Lençóis Paulisu e do sanfoi 
ro Em flio Campanholi. Autoridades e conviiíados aprovei- 
taram para degustar uma autèniica cachaça lençoense.

Na última quinta-feira, o Pesqueiro S«tnt'Ana, cm Macatuba, recebeu con­
vidados ilustres para a gravação de quatro programas ‘Amigos da Viola', que 
vai ao ar iodos os domingos^ às 9h, peto SBT. Cra>ciro e Cravínho, Tmoco e 
a dupla Cuto e Cílbeno foram alguns dos convidados do apresentador Dito 
Leite Os programas começam ir ao ar no próximo domingo, dia 28. Antes da 
gravação. Dito leite se reuniu com os amigos da Ascana (Associação dos Plan­
tadores de Cana do M édioTietè), em Lençóis Paulista.
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Casamentos e aniversários, momentos de confraternização em família. Confira no Giro Social os aniversariantes da semana em Lençóis Paulista e os novos casais.
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G I N E C O L O G I A
BEM GA CAÍDA PODB SER CORRIGIDA COM TEIAS PERGUNTAS

Bexiga baixaUniversidade Federal de São Paulo testa nova técnica para corrigir bexiga baixa; instituição faz mutirão de cirurgia com uso de tela de sustentação feita de biomateriai
M Á R CIO  P i n h o

FOCHAPRCSS

A Unifesp (Unívereidade 
Rderal de São Paulo) esta re­
alizando mutirões de cirurgias 
em mulheres com problemas 
de bexjga baixa para deiermi- 
rtar o perfil de quem se benefi­
cia do método recente de cor- 
rcçáo do problema por meio 
de telas feitas de biomateriai. 
A técnica, usada no Brasil há 
cerca de irés anos. suspende a 
bexiga e o utero de mulheres 
que. por causa dos seguidos 
partos ou de problemas hor­
monais que aparecem com a 
idade, ficam com leddos mais 
frouxos c sofrem um rebaixa­
mento desses órgáos e tam­
bém da parede vnginal.

Popiilarmeme conhecido 
como 'bexiga caída* ou ^bexiga 
baixa', o problema é denomi­
nado prolapso gcnital. A cor­
reção é feita tradicional men­
te por meio de cirurgias com 
pontos e suturas.

Entretanto, o índice de 
reincidência com esse üpo de 
operação varia dc 25% a 30%.

o que estimula pesqui$«t% so­
bre técnicas alternativas, como 
o uso de telas, segundo Mano­
el loão Batista Cirào. profes­
sor de ginecologia da Unifesp 
e coordenador dos mutirões.

'As técnicas com uso de 
leias sáo oovas e não há con­
senso se sâo melhores do que 
â cirurgia tradicional Precisa­
mos definir quais pacientes 
precisam da tela e se benefi­
ciam dela.*

O  biomateriai é feito com 
parte do intestino dc porco e 
é usado também em outras 
cirurgias • com a função de 
substituir tecidos danificados 
Com o tempo, o biomateriai 
induz a reconstrução natural 
dos tecidos, sendo depois ab­
sorvido pelo organismo.

Nas pesquisas realizadas 
peta Unifesp, cerca de 40 mu­
lheres |á foram operadas com 
o biomateriai. *0 estudo com 
a tela biológica tem resultados 
parciais bons. As pacientes 
ganham porque tém acesso 
a uma técnica nova m inima­
mente invasiva'. diz C irào.

A expeaaiiva é que. com a

ajuda dos mutirões, entre 100 
G 150 pessoas sejam operadas 
até o fmal do ano As partici­
pantes sãü pacientes do Hos­
pital São Paulo que aguarda­
vam a realização de cirurgia 
Além das telas biológicas, 
também estão sendo usadas 
as sintéticas, feitas de deriva­
dos dc petróleo.

O  objetivo do projeto da 
universidade é criar um 'pro­
tocolo brasileiro' para orien­
tar a realização desse tipo de 
cirurgia.

As telas, segundo Cirào, 
'também apresentam com­
plicações cm 20% dos casos, 
como expulsões e infecções'. 
As sintéticas, apesar da maior 
resistência e de não perderem 
a tensão com o tempo, tém 
maior chance dc extrusáo [cc- 
pulsão) porque nâo são ab­
sorvidas* O coordenador diz 
acreditar que esse tipo de ci­
rurgia seria mais indicado pa­
ra âs mulheres que reincidem 
no problema após a cirurgia 
convencional ou para as que 
já demonstram alto risco disso 
antes de operar.

I ^  mulheres cstR  método
i  I rifcãdo em vez oa orurgia tradioonet

o q u eC?
>> 0 prolapso 
wuoda da \xM9i, do utoio 
c/ou da parode va9mal

CAUSA
»  Os músculos quo sustenUn 
u bttnpa e 0 útoro fkam mab 
frag* peralment» na pos- 
m-nopausa, quando há menor 
prodiKào hormonal, ou om

<Ut«ro

VaiM

CONSEQOÈNOA 
A queda da bexi9d 
po^ prejudicar d vida 
sexual e causar 
incontinânda tjinárla'

PosM p
nomiil

Uolofld» 
attta 
stntêdu 
ou de
biomAertd
écoloQáa

Viqlni

CORRKÃO

»  Método 
tnááof)âÍ 
0 pmbiema pode ser 
orriqidopeladnjrqia 
(orwidcxiatemque 
são feitos pontos e 
suturas no tecido 
fra îizado que 
sustenta os árqSoS

»  Colocação 
deteb
Nos úi hmos anos» alptns 
médiccis passaram a 
adotar a técnka de 
cdocacão de umatela ou 
rede de sustentação, que 
pode ser sintética ou de 
piom̂ edal

»  Bíomaterbi 
Produto usado em 
CHurq^pararestanr 
ou substituir partes 
daniAcadasNocasodá 
bexiqdcadaorT̂ cenai 
cemumente usado éo 
da scõmucosa de 
üáestíno de porco

p a d r o n i z a ç A o

De acordo com Nilson Ro­
berto de Melo, presidente da 
Federação Brasileira das Asso­
ciações de Ginecologia e Obs-

?cwr-»-

tetrfda. é importante que seja 
feita essa padronização para 
determinar o procedimento 
ideal em cada caso'.

Ele afirma que a técnica

I QuaJ 0 tenw de recuperado 
após a drur^ de corrado da 
bexioa baixa?

df tL-r jlfj
nas N.i''cecç'íocem

;je^8lmer»u i  libe­
ra da em um oia e pod̂  antes
do trabalho Nos dois casos éacon 
seihável que a pessoa nSo 
ativídidesexuaiDOf js .

2 Como a drurpia pode afetar a 
vidosexuof?

t.-dada'. r 
úè .-k .impíítii'^
gãô, '•
íãoo-' di," 'f'ieoaio

3 Épossfvel prevenir a queda da 
bexíqa?

S ifTT.rU e xcí o  LiO s o ü i* r c r 
taleremamusculatura úa 

f eoiào ̂ vta ir por me:o da m s e' 
dodeabsofveotPi por -'lompíc 
Pofém,ain<jKai:doCt''.e >̂ íríoita 
porumçíno(Olf)9i3ta 
dáveiaiddOoín^^oecia'^.i;iuma
VP.’ 30 ariC;

4 Cesárea pode causar 0 pidap- 
so penítal (bexiqa baixa)? 
At€->ATo 1 etafnr iie prote- 

(»g'j^taçáo,porsi 
só, j  f*'' o P̂oparTona-
tuíàtáLí'̂ f'̂ '̂3 Lhdnic .qeopru-
blemaapâreçf** ôconslitufc^oh- 
slca também pode influer^rar, Há 
mulheres que. s w  i «sr è
iur. deunvoivemabeÁigabak^a

tende a se disseminar no Bra­
s il, O procedimento é atu­
almente feito por médicos 
particulares c não é oferecido 
pelo SUS.

MITO O U  7  
VERDADE ;

É necessário
restringir carboidratos

na gestação

MITO. Núoé 
necessário res­

tringir nenhum 
maaonutríente 

(corboidrQios. 
proteínas ou gor- 
duros) duronto o 
gesfaçáo, oArmo 

Roberto Stello. 
nutridonistü do 

portal on-lLne 
Minho Vido Eles 
fornecem energia 

e sâo veículos 
de substâncias e 
micronutrl entes 

Importantes poro 
o bebé e paro o 

gróvtdo.

MEDILAR

MELHOR!
Aqui você encontra inaladores. ;: 

umidificadores e capas anti-ácaros 
que auxiliarão no tratamento dos" 

sintomas alérgicos.

•. u .

J ) M ia  c a J u  a r u r ^ u u :
çAMPivttRts:

/

a C«r»Uo Pwsvi 09 tem. 393
lé. 3264 naa

irm. M 6 D ILA R T• R O O u i ç f t  i t f i o i c o m

Dra. Eve A. C, 
Temer Feres

Orurgiâ Denosta ' GtO/SP 63486

>  Clínica geral

> Estética
N o vo

>Endodontia
e n d e re ç o

534 - CentroRua José do Patrocínio.
Lençóis Paulista - F.; 3264-8552

LÍG
OCX>;TOlO'Girf

Rtendímento 
em domicílio
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N O V E L A S

Dupla bem
apimentada
Com cenas quentes, casal de "Duas Caras" chama a atenção

FOLHAPUUS

BasiJ eles enirarem cm ce­
na para a novela Duas Caras* 
pegar fogo. Apaixonadíssimos, 
Gabriel (Oscar Magrini) c Tva 
(Lecícia Sp ilk r] vivem aos bei­
jos e aos amassos c  por isso, 
ganharam o posto de casal 
mais quente da trama de Agui- 
naido Silva Sensualidade a 
parte, a dupla também chama 
a atenção pelo companheiris­
mo Quando Gabriel perdeu 
o emprego, nos primeiros ca­
pítulos de 'Duas Caras*, por 
exemplo. Uva tratou de levan­
tar o moral do marido Ga­
briel também esU sempre ao 
lado da mulher Eles são ca­
sados há 16 anos, e o bonito 
é ver que nada. nem dinheiro 
nem fama. pode prejudicar a 
uníáo, a paixáo dos dois', di  ̂
o ator Oscar Magrini.

Para o especialista em lele- 
dramaturgia Ctoudino Mayer, 
os casais quentes como os dois 
náo sáo um mero artificio dos 
autores para angariar audiên­
cia - eles sào um espelho da 
realidade. 'O Gabriel e a Eva, 
por exemplo, formam um ca­
sal mcKiemo, como muitos 
outros, € náo lém uma rdaçào 
apelativa. A sedu<;ao agrada ao 
público', aílrma o especialista

Nos próximos capítulos da 
novela, no emanto, Gabriel e 
Eva não terão muito tempo 
para curtir a paixáo. A socie­
dade do engenheiro com o 
vilão Marconi Ferraço (Dalton

Eva (Le tíc ia  S p llle r) e C ab ríe l (O scar M agrin i)

Vigh) írâ de vento em popa. 
Para comemurar, Eva vai or­
ganizar uma festança. Como 
promoier oficial da empresa, 
ela terá diílculdade para fazer 
com que Marconi libere verba 
para os eventos

Ao longo da trama, no 
entanto, esse náo será o úni­
co problema dela. No futura. 
Gabriel deKobrirá que tem

uma doença cardíaca, o que 
vai lim itar muito sua vida O 
Cabríel vai icr uma cspccie de 
sopro no coraçáo Ele é um 
cara esportista, fissurado em 
Fórmula 1 Ainda náo sei o 
que pode acontecer, mas espe­
ro que isso nao prejudique os 
dois e que meu personagem 
fique saudável e feliz até o f i­
nal da novela*, diz Magrini.

H O R Ó S C O P O  2 0 / 1 0  A 2 6 / 1 0
F o n t e : í n s t i t u t o  O m a r  C a r d o s o

ÁRIES
» •irtJO Crtoi 0̂1- 
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rrvclhof
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COfT FCSuXAdO No 
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pcrtfcr um  iit pata  r«Ait/Ar (L>do 0 
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HevAdA c 
idcAts e Açâes devecAo MI 
pee peuoAs que vivem  a u u  vofr^
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a CAPRICÓRNIO
Sons prenumtos 
Ísf6  pedodo 9>e trâri 
èxHo NAo peccA 
lempó <om mjnu> 
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AudAOO>C) que os Out/O) nJo
Acredoem, Com vcoio e  objetMdede 
A(<T>q;rA suco>o

CEMEOS
Mo(T>er>(o em que 
poderA Uie UA/v« 
de»e<^lcndimentoi 00 
« m ó ^ le  de VèbAlho 

e Ate Aintot e discussOti. rr^ffno com 
oeuoAs detconhecidAs. Pata o  Amor, 
«lAqem e neqdpo». a fase Umbém e 
neq>bvA

LIBRA
Mu>tj dnpi.û Ao 
Obmiutiu r  compre*
rnsAo {)A'A I om os 
outros, Assrm nUirl 

vpcé nestJ fAse que lem hrd^ i t t  
merAviihosA M «  rrife rsUAqAc tudo 
isio por CAUSA d ^  uúmes e do oryu- 
Bso peuoAi cxAqefAdo.

AQUÁRIO
Momento c*t> que 
pressAqiA 0 rc<cbi 
mersto de óUmAS no- 
tKiAs e de ApOfO mo> 

(aI e  firuncefro por pAíie de Amigos 
(e«)s e dos superiores h^irquicos. 
biiio em «Agem, no Amor, dnersôet 
e piss«4os.

CÂNCER
Oi  euetsos de pre- 
cec. esitrrK,;Anies e 
de (rebeitio qur re 
que'rem gr «Ade cors- 

unvAçSo e  cApKidAde mentAl, nSo 
Mrto de lodo ÍAvoréven ègori. Som 
Iamo. (odAviá «os negOOOl iructAdOI 
AniertonjwKt

ESCORPIÃO
Momento dos mdho- 
re>PATA 0» r
o  comèrco, de um 
m odogrr^  Pode u>  

iKiur tev^xei de «migoi e  superoro 
em quâlquer CASO d t dtftCuldAdes íiu- 
xo berséflCD pA/A as viegent, a SAude e 
v*dA sentJrnenUi

PEIXES
Conbe em sl mesmo 
proeufAndo compre­
ender o «\j vÂ or pn^ 
risuoTAl. retecsonjnd̂  

o AObetnqu^ poderlcA uw  AO seu
srm^ rx> futieo. LctA. penetre nes
co<us pjTd reAlrrvt>te meiwir e vslon 
/A< o  seu n-i>W lo t* MJA p#rvy>Al<lAde

I N S T I T U T O  M O N I T O R
C u rsos T é rn ic o s  a  d is t â n c ia  c o m  d ip lo m a  r e c o n h e c id o  p e l o  M E C

A g o ra  n a  s u a  r e g id o '

►ELETRÔNICA com CREA 
►CONTABIJ.IDADE com CRC

is íy d o r  c  dhtan</a é  m U it O  m e i h o r :

►TRANSAÇÕES IM OBILIÁRIAS
elmóveCorretor de Imóveis com CRECI

►SECRETARIADO com d r t  
►INFORMÁTICA

- m a trK u f^- ve em  q y o f g u e r  é p o t y  Ó 9 a n o
- estu d e n o  t e u  r t tm o . o ru fo  e  Q t/ando  o u b t t
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ò a ro to f  t  f d p fd o i  g u r  m  d e  e v o l o \ fo n v e n f to n o h
• c o n te  e o / n o  s u p o r t e  d t p r o f o i i o m
p o f trtefono, e-mo/ü, fox . corra 00 m rsm o  
p^K p / t ím e n te  n a  sede d o  e scu to
• w ftQ U h te  o m  d ip lo m o  e ú U á o  c m  tu d o  o  d r o s i !  
p a m  to n U n u o r  s e u s  n t u d e n  e m  n h r t  su p e r ta r

I V 3
M o in i t o r

FAÇA SUA M A TRÍCU LA :
( 1 1 ) 3 3 - 3 5 - 1 0 0 0

F«emMde «rvAwlofuH *eede Idie
A^ «9 cFidwy wiwelc •
• U*'«WJ>»0 J m«eM0 Aft COA/70OV»trKi 2U/V00V 'S*̂VU Vf

rw COf te«,n <o/or/MOv

R iM d o s llm b ifA s . .*M  C en tro  aAo T a u Io S P  - CEP 0  W Oê-OtO 

V l » i t «  o  r t o p s o  %Í X^s
www.lnstltutomonitor.com.brrft t «  1 m  AA r> t  O  e c  I n  s  1 11 u  t  O  m o  n  1 1 0  r  . c  O  m .  b  r
C c I h R  P o t t o l  2722 -  S A o  P a u l o  -  S P  -  C E P  0 1 0 0 9 - 9 7 2

R E G I O N A I S :  CURITIBA • SÃO CARLOS > SÃO JOSE DOS CAMPOS
Mais informações: 0 8 0 0 - 7 7 3 - 4 4 5 5

O Q U E  VAI  A C O N T E C E R  NAS N O V E L A S
MAL

Sogunda: Montanhas $e apai­
xona por Adnano. Beatrtce 
acusa Angelina de roubar seus 
brincos. Pedro e Peralta se de­
sentendem.

encoraja Lucas a escrever sobre 
a sua expenéncia na guerra, e 
Eunco adora Afonso ótz a Eva

3ue Peter amassou o carro no 
la do atropelamento de Rafa­

el.

p»rw as»nou com Otílía. Dante 
vai á casa de Clarice pedir que 
cia nao se case.

D U A S  C A R A S
Terça: Daisy encontra os bnn- 
cos de Beatrice com Antonieta 
Peralta e Pedro provocam uma 
confusão; mas Gustavo e An* 
dréas é que são punidos. Eélix 
e joaquim d íscutm .

SexU : Zikda encora^ Peter a se 
livrar de Clara. Elisa se despede 
de Lucas e volta para Serranias. 
Eva diz a Conrado que Nina 
foi conS^ te com Peter. tnáoa 
conta a Matilde que Bruno é 
seu Irmão. Peter coloca um pò 
no leite de dara.

Quarta Montanhas descobre 
ue loaquim e Félix são donos 
a tabnea que contamir>ou o 

bairro. Daísy devolve os bnn- 
COS a Beatnce.

ã
Sábado: Até o fechamento des* 
ta edçAo, a emissora náo h^ia 
drvulgado os demão capítulos.

Segunda: Solange discutecom 
Fátima; c revela a juver^í que 
é sua filha juvenal, por suges­
tão de Cuigui, decide fazer um 
teste de DNA. ferraço demite 
Noronha, e Gabriel intervem. 
Claudius se muda para São 
Paulo, e diz que quer ficar com 
Maria Pdula.

Quinta: PeralU implfca Com 
Femandtnho, e Raiden o defen­
de. Tiago apóia Angelina, que 
se assusta ao ver Andréas.

Terça: Mana Paula se recusa a 
fkar com Oaudius. e Luciana 
du que ela ainda ama Adalber­
to. SíK îa recebe Hores de Ferra-S E T t  P E C A D O S

Segunda: Régis revela o resul­
tado

ço. Solange chora, e Cuigui a 
Oi

Sexta: Montanhas Investiga 
Félix e joaquim. Conceição 
passa mal. Seatrke se desculpa 
com Angelina Gustavo e An­
gelina se encontram.

ERN A M A C IA
Segunda: Suzana fere Mauro 
para defender Zilda; que a faz 
aaeditar que o matou. Mauro 
acorda, e Zilda o apnsiona em 
um quadro. Max recebe um

Io do exame; e Vitor des­
mascara Otilia e Rodolfo. £fv»ra 
desiste do casamento. Hércules 
encontra a ca&a do Barão revi­
rada, e chama a polkia. Teo* 
baldo confessa suas armações 
a juiu. Benta vé Simone e Vi­
cente juntos e conta a MInan, 
Romeu pede perdão a tuju 
Clarice aceita o pedido de ca­
samento de Flávio

consola. Débora diz a Ferraço 
que está grávida, e ele a expul­
sa de casa após reveiar que não 
pode ter Plhos. EviLásio aceita o 
convite de lú lia. Débora perde 
o bebé.

Terca: V ilor demite Teobaldo 
Caria pede ajuda a Hércules.

Q uarta: juvenal manda Guigui 
encomerídar uma cesta de gu­
loseimas para Solange. 0  povo 
da Portelinha aplaude Narciso. 
Marta Paula e Claudius levam 
Renato á escola. Ferraço olha a 
foto de Sílvia. Groconda abre a 
porta para Evilásto.

bilhete de Nina. Marques pro*
de Rafael.íbe Peter de cuidar 

Laura avisa a EJísa ciue Lucas 
esU doente. Conrado come­
mora quando os diamantes 
são encontrados.

Marli procura Anel para obri* 
gá-lo a se casar com tlie le . 
V ic e n te  revela a Simone que 
Minam rompeu com ele.

Terça; Evelyn diz a Pérola que 
Medéia está iniciando Nina. 
Eva descobre que está toman­
do placebos, e Conrado lhe ex­
plica o motivo. Suzaru rompe 
com Coruaga. Clara fica presa 
no armáno do sótão, e Peter a 
liberta. Lucas se surpreende ao 
ver EUsa

Q uarta: Agatha faz revelações 
a Flávío sobre Beatriz. Romeu 
pede uma chance a Adriano. 
Berenice beí|a Vítor. Antero 
deKObre que Adalgisa teve 
uma filha. Hércules p ^ e ajuda 
a Agatha.

Q uinta: Célia a^uda Qarissa a 
estudar, júlia elogia a elegân­
cia de Evilásio Barreto recebe 
Narciso, tenir estranha quan­
do Evilásio diz que Cuigoi se 
chama Margarida. Um ho­
mem. escon^do, grava Zé da 
Feira cantando. A rreto  ofende
Evilásio. e lOlía exige que ele se

d ldesculpe Evilásio se desenten­
de com lúlia, e em seguida, os 
dois se beiiam.

Quinta: Agrpéna arma para Mdy 
tar fu)u e Romeu. Cabr«f consola 
EAete. Carla conta a Beatriz que 
Oarice vdà se casar novameme e 
da dá a rwbcia a Dante.

Q uarta: Medéia, Nina, Evefyr̂ ,
>, Ceies-Pérola, Teresa, Flávio, 

tino e o corpo ast/al dc Clara 
se reúnem em ritual pelo Bem, 
Rafael ouve a prece ao longe, 
e se lembra de tudo. Todos na 
cidade tém gestos de amor e 
carinho. Suzana se assusta ao 
ver Mauro preso no quadro.

3

e confessa a Marques que o
faumatou. Eva ouve Peter falando 

com Zilda ao telefone.

Sexta: Eivira aceita sair com 
Régis. Elias revela a Adnar̂ o 

ue Romeu está sendo víúma 
e um golpe dc Agrípina e 

Otílía. Maura humilha ^ndro. 
Cabnel se oferece para se ca* 
sar com Eliete. Clarice expulsa 
Carla de casa. Benta p ^ e a 
Minam que proteja ^Acente. 
Pedro chantageia Beatriz e Flá­
vío ouve.

Sexta; Evilásio diz que não é 
um brinquedo e vai embo/A 
Cuigui consola Evilásio. Branca 
chega a Pans, e abraça a filha. 
Alzira volta para casa, e Geral­
do a vigla. Amélia leva Zé da 
Feira para casa. juvenal marxia 
Evilásio cobrar as dívidas de 
jojò. Branca chega a um res­
taurante (to lo) para almoçar 
com um ministro brasileiro, e 
Macieira a vé.

Q uinta: Marques manda in­
terditar 0 porão de Zilda. Eva 
engana Peter. Bruno beija Gi- 
na, e a pede em namoro. Elisa

Sábado: Eliete recusa o pedi­
do de Cabnel. Marcelo dá um 
golpe em Néia. Isabel e Laerte 
aprontam com Beatriz. Fátima 
consegue o contrato que Agn-

Sábado; Barreto pressiona 
juha a se alastar de Evilásio, e 
Barretmho e Sabrina ouvem a 
conversa Branca aceita encon- 
irar-se com Macieira Denise, 
Vesga, Vitóna e Socorro aba­
nam jojò, que paga a Evilásio. 
Guigui entrega o resultado do 
tesie de DNA a Juvenal. juIJa 
liga para Evilásio.
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Confira a movimentação no Saisichão,Pizzaria Hábil, Bichano e Pizzaria Pramio
socia l

em Lençóis Paulista em semana de noitesquentes que convidam a sair de casa
ESCRITÓRIO

ESCRITÓRIO
MODELO

Carf/n/)05 Moreira

l U T O  P O S T O

HOJE
F E ST A
50 anos
Venha comemorar 

com a gente!!!

C a rlo s  A lve s  
M oreira

PROMOÇÃO 
FINAL DE

CRC • Cei 9420

F AA:) 5S7

S u H S b í

5x sem juros
DM a peÇM :

Av. Pr«f. JéCDfWO hL

Fala
Falante
Som, alarme, vidro
N rava e insulfilm

í

(D 3264-3479
www.rog9t9.com br

Rua Cel. Joaquin) 
Anselmo Martins, 337 

Lençóis Paulista

ATENDEMOS
TODA REGIÃO ,'Wi íi

i£50iMMilKPr.5AIUÍ7H) 
(OM KHáaeáfistiMC) 

PúvUiln

RECiBIMOS 
AUTO POSTO TILIFO N I

E BOLETOS

COM ItU C IO N A M IN T O  I
SEM PILA I

BUuttrIas, Actssórios, Bolims, Clniot, _  
Brincos, CoImos isara Pr«s«nt*s «  multo mais.

e vp .co ia is

l  ieo *«M O % 0o u a
u  M u u s w

Av. B ra s il, 9 5 3  - Fo n e : 3 2 6 3 - 0 9 6 3

í U l
SOM' ALARM E • INSULFILM

I p .n  I KÍ<i |M*ln { o n t

1 I H *■ '' t *•!( oi . .r«

M adeire ira  Alternativa
Madeiras de reflorestamento uma alternativa para 
0 futuro, uma preocupação com o seu orçamento.
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